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Publicidade

MURAL DO POVO - Ministérios a ex-
tinguir:
Por não fazer nada pela sociedade 
e pela ordem que se segue, estes 
ministérios devem ser extintos: 1°. 
Justiça, 2°. Interior, 3°. Mulher e Ac-
ção Social, 4°. Transportes e Comuni-
cações, e 5°. Trabalho. O seu aparato 
deve reforçar o Ministério da Agricul-
tura para termos muita comida!!!

MURAL DO POVO - Humor:
A GUEBAS PRODUÇÕES apresenta: 
O maior espectáculo humorístico do 
ano com o magnífi co “palhaço” DAVI-
DINHO SIMANGUINHO, o mais dotado 
cómico da sua geração, o único que 
conseguiu fazer rir milhares de ven-
dedores em 48 horas! Não percam!!! 
Entrada gratuita para os vendedores 
informais!

MURAL DO POVO - Caos no tráfego:
A Polícia de Trânsito, como habitual-
mente, foge dos problemas cuja so-
lução a ela compete. Havendo tantos 
chefes na polícia, por que razão não 
se digna um deles sair do gabinete 
climatizado e vir verifi car in loco o 
caos que acontece na Av. Mártires da 
Machava nas horas de ponta?

MURAL DO POVO - Divulgação da 
SOMAS:
Façam-me o favor de publicar a en-
tidade que defende os direitos au-
torais, a dita “SOMA”. Muitos jovens 
desconhecem a sua existência e lo-
calização. Por favor, estamos a ser 
roubados.

MURAL DO POVO - Transporte esco-
lar pouco seguro:

Os motoristas das carrinhas privadas 
de transporte escolar conduzem a 
alta velocidade e com o som exage-
radamente alto, sabendo que trans-
portam crianças, e muitos deles não 
respeitam os idosos e defi cientes.

MURAL DO POVO - Governo corrup-
to:
O Estado luta contra a corrupção, mas 
por que razão os corruptos estão a 
lutar contra um mal que eles mesmo 
fazem? Eis a questão, quem são os 
ditos corruptos?

MURAL DO POVO - Falta de chapas:
Gostaria que fossem ver o que acon-
tece no bairro Nkobe pelas manhãs, a 
falta de chapas é constante. Sr. Arão 
nhancale, será tão difícil resolver 
isso?

MURAL DO POVO - Ao senhor David 
Simango:
Se os meios que, aparentemente, o 
município de Maputo pretende usar 
contra vendedores informais usasse 
para dar emprego e recolha de lixo 
aos mesmos. Pense Sr. David Siman-
go em quantas famílias e crianças 
sobrevivem à custa de qualquer que 
seja o produto comercializado nas 
“tuas ruas”.

MURAL DO POVO - Cobradores de 
chapas:
Estou indignada com os cobradores 
de chapa pois têm o hábito de negar 
levar alunos(as) e chamam-nos pe-
dras, pois boa parte sobe os chapas 
de um terminal para o outro. Nós que 
vivemos longe será que não temos 
direito a ir à escola?

MURAL DO POVO - Assédio sexual 
nas escolas:
O professor Júlio da Escola Comuni-
tária Santa Ana da Munhuana anda 
atrás de alunas. Ele assedia as suas 
alunas e elas aceitam pois querem 
passar de classe. Ele lecciona a disci-
plina de Inglês.

MURAL DO POVO - Volta senhor Ene-
as Comiche:
Volta Sr. Eneas Comiche, Maputo an-
seia por si porque necessita de um 
edil honesto e coerente. Os citadinos 
estão fartos de um edil sorridente mas 
incompetente que está a aproveitar-
-se dos planos do seu antecessor para 
tentar mostrar serviço. Sr. Eneas Co-
miche, queira Deus que tenhamos a 
sorte de o ver de novo no comando da 
cidade, para o bem de todos.
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NACIONAL
Estudantes escorraçados da embaixada moçambicana na Argélia
Cansados de viver desamparados pelo Governo e à mercê do que a módica quantia de 150 dólares (aproximadamente 4 mil meticais) 
mensais permitia, os estudantes moçambicanos bolseiros  na Argélia aglomeraram-se na embaixada de Moçambique para exigir 
mais dignidade. E a resposta foi o inesperado: a polícia daquele país  escorraçou-os. Presentemente, aguardam ao relento a reacção 
de um Governo que já se mostrou insensível quanto aos problemas daquele grupo.

“Quando vamos à escola estamos a 
combater a pobreza porque lá apren-
demos coisas que nos podem preparar 
melhor para superar os desafi os que 
ainda persistem na batalha contra a 
pobreza”, afi rmou o Presidente Ar-
mando Guebuza num dos seus discur-
sos em 2011. 

Contudo, os estudantes moçambica-
nos bolseiros na Argélia cansaram-
-se dos obstáculos que há muito 
têm de ultrapassar e decidiram fazer 
uma manifestação pacífi ca na em-
baixada de Moçambique naquele 
país. Ao invés do embaixador, fo-
ram recebidos pela polícia argelina. 
Mas não se intimidaram e, mesmo 
escorraçados, continuam ao relento 
a aguardar que alguém ouça as suas 
preocupações.

Nino (que prefere não revelar o seu 
nome com receio das consequências 
que a sua atitude e a dos seus colegas 
poderão ter por parte dos governos 
de Moçambique e da Argélia) está a 
frequentar o ensino superior numa 
das universidades públicas da Argélia 
desde 2008. 

Filho de um reformado e de uma 
doméstica, que vivem na capital mo-
çambicana, Nino cresceu no meio de 
difi culdades e a bolsa que ganhou foi a 
única oportunidade que se vislumbrou 
para garantir um futuro melhor. 

A bolsa de estudo concedida pelo Go-
verno argelino cobre o custo do curso 
superior, alimentação no refeitório 
universitário e o transporte de/e para 
a escola. 

Pela residência universitária paga um 
custo quase simbólico. Tem direito 
a assistência médica gratuita mas os 
medicamentos receitados na maioria 
dos casos nunca estão disponíveis nas 
farmácias estatais e, por isso, tal como 
todos os outros estudantes bolseiros, 
em caso de problemas de saúde tem 
de comprar os remédios ao preço do 
mercado. 

Houve inclusive um caso recente de 
um estudante que adoeceu e que não 
teve meios para se tratar na Argélia, 
muito menos apoio da embaixada, e 

acabou por abandonar os estudos re-
gressando a Moçambique. 

O Governo moçambicano adiciona 
um subsídio de 150 dólares norte-
-americanos (cerca de 4 500 meticais) 
para que os estudantes possam custear 
as despesas diárias que não estejam co-
bertas pela bolsa de estudo. Para Nino, 
a maior parte do subsídio, cerca de 
35%, serve para as fotocópias e outros 
meios necessários nas aulas.

Porém, não existe nenhum compro-
misso escrito entre o Governo moçam-
bicano e os estudantes relativamente a 
este subsídio, o que deixa em aberto 
situações de incumprimento. 

Segundo o Instituto de Bolsas de Es-
tudo, este subsídio é estabelecido de 
acordo com o custo de vida de cada 
país onde existem estudantes moçam-
bicanos. Entretanto, o salário mínimo, 
referência habitual para determinar o 
custo de vida em determinado país, 
na Argélia é de aproximadamente 200 
dólares.

Outro drama dos estudantes moçam-
bicanos na Argélia é que durante os 
períodos de férias (que são três no to-
tal, um dos quais no fi m do ano, e que 
tem a duração de três meses) o refei-
tório escolar encerra, o que os obriga 
a encontrarem formas alternativas de 
alimentação. 

Uma sandes simples, similar àque-
la que Nino e os colegas têm comido 
desde o início da manifestação, custa 
pelo menos dois dólares, cerca de 60 
meticais. 

Segundo contam, não existem possi-
bilidades de realizar um trabalho re-
munerado na Argélia. “A Argélia é um 
país islâmico e não há muita abertura 
para a integração ou contratação de 
pessoas que não professam aquela re-
ligião, como é o nosso caso”. 

Para os estudantes, esta é uma realida-
de que desconheciam. Quando saíram 
de Moçambique foi-lhes dito que a 
bolsa cobria tudo e viajaram na ex-
pectativa de irem apenas estudar e não 
terem de se preocupar com despesas 
do curso. 

Numa das conversas telefónicas que a 
nossa reportagem tem mantido com 
aquele grupo desde segunda-feira, fi -
cámos a saber que os estudantes têm 
de contrair empréstimos junto a cole-
gas de outras nacionalidades e pagam 
quando recebem o subsídio, ou seja, 
eles estão sempre a gerir dívidas. 

Aliás, uma das razões desta manifesta-
ção é o facto de o Governo moçambi-
cano ter pago o subsídio referente ao 
período compreendido entre os meses 
de Setembro de 2011 e Fevereiro de 
2012 com um corte de 1/3. no princí-
pio, a embaixada não se justifi cou mas 
depois alegou que o país (Moçambi-
que) está a passar por difi culdades fi -
nanceiras daí a necessidade de cortar 
o subsídio. 

 
Escorraçados da

embaixada pela polícia

As reclamações destes estudantes são 
antigas. Para além de cartas detalhan-
do os vários problemas por que pas-
sam, eles mantiveram encontros com 
os representantes moçambicanos, o 
último dos quais teve lugar na cidade 
de Blida, em Outubro do ano passado, 
com a participação de um responsável 
académico do Instituto de Bolsas de 
Estudo de Moçambique (IBE).

Além disso, os termos da bolsa não são 
claros no que diz respeito à cobertura. 
Por isso, os estudantes pedem a criação 
da fi gura de adido académico naquele 
país, uma vez que a Argélia acolhe uma 
das maiores comunidades de estudan-
tes moçambicanos bolseiros. 

São, no total, 185. A embaixada tem 
afi rmado que não trata de assuntos li-
gados às bolsas de estudo.

Cansada da vida difícil, que a muitos 
sacrifícios tem obrigado, e porque os 
seus problemas nunca foram resol-
vidos, a comunidade de estudantes 
marcou uma manifestação pacífi ca 
na embaixada de Moçambique, tendo 
informado a liderança da organização 
estudantil que, por sua vez, fez chegar 
o “recado” ao embaixador. 

Na manhã da última segunda-feira, dia 
19, um grupo de 62 estudantes mo-
çambicanos bolseiros na Argélia (em 
contacto telefónico esclareceu à nossa 
reportagem que todos os estudantes 
apoiam a manifestação e só não estão 
presentes porque estudam em cidades 
muito longe da capital ou estão em fase 
crucial dos estudos) dirigiu-se à em-
baixada de Moçambique e foi recebido 
pela secretária, uma cidadã argelina, e 
por mais de uma centena de agentes da 
polícia argelina que começaram por 
impedir a sua entrada no recinto da 
representação moçambicana e disse-
ram que nenhum membro da missão 
diplomática estava no interior para o 
receber, nem mesmo o embaixador, 
Hipólito Patrício.

Os bolseiros fi caram espantados e, até 
certo ponto, intimidados, mas não 
arredaram pé. Pacientes, aguardaram 
pacifi camente até que, cerca das 14 
horas, surgiu uma oportunidade de 
entrarem para o recinto da embaixada, 
quando a porta que dá acesso ao jar-
dim se abriu. 

Já em território moçambicano, come-
çaram a sua manifestação pois na Ar-
gélia é proibida a realização e/ou parti-

cipação em manifestações por parte de 
estrangeiros.

Várias tentativas foram feitas pelos 
estudantes para tentar contactar os di-
plomatas moçambicanos mas as portas 
de acesso ao edifício mantinham-se fe-
chadas e a informação que receberam 
era de que ninguém estava no seu inte-
rior para recebê-los.

Cerca das 16 horas, um membro da re-
presentação moçambicana saiu da em-
baixada, tendo ignorado os estudantes 
grevistas. 

Segundo um comunicado daquela 
comunidade, 15 minutos depois o 
mesmo representante voltou a entrar 
na embaixada e manifestou interesse 
em ouvir os estudantes que pediram 
para que as negociações acontecessem 
no interior da representação do nosso 
país e com a participação de todos os 
bolsistas presentes no local, o que não 
foi acedido, facto que ditou o fi m das 
negociações.

Entretanto, a presença policial argelina 
no local foi reforçada atingindo mais 
de duzentos agentes, enquanto os estu-
dantes continuavam pacifi camente no 
jardim da embaixada de Moçambique. 

Cerca das 17 horas a polícia recebeu 
instruções dos representantes diplo-
máticos de Moçambique para retirar 
os jovens manifestantes do recinto 
da embaixada. Recorrendo à força, os 
agentes escorraçaram os estudantes in-
defesos para a rua.

Já no exterior, os estudantes presen-
ciaram a saída de dois membros da re-
presentação moçambicana, o ministro 
conselheiro e o responsável fi nanceiro, 
apesar de terem sido informados de 
que ninguém estava na embaixada 
para os receber.

 
Tutela sem soluções,

manifestação continua

Já na terça-feira, em contacto com o 
director do IBE, Octávio Manuel, fi -
cou esclarecido que o corte havido na 
última prestação semestral da bolsa 
deveu-se à falta de fundos que o nosso 
país está a enfrentar. 

Contudo, a fonte indicou que em Maio 

deste ano o valor que fi cou em dívida 
será pago. Sobre as restantes reivindi-
cações, aquele responsável não avan-
çou com nenhuma solução apelando 
aos estudantes a regressarem aos seus 
locais de residência. 

Num contacto telefónico estabelecido 
no fi nal da tarde de terça-feira com os 
estudantes, estes confi rmaram terem 
conversado (telefonicamente) com o 
director do IBE mas que não tinham 
chegado a nenhum consenso, tendo 
eles reiterado que a manifestação só irá 
terminar quando algum representante 
da embaixada de Moçambique os rece-
ber e ouvir as suas inquietações. 

Em declarações à STV, o ministro 
dos Negócios Estrangeiros, Oldemiro 
Baloi, confi rmou que foi a embaixada 
moçambicana que chamou a polícia 
argelina e instruiu os agentes para re-
tirarem os estudantes do recinto da re-
presentação diplomática do nosso país 
na Argélia, alegadamente para evitar o 
caos pois eles (os estudantes) não que-
rem negociar de forma ordeira.

 
Mesmo ao relento

manifestação mantêm-se

Convictos de que esta manifestação é a 
única forma que têm para conseguir so-
lucionar alguns dos seus problemas, os 
estudantes moçambicanos continuam 
no exterior da embaixada a aguardar. 

Passaram, até ao fecho da nossa edição, 
duas noites frias e chuvosas ao relento, 
sem cobertores e sem se alimentarem 
convenientemente. “Na segunda-feira 
comemos sandes e só na terça-feira 
é que tivemos uma refeição quente 
(arroz e frango) oferecida por alguns 
padres católicos que sentiram pena de 
nós”.

No fi nal da tarde desta quarta-feira um 
membro da representação diplomáti-
ca, identifi cado pelos estudantes como 
Sr.Eugénio, da área de Finanças, veio 
ao encontro dos jovens e, no exterior 
da embaixada - porque, segundo ele, 
não tinha as chaves do edifício - enta-
bulou uma pequena negociação com 
os estudantes intitulando-se porta-
-voz do Governo para negociar com 
eles. O Sr. Eugénio afi rmou que “em 
Moçambique a vossa situação já está 
encaminhada, mas mal encaminha-

da”, segundo nos confi denciou um dos 
membros deste grupo de estudantes, 
por via telefónica. 

A nossa fonte acrescentou que o porta-
-voz começou por dizer: “Eu tenho um 
apelo para vocês, por favor, voltem às 
residências, saiam da embaixada”. Os 
estudantes afi rmam que a resposta que 
deram foi: “Nós não estamos a refi lar 
ou a recusar sair daqui, mas só vamos 
sair da embaixada no dia em que re-
cebermos um documento do IBE que 
disser: “Recebemos aS vossas reclama-
ções e dentro de um período x vocês 
terão a resposta”. 

O porta-voz afi rmou que não podia 
garantir nada e acrescentou que para o 
embaixador vir à embaixada tratar dos 
assuntos dos estudantes bolseiros estes 
teriam primeiro de regressar às suas 
cidades, onde estudam.

Os estudantes entendem que caso 
saiam do local não só não irão ver 
os seus problemas resolvidos como 
também terão mais difi culdades em 
regressar para um nova manifestação 
pacífi ca.

Entretanto, a nossa reportagem teve 
conhecimento de que o IBE tem estado 
a contactar os encarregados de educa-
ção dos estudantes bolseiros na Argélia 
pressionando-os a contactarem os seus 
fi lhos para que abandonem esta mani-
festação e, mesmo aqueles cujos edu-
candos não estão presentes na mani-
festação, têm estado a ser contactados 
para garantir que os estudantes não se 
unam aos manifestantes, sob pena de 
perderam as suas bolsas de estudo.

No último contacto telefónico que a 
nossa reportagem fez com os manifes-
tantes, na altura do fecho desta edição, 
estes estavam dispostos a manter-se 
defronte da embaixada de Moçambi-
que - que entre segunda e quarta-feira 
não abriu ao público - e preparavam-se 
para passar a terceira noite ao frio. 

Ignorados pelas autoridades moçam-
bicanas, os estudantes receberam 
apoio moral e em cobertores de uma 
agremiação de padres católicos fran-
ceses e da Caritas, na Argélia, o que 
lhes permite enfrentar com menos so-
frimento as baixas temperaturas noc-
turnas de Argel, que têm rondado os 2 
graus centígrados.

Texto: Adérito Caldeira • Foto: estudantes  na Argelia
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O acto de apresentar as suas inquietações no Livro de Reclamações constitui uma forma de participação dos cidadãos na defesa dos seus direitos 
de cidadania. Em Moçambique, assistimos de forma abusiva à recusa ou omissão, em muitos estabelecimentos comerciais e em instituições 
públicas, da apresentação do LIVRO DE RECLAMAÇÕES aos clientes, mesmo quando solicitado. Na ausência de uma autoridade fi scalizadora 
dos Direitos dos consumidores, tomámos a iniciativa de abrir um espaço para onde o povo possa enviar as suas preocupações e nós, o jornal
@Verdade, tomámos a responsabilidade de acompanhar devidamente o tratamento que é dado às mesmas.

Reclamação

Escreva a sua Reclamação de forma legível, concisa e objectiva, descrevendo com pormenor os factos.
Envie: por carta – Av. Mártires da Machava 905 - Maputo; por Email – averdademz@gmail.com; por mensagem de texto SMS – para os números 8415152 ou 821115. 
A identifi cação correcta do remetente, assim como das partes envolvidas permitir-nos-á que possamos encaminhar melhor o assunto à entidade competente.

As reclamações apresentadas neste espaço são publicadas sem edição prévia, e da exclusiva responsabilidade dos seus autores. O Jornal @VERDADE não 
controla ou gere as informações, produtos ou serviços dos conteúdos fornecidos por terceiros, logo não pode ser responsabilizado por erros de qualquer 
natureza, ou dados incorrectos, provenientes dos leitores, incluindo as suas políticas e práticas de privacidade.

Livro de Reclamações d´VerdadeLivro de Reclamações d´Verdade

Bom dia. Há quatro meses que não jorra água nas torneiras do bairro da Malanga, cidade de Maputo. Tememos que este problema se prolongue por mais 
tempo porque há muito que solicitámos a intervenção da empresa responsável, as Águas da Região do Maputo, as quais dizem que já mandaram uma equi-
pa de trabalho ao terreno, mas nós nunca a vimos. O mais estranho ainda é que temos recebido facturas mensais, algumas com valores muito altos. Vimos 
por este meio pedir o vosso apoio.

Resposta
Em resposta a esta reclamação, Joaquim Faiane, 
director comercial da empresa Águas da Região 
do Maputo, afi rmou que já foi constituída uma 
equipa técnica para resolver este problema, que 
não é só dos moradores do bairro da Malanga. 

De acordo com Joaquim Faiane, esta situação de-
ve-se à degradação do sistema de transporte e dis-
tribuição de água daquela zona. “Um dos factores 

que têm contribuído para a escassez do líquido 
precioso naquela área é a obsolescência do ma-
terial de canalização. Os tubos foram montados 
pouco depois da independência, o que signifi ca 
que já não estão em condições de transportar e 
distribuir a água como deve ser. É necessário que 
se faça uma reabilitação do mesmo”.

Joaquim Faiane disse ainda que uma equipa do 
Fundo de Investimento e Património de Abaste-

cimento de Água está a avaliar as condições exis-
tentes no terreno para posterior montagem de 
um novo sistema, que se espera seja efi caz e mais 
abrangente. “Prevê-se que até o fi m deste ano o 
bairro da Malanga tenha uma cobertura de mais 
de 95 porcento”.

Em relação às facturas que estão a ser cobradas, 
apesar de não jorrar água nas torneiras, Joaquim 
Faiane referiu que tal acontece porque ainda está 

em uso o sistema antigo de facturação, que consis-
tia na defi nição de uma taxa fi xa, ou seja, o clien-
te pagava o mesmo valor independentemente do 
consumo.

“Esse sistema está a ser abandonado, mas é algo 
que está a ser gradualmente. As antigas taxas já 
não são cobradas, foram introduzidas outras. Não 
há necessidade de continuarmos a praticar taxas 
do tempo colonial”, explicou.

Governo aprova medidas duras contra o crime de lavagem de dinheiro
O Conselho de Ministros, reunido na sua VII Sessão Ordinária, nesta terça-feira 
(20), aprovou a revisão do diploma legal sobre a prevenção e combate ao crime de 
branqueamento de capitais no país.

O Executivo moçambicano apro-
vou uma proposta de revisão da 
Lei n°7/2002 de 5 de Fevereiro 
(a Lei de Prevenção e Combate ao 
Branqueamento de Capitais), sub-
metida esta semana à Assembleia 
da República para a sua aprova-
ção.

O porta-voz da VIII Sessão Ordi-
nária do Conselho de Ministros, 
Alberto Nkutumula, disse que em 
2001 foi adoptado pelo Conselho 
de Segurança das Nações Unidas 
a resolução número 1373, a qual 
recomendava os Estados mem-
bros a adoptarem medidas legais 
para a prevenção e combate ao 
branqueamento de capitais e fi -
nanciamento ao terrorismo.

Entretanto, em 2002 na sequência 
desta resolução, o Estado moçam-
bicano aprovou o diploma legal 
que rege esta matéria, a qual tam-
bém visa a prevenção e o combate 
ao crime transnacional.

“Para se cometer um crime de 
branqueamento de capitais ou la-
vagem de dinheiro, é preciso que 
haja um crime do qual resultem 

bens, valores ou produtos, pas-
sando assim, a serem considera-
dos bens ou valores sujos devido 
à ilicitude da sua proveniência”, 
afi rma o porta-voz do Governo, 
para depois acrescentar que estes 
valores não podem ser deposita-
dos num banco porque a pessoa 
que deles dispõe não pode justi-
fi car a sua origem.

Há daqueles casos em que se 
pega num dinheiro de origem 
suja para investir em negócios, e 
o valor resultante dessas activida-
des comerciais é depositado nas 
instituições bancárias. “Isso é que 
se chama lavagem ou branquea-
mento de capital. Em Moçambi-
que existe uma estratifi cação de 
actos que podem confi gurar crime 
de branqueamento de capitais”, 
assevera Nkutumula.

Por exemplo, o dinheiro resul-
tante do tráfi co de drogas confi -
gura lavagem de dinheiro, e isso 
pode ser punido primeiro pelo 
narcotráfi co e segundo pelo bran-
queamento de capitais. Mas, um 
dinheiro resultante do tráfi co de 
pessoas não pode ser considera-

do  lavagem de dinheiro porque 
não se trata de um crime subja-
cente ao de branqueamento ou 
lavagem de capitais.

Nkutumula disse que a partir de 
agora e com esta proposta, todo 
e qualquer crime desde que seja 
punido com uma pena superior 
a seis meses, será considerado 
infracção subjacente ao branque-
amento de capitais desde que 
resulte dinheiro e do mesmo se 
pretenda fazer a lavagem. 

“Quando se adoptam medidas 
preventivas e efi cazes, evita-se 
que o dinheiro sujo entre para o 
sistema fi nanceiro nacional ou in-
ternacional, e isso pode contribuir 
para o sucesso na luta contra este 
tipo de crimes de branqueamento 
de capitais”, assegura.

Segundo o representante go-
vernamental, os instrumentos 
normativos internacionais esta-
belecem que casos relacionados 
com fi nanciamento ao terrorismo, 
e constituição de organizações 
terroristas devem ser tipifi cados 
como crimes. “Nos dias de hoje, 

o branqueamento de capitais está 
muito ligado ao fi nanciamento 
ao terrorismo e à constituição de 
organizações terroristas, o que 
sobremaneira cria nas populações 
um sentimento de terror, impe-
dindo assim uma vida social pací-
fi ca”, afi ança.

Penas variam de dois a 24 
anos de prisão 

O porta-voz do Governo disse 
que esta proposta de lei estabe-
lece também medidas ou proce-
dimentos a serem tidos em conta 
quando se investiga um caso de 
branqueamento de capitais. Por-
tanto, quando se estiver a investi-
gar este tipo de crimes, quebra-se 
automaticamente o sigilo profi s-
sional. 

Também há medidas para socie-
dades envolvidas no crime de 
branqueamento de capitais, ou 
seja, independentemente das res-
ponsabilidades limitadas dos só-
cios, a sociedade e o próprio sócio 
devem responder em casos de co-
metimento deste tipo de crimes.

As penas aplicadas neste tipo de 
crimes variam de dois a 24 anos 
de prisão. Estas são algumas das 
medidas emanadas na proposta 
de revisão da Lei n°7/2002 de 5 
de Fevereiro (Lei de Prevenção e 
Combate ao Branqueamento de 

Capitais), a qual neste momento 
espera pela aprovação no mais 
alto órgão legislativo moçambi-
cano.

Alberto Nkutumula disse que 
estas medidas de prevenção e 
combate ao crime de lavagem de 
capitais já foram adoptadas por 
alguns países da lusofonia como, 
por exemplo, Angola, Guiné-Bis-
sau, São Tomé e Príncipe e Cabo 
Verde e no que a região da África 
Austral concerne, na última cimei-
ra foi recomendado que todos os 
países-membros adoptem estas 
medidas, pois só assim poderão 
ser prevenidos e combatidos cri-
mes de lavagem de dinheiro.

Assédio sexual e embriaguez no 
sector de trabalho levam à san-
ção 37 funcionárias do Aparelho 

do Estado

Entretanto, o Governo também 
apreciou, dentre várias matérias, a 
informação sobre a situação disci-
plinar dos funcionários e agentes 
do Estado em 2011. Em termos 
numéricos, segundo o porta-voz 
do Governo e igualmente vice-
-ministro da Justiça, foram instau-
rados 1.753 processos disciplina-
res, dos quais 1.283 concluídos, 
os remanescentes 470 estão em 
tramitação e 53 arquivados por 
razões de vária ordem.

Quanto ao número de processos 
disciplinares nos órgãos centrais, 
foram instaurados 36 dos quais 
117 ainda em tramitação. No que 
tange à relação entre os processos 
disciplinares e o nível escolar dos 
funcionários envolvidos, consta 
que 11 porcento dos processos 
disciplinares foram instaurados 
contra funcionários de nível supe-
rior, 35 % de nível médio, 28 % 
do básico e 26 do nível elementar.

“13 porcento dos processos disci-
plinares instaurados foram contra 
funcionários que ocupam cargos 
de direcção e chefi a. Quanto ao 
tipo de penas aplicadas e o gé-
nero consta que 76 porcento dos 
funcionários sancionados são do 
sexo masculino e 24 do feminino. 
Os funcionários de idade inferior 
a 35 anos são os que cometem 
maior número de infracções”, 
afi rma. 

Alberto Nkutumula assegurou 
que pela primeira vez aparecem 
no Aparelho do Estado funcioná-
rios do sexo feminino (mulheres) 
sancionados por assédio sexual. 
Foram em número de quatro e 
também subiu exponencialmen-
te o universo de funcionários do 
sexo feminino sancionados por 
embriaguez no sector de trabalho, 
tendo sido em número de 33 mu-
lheres.
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A França concedeu um fi nanciamento de 40 milhões de euros para o reforço do abastecimento de água 
potável às cidades de Maputo e Matola através da extensão das acti vidades do Maputo Water Supply Project (MWSP).

Texto: Hermínio José



Sexta 23 Sábado 24 Domingo 25 Segunda 26 Terça 27

Máxima 29ºC Máxima 28ºC Máxima 29ºC Máxima 28ºC Máxima 29ºC

Mínima 24ºC Mínima 24ºC Mínima 24ºC Mínima 24ºC Mínima 24ºC

Be
ir

a

Comente por SmS 821115

www.verdade.co.mz 23 • Março • 201204

NACIONAL  Inhambane

Inhambane: Doentes obrigados a fazer limpeza no 
Centro de Saúde de Goti te

Residentes da localidade de 
Gotite, no posto adminis-
trativo de Macodoene, em 
Morrombene, província de 
Inhambane, queixam-se do 
mau atendimento, no centro 
de saúde local, protagonizado 
pelo pessoal de enfermagem 
em serviço naquela unidade 
sanitária, que inclui obrigar 

os doentes a fazer limpeza no 
hospital.

Num encontro com o gover-
nador de Inhambane, Agosti-
nho Trinta, esta segunda-fei-
ra, a população local disse que 
um dos dois enfermeiros, ali 
em serviço, obriga-os a fazer 
limpeza do recinto hospita-

lar antes de receber qualquer 
tratamento médico, ainda que 
esteja a gemer de dores. 

O enfermeiro, cujo nome não 
foi revelado na oportunidade, 
quando chega à conclusão 
de que o doente não está em 
condições de fazer o trabalho 
de limpeza no recinto hospi-

talar, incluindo a enfermaria, 
manda o seu acompanhante 
fazê-lo por aquele, enquanto 
o doente aguarda pelo fi m da 
jornada para ser acompanha-
do à consulta.

Os residentes daquela locali-
dade lamentaram igualmente 
as longas horas que os doen-
tes fi cam à espera de atendi-
mento, contorcendo-se de 
dores, por exiguidade do pes-
soal de saúde, para um uni-
verso de pouco mais de 9600 
habitantes.

“Senhor governador, estamos 
a passar mal no nosso hospi-
tal, para além de muito tem-
po de espera que passamos 
para receber tratamento, os 
enfermeiros mandam-nos fa-
zer limpeza no recinto antes 
de tudo”, disse Verónica Al-
fi ado, falando num comício 
popular.

Ela explicou que um dia foi 
obrigada a varrer o pátio do 
hospital, enquanto o seu fi lho 
ardia de febres.

“Não perdi o meu fi lho gra-
ças a Deus, porque enquanto 
gemia de dores no hospital, 
só foi atendido depois que 
eu acabei de fazer limpeza 
naquela unidade sanitária”, 
afi rmou bastante ovacionada 
pelos presentes no comício. 
Além do aumento do núme-
ro de enfermeiros na unidade 
sanitária local, os residentes 
de Gotite pediram ao gover-
nador serviços de estomato-
logia, para evitarem percorrer 
longas distâncias, cerca de 60 
quilómetros, para chegarem à 
sede do distrito para recebe-
rem tratamento médico. 

Para Francisco Mapanzane, 
presidente da Associação 
Agrícola no Caminho da Vi-
tória de Chicungussa, Gotite 
chora também pela expan-
são da energia eléctrica, pois 
a linha de transmissão deste 
importante recurso recente-
mente construída para o dis-
trito de Funhalouro passa por 
aquela localidade, havendo 
por isso necessidade de colo-
cação de um posto de trans-
formação de energia eléctrica.

Todavia, o mau atendimento 
nos hospitais de Morrombene 
não se resume apenas à lo-
calidade de Gotite. Num en-
contro com os funcionários 
da vila sede do distrito, um 
professor falou de um enfer-
meiro do centro de saúde da 
sede que aos fi ns-de-semana, 
para além de se apresentar ao 
serviço sem bata branca, trata 
com desprezo os doentes.

O governador da província, 
que visitou algumas enferma-
rias recentemente reabilitadas 
no cento de saúde de Mor-
rombene, apelou aos quadros 
daquela instituição para dis-
pensar o melhor atendimento 
aos pacientes.

Agostinho Trinta disse, à sua 
saída daquela unidade sa-
nitária, que não gostaria de 
ouvir mais queixas sobre mau 
atendimento aos doentes e 
que os casos levantados, quer 
pelos funcionários do Estado, 
quer pela população, terão 
tratamento devido e que os 
envolvidos serão responsabi-
lizados. 

Publicidade
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Guruè: Munícipes agastados com a edilidade 
prometem “fazer justiça” nas próximas eleições 
autárquicas

Exonerado director de 
Educação da cidade de 
Quelimane

Os munícipes de Guruè prometem fazer justiça nas próximas eleições 
autárquicas, a terem lugar em 2013, alegadamente por a edilidade 
local não estar a dar prioridade aos problemas que mais afectam 
aquela vila, tais como a degradação das ruas, limitando-se apenas a 
cuidar dos jardins.

Quem circula por aquele município pode 
ver quão a questão da degradação das vias é 
preocupante. Sempre que chove as mesmas 
ficam alagadas, para além da poeira a que as 
pessoas estão “obrigadas” a inalar durante 
o tempo seco.

Sebastião Maurício vive em Guruè há mais 
de quarenta anos e diz que “sinto saudades 
dos tempos em que isto estava sob gestão 
dos portugueses. Hoje já nem se ouve falar 
do nome desta cidade”. 

Outro citadino por nós entrevistado, e que 
preferiu falar na condição de anonimato, 
afirmou que o edil foi indicado pelo parti-
do no poder, a Frelimo, apenas para “ge-
rir as riquezas existentes naquele ponto da 
província da Zambézia, tais como as cha-
zeiras, e não para servir as pessoas que o 
elegeram”.

“Temos registado casos de 
tuberculose devido à poeira”

Um técnico de saúde afecto ao Hospital 
Rural de Guruè revelou-nos que aquela 
unidade sanitária tem registado nos últi-

mos tempos casos de tuberculose e que tal 
cenário se deve ao facto de as pessoas es-
tarem expostas a ambientes poeirentos. “É 
lamentável o que se assiste aqui em Guruè. 

O município não percebe que as pessoas 
podem, no futuro, desenvolver problemas 
respiratórios muito graves”.

Para além da tuberculose, o índice de sero-
prevalência tende a aumentar em Guruè, 
uma situação que se deve ao facto de mui-
tos jovens, raparigas em particular, esta-
rem a entrar para o mundo da prostituição 
como alternativa ao desemprego. 

Outros há se dedicam ao consumo do ál-
cool para ver o tempo passar, enquanto es-
peram por uma oportunidade de emprego. 
Em relação a esta e outras preocupações, 
tentámos, sem sucesso, ouvir o presidente 
daquele município porque o mesmo não se 
encontrava presente.  

Fontes próximas revelaram-nos que “rara-
mente o presidente se dirige ao seu gabine-
te e muito menos interage com os muníci-
pes”.

Quelimane: Assembleia 
Municipal aprova plano e 
orçamento do município

A Assembleia Municipal da 
Cidade de Quelimane apro-
vou na última terça-feira a 
proposta do plano e orça-
mento do Conselho Muni-
cipal, que tem como pre-
sidente Manuel de Araújo, 
depois de terem sido feitas 
correcção e suprimidas algu-
mas lacunas que a anterior 
proposta continha. Com o 
voto favorável da bancada da 
Frelimo, que detém a maio-
ria, e abstenção da Renamo, 
o orçamento, estimado em 
216 milhões de meticais, já 
está pronto para ser subme-
tido ao Ministério da Admi-

nistração Estatal, entidade 
que superintende os municí-
pios. Entretanto, e depois de 
pouco mais de dois meses, 
Manuel de Araújo conseguiu 
encontrar um quadro que re-
úne as condições necessárias 
para ocupar o cargo de Vere-
ador para a Área de Urbani-
zação e Construção. Trata-se 
de Valdemiro Sunde Manuel, 
que foi empossado no dia 
15. Assim, ficam apenas por 
preencher duas vagas para 
igual número de vereações, 
nomeadamente a da Admi-
nistração e Finanças e da Fis-
calização. 

O governador da província da Zambézia, 
Francisco Itai Meque, exonerou na se-
mana passada o director da Educação da 
cidade de Quelimane, Eugénio Gocinho, 
tendo nomeado para o seu lugar Maria 
Estanha, que na altura desempenhava as 
funções de directora da Escola Aeroporto 
Expansão.

Desconhecem-se até aqui as reais moti-
vações que terão levado Itai Meque a to-
mar tal decisão mas aventa-se a hipótese 
de a mesma estar ligada ao facto de Eugé-
nio Gocinho ter sido indiciado de assédio 
a uma aluna da Escola Industrial e Comer-
cial 1º de Maio de Quelimane. 

Entretanto, há rumores de que caso ele 
não fosse exonerado, Eugénio Gocinho 
seria denunciado pelos progenitores da 
aluna supostamente assediada ao Presi-
dente da República, Armando Guebuza, 
que visita a província da Zambézia no 
mês de Abril.

Em relação ao futuro, espera-se que Eu-
génio Gocinho seja nomeado chefe do 
Posto Administrativo de Luabo, distrito 
de Chinde, cargo deixado vago há um ano 
por Rui Caminho, actual administrador de 
Namarrói.  

No que diz respeito à nova directora, 
Maria Estanha, esta é tida como uma má 
gestora pelos seus colegas, uma vez que 
a Escola Aeroporto Expansão tem vários 
problemas, os quais ela não conseguiu 
resolver na altura em que era directora. 
Redacção/Agências
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Estão a ser ainda registados, na província da Zambézia, casos de indivíduos que reivindicam o direito a pensão de 
combatente, superando, assim, as previsões da população com direito a essa renda vitalícia estabelecida pelo Estado moçambicano.

Texto: António de Almeida e Redacção
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Infância acorrentada e futuro hipotecado
Diante da súbita morte dos seus progenitores, ao contrário do seu irmão que foi adoptado, Filimone não teve a mesma sorte. Com apenas 11 anos de idade e sem nenhuma 
fonte de rendimento, quiseram os insondavéis desígnios do destino que o petiz tivesse a difícil missão de cuidar dos seus dois irmãos mais novos. De referir que apesar 
de tão pequeno já carrega nas costas as responsabilidades que muitas pessoas adultas optam por negligenciar. Eis o drama de uma criança que vela por outras crianças 
desamparadas na cidade de Nampula.

Pele escura, olhar insuspeito 
e vazio – o mesmo vazio a 
que está acostumado a ver 
nas duas únicas panelas de 
casa na hora da refeição – e 
rosto de quem muito cedo 
conheceu o lado mais amargo 
da vida. Pés descalços e 
vestimenta encardida pedindo 
substituição. A personagem 
descrita nas primeiras linhas 
chama-se Filimone Artur, tem 
apenas 11 anos de idade e 
cuida dos seus dois irmãos, 
Benaldo e Aidinha, de sete e 
cinco anos, respectivamente. 
Eles vivem numa casa com três 
cómodos no quarteirão 29 da 
Unidade Comunal Cossore, 
arredores de Nampula.

O dia nem sequer começou, o 
pequeno Filimone já limpou 
o quintal e o interior da casa. 
Sentando rigidamente numa 
banco de madeira, o petiz tem 
os olhos fitos num punhado 
de pratos e panelas. Com uma 
esponja na mão, esfrega sem 
sabão aquilo que compõe 
a loiça da família. Fazer as 
tarefas domésticas não é a sua 
única responsabilidade. Além 
disso, ele é responsável pelos 
seus dois irmãos mais novo. No 
princípio eram quatro, porém, 
um teve a sorte de ganhar uma 
família e um lar, ou dito sem 
metáfora, foi adoptado.

A história de Filimone e os 
seus irmãos começa com o 
súbito falecimento dos seus 
pais, vítimas de doença. 
Sem ninguém para cuidar 
delas, tiveram de aprender 
a desenrascar a vida. Desde 
então a vida deles foi pautada 
por episódios de privações 
a todos os níveis, ou seja, a 
morte dos seus progenitores 
deixou-os com um grande 
problema: comer. No início os 
menores viviam numa cabana 
sem tecto e, muito menos, 
condições de sobrevivência, 
o que os obrigou, com a ajuda 
de algumas pessoas próximas, 
a venderem uma parte do seu 
espaço para comprar comida e 
roupa. Mas o dinheiro acabou e 
voltaram para o mesmo drama 
de falta de alimento.

Vezes sem conta, eles 
recebiam visitas de pessoas 
desconhecidas, ou seja, os 
pequenos eram amedrontados 
por indivíduos de má-fé 
que queriam apoderar-se 
do terreno herdado.“Alguns 
vizinhos chegaram a obrigar 
as crianças a venderem aos 
pedaços o lugar que os seus 
pais deixaram. Esses miúdos 

dispunham de um terreno 
enorme, mas hoje eles têm 
apenas este exíguo espaço 

porque algumas pessoas de 
má-fé se aproveitaram da 
ingenuidade dos petizes”, 
disse uma vizinha que não quis 
ser identificada.

Depois da morte dos pais, 
nenhum parente dos seus 
progenitores se aproximou e 
tão-pouco ofereceu-se para 
cuidar dos miúdos. Filimone, na 
altura com menos de sete anos 
de idade, teve de ser pai e mãe 
dos seus próprios irmãos. Os 
petizes sobreviveram durante 
quatro anos sozinhos à mercê 
das sobras dos vizinhos e do 
que os pequenos negócios que 
faziam pelas ruas da cidade 
de Nampula podiam dar. 
Mas a vida começou a mudar 
nos princípios de 2011. Ao 
contrário dos anos passados, 
hoje eles conseguem ter, pelo 
menos, uma refeição por dia.

Presentemente, os petizes 
moram numa habitação 
precária (mas melhor do que 
a anterior) construída no ano 
passado pela comunidade 
cristã da Igreja Católica São 
José, depois de o seu caso ter 
chegado ao conhecimento da 
Comissão da Ajuda Fraterna 
daquela congregação religiosa. 
A reacção dos crentes não 
se fez esperar, e hoje têm 
vindo a apoiar, com alguma 
frequência, aqueles petizes a 
romperem as barreiras da falta 
de condições básicas para a sua 

sobrevivência. Alimentação, 
vestuário e outro material 
de quqe necessitam fazem 

parte da ajuda que, de vez em 
quando, Filimone e os seus 
irmãos recebem.

Quando a situação dos miúdos 
começou a sair da precariedade, 
subitamente um indivíduo de 
nome Assane Artur Manuel, 
de 19 anos de idade, veio 
instalar-se, com a sua esposa, 
na casa dos petizes alegando 
ser irmão legítimo de uma 
daquelas três crianças orfãs, 
facto que enche de dúvidas a 
comunidade cristã de São José, 
que presta assistência àqueles 
menores, e os vizinhos. O facto 
está a preocupar os crentes e 
alguns moradores de Muatala 
porque estes acreditam que o 
referido fulano e a sua mulher 
se querem aproveitar dos 
miúdos por estarem a receber 
donativos, uma vez que ambos 
não trabalham e nem se 
preocupam em arranjar uma 
ocupação.

“Quero ser doutor, quem 
me ajuda?”

Conversámos com as três 
crianças orfãs de pai e mãe. Os 
petizes falam do sofrimento 
por que têm vindo a passar. Eles 
ainda não têm conhecimento 
da morte dos seus pais. “Se a 
mamã voltar, não vamos sofrer 
mais. Vamos ter roupa, comida, 
sacolas bonitas e lanche para 
levar para a escola”, disse, na 
inocente ilusão, Filimone Artur, 

que frequenta a 4ª classe na 
Escola Primária e Completa de 
Cossore.

Ainda não sabe ler e, muito 
menos, escrever, aliás, apenas 
consegue rabiscar o seu próprio 
nome. Porém, como toda a 
criança, tem um sonho. “Quero 
ser doutor. Quero estudar 
e ajudar os meus irmãos”, 

afirmou acrescentando que 
faz muito tempo que não vê os 
seus pais: “Não sei para onde 
foram e não tenho ideia de 
como eles são, o que sei é que 
faz tanto tempo, passamos dias 
ao sol e à chuva, sem banho e 

nem roupa para vestir. Estou à 
espera de eles chegarem”.

O pequeno Filimone ficou 
durante muito tempo sem 
tomar banho. Não ia à escola, 
pois tinha de ganhar o sustento 
diário para os seus irmãos. 
Com cinco anos de idade, não 
sabia como cuidar dos mais 
novos. Quando estes faziam 
as necessidades maiores nos 
calções, ele desfazia-se da 
roupa deles. “Quando era 
para tomar banho recorríamos 
ao rio Namavi (localizado 
aproximadamente a 600 
metros da sua casa). Na maioria 
das vezes, erámos obrigados 
poruma senhora que cuidava 
da nossa irmã”, contou.

Questionámos sobre como era 
a sua rotina desde que os país 
“saíram” de casa, e ele contou 
que já tentou viver na rua, mas 
foi agredido fisicamente por 
outros meninos mais velhos 
e acabou por voltar para casa 
para cuidar dos seus irmãos. 
Filimone avançou que houve 
uma altura em que não tinham 
o que comer e, muitas vezes, 
recorria às lixeiras do bairro 
nas quais conseguia obter 
alimentos, roupa e calçado.

Benaldo frequenta a 1ª classe 
e a irmã Aidinha ainda não vai 
à escola por ser de tenra idade. 

Benaldo disse, em conversa 
com o @Verdade, que no 
princípio não tinham o que 
comer, mas hoje pelo menos 
têm uma refeição por dia. 
“Todos os dias comemos xima 
com ‘papaím’ (peixe seco). 

Nunca comemos arroz com carne, 
como na casa de João”, disse.

Benaldo e Aidinha são duas 
crianças sob a responsabilidade 
de Filimone que ainda, apesar 
de terem alguma noção sobre 
as dificudades por que passam, 
levam a vida normalmente 
como se estivessem a viver 
com os seus pais. Quando 
perguntámos a Benaldo 
sobre o paradeiro dos seus 
progenitores, ele respondeu: 
“Titios disseram que eles 
viajaram e voltarão a qualquer 
hora”. Já Aidinha, quando 
tentámos conversar com ela, 
limitou-se a pedir-nos para lhe 
compramos uma sacola, roupa 
e cadernos.

Quem são estas crianças?

A nossa reportagem procurou 
Fernando Alberto Box, 
responsável da Comissão de 
Ajuda Fraterna da Igreja São 
José, a nível cidade de Nampula, 
que tem vindo a ajudar aquelas 
crianças orfãs e vulneráveis. 
Box afirmou que a descoberta 
daqueles três menores de idade 
foi possível graças a uma senhora 
que as tem ajudado, oferecendo 
refeições e vestuário quando 
pode. “Quando a comissão 
soube da situação, foi ao local 
e descobriu quatro crianças 
que viviam ao relento, tendo 

ajudado na construção de uma 
habitação, embora precária”, 
disse para depois afirmar que 
a vida daquelas crianças era de 
lamentar, mas hoje elas têm 
alguma assistência, apesar de 
não ser satisfatória.

Publicidade

Dois menores de idade, Costa Jorge e Jordão Jorge, de quatro e cinco anos respectivamente, naturais e residentes no 
distrito de Monapo, na localidade de Nacololo, a 95 quilómetros da cidade de Nampula, sofreram queimaduras nas mãos prota-
gonizadas pela própria mãe, depois de no interior da casa ter desaparecido amendoim que havia sido guardado pela progenitora.



Comente por SmS 821115

www.verdade.co.mz23 • Março • 2012 07

flash  NACIONAL

Cerca de três mil doentes com SIDA 
que recebiam tratamento anti-
-retroviral em diversos pontos da 
província de Gaza abandonaram o 
tratamento, alegando, entre outras 
razões, as longas distâncias que são 
obrigados a percorrer até uma uni-
dade sanitária. 

Segundo o director provincial da 
Saúde em Gaza, Isaías Ramiro, 
estão actualmente disponíveis 
serviços para o tratamento anti-
-retroviral em apenas 26 unidades 
sanitárias, porque o tratamento é 
realizado, essencialmente, nas se-
des distritais, apesar de estar, nos 
últimos tempos, a ser montado em 
mais postos administrativos como 
Chalucuane, Mapai, Combomune, 
Chidenguele, Malehice, Chicumba-
ne e Chonguene, apenas para citar 
alguns exemplos.

“Gostaria de dizer ainda que o nú-
mero de doentes em tratamento 

está muito abaixo do que seria o 
ideal, porque neste momento esta-
mos a fazer uma cobertura de cerca 
de 40 porcento dos pacientes com 
SIDA, ou seja, pouco mais de 35 mil 
enfermos”, disse Isaías Ramiro.

Ainda em relação a esta pandemia, 
a fonte disse que, no ano passado, 
foram registados pouco mais de 
7800 novos casos de doentes que 
iniciaram a terapia. 

Por outro lado, a falta de recursos 
humanos especializados para fazer 
face à doença está, igualmente, na 
origem da fraca cobertura no trata-
mento desta enfermidade, sendo, 
para o efeito, necessário que se co-
mece a trabalhar no sentido de se 
garantir, no mínimo, em cada uni-
dade sanitária, um técnico de me-
dicina treinado, um farmacêutico, 
para além de um técnico de labora-
tório para as colheitas de sangue. / 
Notícias.

O presidente do Conselho Provin-
cial da Ordem dos Advogados de 
Moçambique (OAM) em Sofala, Pe-
dro Abreu, denuncia que a credibili-
dade e a confiança dos cidadãos em 
relação ao sistema da justiça no país 
estão abalados devido à falta de 
resposta do governo no tocante aos 
problemas que afectam os órgãos 
de administração da justiça.

O representante da classe dos ad-
vogados em Sofala referiu de forma 
categórica que o Executivo quase 
nada faz para aproximar a justiça do 
cidadão. Disse recorrendo aos casos 
em que funcionários afectos aos 
órgãos de administração da justiça, 
à escala nacional, não conseguem 
sequer cumprir com diligências em 
tempo útil porque não têm meios 
para se movimentarem.

Além disso, lamentou o facto de até 

hoje as actas e certidões judiciais 
continuarem a ser lavrados com 
recurso a máquinas dactilográficas 
bastante arcaicas.

Entretanto, Pedro Abreu acusou os 
magistrados judiciais que de forma 
deliberada e sistemática faltam ao 
cumprimento das regras consigna-
das na lei sobre marcação de dili-
gências em matéria civil, sempre 
justificando com fundamentos ina-
ceitáveis e sobretudo desprovidos 
de qualquer enquadramento legal.

Repudiou ainda o que chamou de 
gritante falta de respeito dos magis-
trados judiciais para com os advoga-
dos e, principalmente, para com os 
cidadãos – mencionando os casos 
em que há juízes que marcam uma 
certa hora de início das audiências e 
comparecem mais tarde, pior ainda 
sem justificação sequer. / O Autarca.

Arrancam próximo mês as obras 
de reabilitação e expansão das 
valas de drenagem da cidade de 
Quelimane, um empreendimento 
avaliado em cerca de 30 milhões 
de dólares norte-americanos, 
disponibilizados pelo Millen-
nium Challenge Account. 

Com efeito, o consórcio CMC-CE-
TA, vencedor do concurso para a 
execução da empreitada, já mo-
bilizou a maior parte do equipa-
mento necessário, decorrendo 
os últimos pormenores para o 
início dos trabalhos. Entretanto, 
o ministro da Planificação e De-
senvolvimento, Aiuba Cuereneia, 
que semana passada visitou os 
estaleiros do empreiteiro, ape-
lou ao cumprimento dos prazos, 
sobretudo por se tratar de um fi-
nanciamento a tempo determina-
do, sem espaço para prorrogação 
nem renovação.

Na parte do cimento a emprei-
tada consiste na construção de 
cerca de 11 quilómetros de valas 
a céu aberto e recuperação de 
algumas galerias. Na área periur-
bana estão previstas novas con-
dutas, numa extensão de aproxi-
madamente 13 quilómetros.

Fernando Nhampossa, represen-
tante do dono da obra, explicou 
que as operações de vulto foram 
reservadas para a época seca, 
tendo em conta que a cidade de 
Quelimane tem um nível freático 
bastante elevado. Refira-se que 
a reabilitação e a expansão das 
valas de drenagem de Quelimane 
fazem parte do pacote compacto 
financiado pelos Estados Unidos 
da América, num global de 506 
milhões de dólares e que con-
templam também as componen-
tes estrada, abastecimento de 
água, terras e apoio ao rendimen-
to agrícola. / Notícias.

Com o apoio técnico e material 
dado por uma organização não-
-governamental, os camponeses 
do Posto Administrativo de Imala, 
no distrito de Muecate, província 
de Nampula, podem ver a sua pro-
dução agrícola ganhar um novo 
fôlego nos próximos dias. Juntas 
de bois e as respectivas charru-
as, inclusive o treinamento do 
pessoal fazem parte dessa ajuda 
disponibilizada para permitir uma 
maior produtividade. Desde cedo, 
a enxada de cabo curto fez parte 
da vida do camponês Martinho 
Amade, residente em Imala, dis-
trito de Muecate. De referir que 
o agricultor produzia exclusiva-
mente para a subsistência da sua 
família. Porém, há sensivelmen-
te um ano a sua história mudou 
quando foi convidado pela orga-
nização não-governamental Vi-
são Mundial – Moçambique para 

participar num intercâmbio na 
província da Zambézia. “Obtive a 
experiência de outras pessoas na 
Zambézia no campo da produção 
de ananás, gostei da ideia e deci-
di implementar. Então, desenhei 
o projecto e apresentei à Visão 
Mundial, aliás, contei com a ajuda 
dessa organização para a materia-
lização da iniciativa”, conta Ama-
de, representante de uma asso-
ciação denominada “Ophavela”, 
o mesmo que “procurar”, consti-
tuída por 12 membros de ambos 
os sexos. Com o apoio daquela 
ONG no fornecimento de seis mil 
plantas de ananás e sementes da 
batata-doce de polpa alaranjada, 
Amade e os seus companheiros 
não se fizeram de rogados e leva-
ram avante a iniciativa. Presente-
mente, eles dispõem de dois cam-
pos de cultura com a dimensão de 
dois hectares./ Redacção.

Na campanha agrícola 2011/2012, 
iniciada em Julho do ano passado 
em todo o território nacional, em 
particular na província de Cabo Del-
gado, alguns agricultores na tentati-
va de evitar perdas causadas pelos 
fenómenos naturais, mas sobretu-
do pela acção de diversos  animais 
bravios, tais como elefantes e ma-
cacos, anteciparam o lançamento 
da semente para Novembro para 
ludibriar ou confundir alguns des-
tes selvagens, os quais se afiguram 
o carrasco da sementeira.

A situação da fauna bravia é mais 
preocupante nos distritos de Quis-
sanga e Macomia que fazem parte 
do Parque Nacional das Quirrimbas. 
Entretanto, o director dos Serviços 
Distritais de Actividades Económi-
cas, Manuel Teodoro, disse que a 
campanha agrícola 2009/2010 não 
escapou à fúria dos animais, o que 
de certa forma agudizou o conflito 
homem-fauna bravia.

Manuel Teodoro disse que a pre-
sença de animais bravios nas comu-
nidades é frequente, mas também 
pode ser influenciada pelas con-
dições climatéricas que a natureza 
oferece. “A procura de alimentação 
e água são factores que criam as 
disputas e destruição física das cul-
turas. Devido à presença de animais 
bravios, particularmente de elefan-
tes, registou-se no ano passado a 
retirada da população da sua comu-
nidade para outros lugares de as-
sentamento, pois estavam sempre 
exposta ao perigo”, ajunta. Entre-
tanto, a fonte disse que, para con-
tornar a situação, o distrito aposta 
na sensibilização de produtores no 
sentido de praticarem a agricultura 
de conservação, a qual consiste no 
lançamento da semente em campos 
abertos de material seco. O distrito 
de Quissanga dispõe de duas ar-
mas de fogo para um total de seis 
caçadores credenciados, com vista 
a minimizar a questão do conflito 
homem-animal. / Escorpião.

Pelo menos 23 homens foram mortos, 
“agredidos com piladores e paus”, 
pelas respectivas esposas que eram 
vítimas de violência doméstica, na 
província de Tete, centro de Moçambi-
que, de acordo com dados do governo 
local.

A directora provincial da Mulher e Ac-
ção Social de Tete, Páscoa Ferrão, dis-
se que as mulheres atacaram os mari-
dos, alguns enquanto dormiam, como 
vingança pela violência física a que 
eram submetidas, sendo que algumas 
delas estão a cumprir pena por crime 
de homicídio voluntário e outras ainda 
respondem em tribunal.

“A violência (crime) praticada pelas 
mulheres foi em retaliação das ati-
tudes dos maridos. Nestes 23 casos 
de mortes, a maioria ocorreu numa 
situação em que a mulher se tentava 
defender perante a violência física co-

metida pelo marido”, explicou Páscoa 
Ferrão.

Estatísticas do Gabinete de Atendi-
mento à Mulher e a Crianças Vítimas 
de Violência Doméstica (GAMCVD), 
ligado à polícia, indicam que em Tete 
1.440 casos de violência deram entra-
da em 2011, a maioria ligada à violên-
cia física e sexual.

Entretanto, 181 homens queixaram-
-se das suas esposas por mau trato, 
tortura e submissão a trabalhos for-
çados, tendo muitos dos casos sido 
tramitados para o tribunal judicial e/
ou comunitário.

Ainda segundo a fonte, a violência 
contra os homens é justificada essen-
cialmente como uma “forma de deli-
mitar os comportamentos e atitudes”, 
embora acabem várias vezes por ser 
mais violentas. /Correio da Manhã.

Agentes da Polícia da República de 
Moçambique (PRM) no distrito de 
Mavago, província do Niassa, são acu-
sados de prática de caça furtiva e os 
animais preferidos por estes são os 
elefantes, que depois de abaterem 
recolhem os marfins e a carcaça é dei-
xada na mata.

Segundo o jornal Diário de Moçambi-
que, um membro sénior do executivo 
local também está envolvido na caça 
furtiva e até quarta-feira passada (14) 
tinha mais de 200 quilogramas de 
marfim. “Aqui em Mavago, quando foi 
detido um caçador furtivo com pontas 
de marfim, este denunciou membros 
da Polícia de estarem envolvidos nes-
sa prática e, por outro, até o comando 
distrital local tem alugado armas aos 
caçadores furtivos” disse um anóni-
mo. Por seu turno, o chefe das rela-

ções públicas do Comando Provincial 
da PRM, Alfredo Fumo, afirmou que “ 
tivemos esta informação de envolvi-
mento dos membros da PRM e alguns 
membros do governo local na caça 
furtiva, e estamos a trabalhar para 
apurarmos a veracidade dos factos. 
Caso se prove, a tolerância será zero”.

Fumo disse ainda que em Mavago 
encontram-se detidos três caçado-
res furtivos na posse de duas pontas 
de marfim e a polícia também está a 
trabalhar no sentindo de esclarecer o 
caso. “Já no distrito de Lago, a polícia 
acaba de neutralizar um jovem de 
28 anos de idade que responde pelo 
nome de Eugénio Issa que, condu-
zindo ilegalmente, transportava duas 
pontas de marfim. Ele está detido 
para responder pelos dois crimes”, 
ajunta./ Redacção/Agências.

A produção global da província 
de Manica atingiu, até o tercei-
ro trimestre de 2011, mais de 10 
022.34 milhões de meticais, con-
tra 7 799,84 milhões de meticais 
conseguidos em igual período do 
ano transacto. A governadora de 
Manica, Ana Comoane, que reve-
lou o facto, numa mensagem di-
fundida no Chimoio, indicou que 
desta produção, os sectores da 
Agricultura e Pecuária contribuí-
ram com 72.4 porcento, seguidos 
dos sectores da Indústria e Pescas 
com 20 porcento, dos Transportes 
e Comunicações com 6,7 porcen-
to e do sector hoteleiro com um 
porcento. Na ocasião, a governa-
dora de Manica enumerou indica-
dores de crescimento registados 
nos sectores da Educação, Saúde, 
Abastecimento de Água e Estra-
das e Pontes, tendo afirmado que 
ao longo de 2011, continuaram a 
crescer e a merecer atenção espe-
cial do governo provincial.

A taxa de cobertura de água ur-
bana, no global, segundo a gover-
nante, passou de 28 porcento em 
2010 para 39 porcento em 2011. 
Por seu turno e no tocante à taxa 
de cobertura de água rural, no pe-
ríodo em avaliação, situou-se na 
ordem de 70,5 porcento. A provín-
cia de Manica, com mais 1 500 mil 
habitantes, possui neste momento 
1 638 furos mecânicos, 141 poços, 
63 nascentes e 44 pequenos sis-
temas de abastecimento de água, 
totalizando 1 886 infra-estruturas 
de abastecimento de água rural. A 
governadora de Manica fez uma 
avaliação positiva igualmente ao 
sector da Saúde, tendo dito que o 
rácio médico/habitante aumentou 
e o raio teórico de cobertura sani-
tária reduziu consideravelmente 
ao terem sido colocados médicos 
em todas as sedes distritais e em 
alguns postos administrativos. /
Notícias.

A localidade de Macavelane, com 
1453 habitantes, situada a 144 km 
da sede distrital de Panda, conso-
me água das lagoas sem tratamen-
to prévio, o que acontece devido a 
falta de fontanários.

Os residentes daquela localidade 
disseram ser triste e lamentável 
a situação por que passam. “Este 
é um problema que nos preocupa 
muito, pois a água que bebemos ti-
ramos da lagoa, e consumimos ain-
da com aquela cor preta, por haver 
adesão de muitas pessoas, nesta 
época da seca, a água escasseia”, 
comentam acrescentando que “é 
por isso que estamos sempre sujei-
tos a doenças diarreicas e outras. O 
mais grave é que não temos unida-
des sanitárias, consequentemente 
em caso de qualquer doença recor-
remos à medicina tradicional”.

A unidade sanitária mais próxima 

encontra-se no posto administrati-
vo de Mawaela, distando 66 quiló-
metros. Ainda que se recorra a um 
“chapa” para se chegar a esta uni-
dade sanitária, os mesmos quase 
que não circulam, e os que o fazem 
só circulam duas vezes a semana. 
Entretanto, o director dos Serviços 
Distritais de Saúde, Mulher e Acção 
Social em Panda, Vitorino Natal, 
disse que o sector vai intervir no 
sentido de reverter a actual situa-
ção, sensibilizando a população a 
tratar a água com cloro ou a fervê-
-la antes do consumo.

“Com estas medidas achamos que 
os problemas de saúde daquela po-
pulação em relação ao consumo de 
água salobre ou imprópria poderão 
ser ultrapassados, salvo alguns ca-
sos em que as pessoas vão deixar 
de cumprir com as orientações da 
Saúde”, acrescenta. / Escorpião.
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Pelo menos 110 barracas localiza-
das próximo de escolas, unidades 
sanitárias e instituições de defesa 
e segurança, no distrito KaMpfumu, 
vão ser removidas, por interferirem 
no funcionamento dessas institui-
ções.

O edil de Maputo, David Simango, 

que revelou o facto, reiterou não 
estar contra os vendedores infor-
mais, mas a medida visa apenas 
manter a ordem e a disciplina neste 
negócio.

“Não estou em luta com os ven-
dedores informais”, reiterou Si-
mango, afirmando que 72 barracas 

foram já removidas, devendo os 
seus proprietários encontrarem 
um outro espaço para exercer as 
suas actividades, que não seja, 
por exemplo, dentro duma escola, 
porque isso prejudica a actividade 
escolar”.  Simango afirmou ainda 
que “reconhecemos que é uma ac-
tividade necessária nas condições 

socioeconómicas do nosso país e 
da nossa cidade; as pessoas estão 
na rua porque não há emprego e o 
comércio informal é o seu meio de 
subsistência”. 

“Estamos a falar de 110 barracas, 
no máximo 120, que precisam de 
ser removidas, mas nós temos na 

nossa cidade entre 60 e 80 mil pes-
soas a venderem nas ruas, e não se-
ria possível ao município enfrentar 
essas pessoas e se elas também se 
sentissem ameaçadas haveriam de 
reagir”, destacou. 

Entretanto, o edil disse que a solu-
ção para o problema do comércio 

informal passa pelo crescimento 
da economia do país, pela criação 
de postos de emprego, sublinhan-
do que “enquanto não tivermos 
essa solução óptima de pôr as 
pessoas a trabalharem para não 
venderem na rua, temos que ter so-
luções alternativas”./ AIM.

MAPUTO
Município de Maputo vai 
remover 110 barracas
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RADAR

“Falam do aumento do HIV-SIDA. Esquecem 
que o HIV se contrai no quarto e o Governo não 
está no quarto”, foi com esta resposta cristalina, 
clarividente e contundente que Aiuba Cuereneia, 
ministro da Planifi cação e Desenvolvimento, 
brindou as vozes que discordam do discurso 
“colorido” segundo o qual Moçambique está a 
crescer. 

Que este Governo não lida bem com a crítica nós 
já sabemos. O que não sabíamos é que os seus 
representantes gostam, quando lhes dá jeito, de 
abraçar a ignorância. É que Aiuba Cuereneia não 
pode provar, nem com sabedoria salomónica, que 
o único espaço onde um cidadão nacional contrai 
HIV-SIDA é o quarto. Não só não pode provar como 
também é inadmissível que se pronuncie de forma 
tão arrogante em público.

Ignorar, dessa forma leviana, as diversas formas 
de transmissão de vírus da SIDA é um atentado 
à sanidade mental do próprio dirigente. Seria, 
portanto, interessante ver como responderia o 
ministro diante de uma adolescente que contraiu 
o vírus da SIDA depois de ter sido violada pelos 
desempregados que engrossam as fi leiras do 
submundo do crime. Gostaríamos, também, de 
ver o semblante do ministro diante de um recém-
nascido condenado a viver com um vírus que não 
lhe larga, mas que desconhece a origem. 

Contudo, compreendemos a posição do ministro. 
Aiuba Cuereneia, acostumado ao que aprendeu, 
habituado às regras nas quais foi formado, só sabe 
responder de uma maneira. Está formatado para 
reagir de uma determinada forma e, qualquer que 
seja a crítica, reage mal. Prefere uma sociedade 
civil subserviente, acéfala e manietada. Que 
não lhe questione, enquanto que Governo. Uma 
sociedade civil à imagem da bancada da Frelimo 
que sempre ovacionou o mais fl agrante vazio de 
ideias do Governo de que Cuereneia faz parte.

Porém, deste modo, Moçambique nunca passará 
disto, nunca será mais do que os números bonitos 
que não se refl ectem na vida das pessoas. No 
fundo, uma sociedade civil amordaçada, embora 
deixe Aiuba Cuereneia mais feliz, representa 
a estagnação evolutiva do país. Sem crítica, 
Moçambique será só isto. É verdade que temos 
um potencial fantástico, mas com esse tipo de 
“abertura” jamais trilharemos o caminho da 
prosperidade.

Políticos com aversão à crítica podem, 
provavelmente, estar mais felizes com uma 
sociedade que não questiona. Infelizmente, estar 
feliz signifi ca, por norma, não ter consciência do 
quão pequeno se é. Do quão mesquinho se é.

É preciso não esquecer que são moçambicanos 
que vão ao quarto e que não deixam de sê-lo 
dentro dele. Ou seja, o Governo não deixa de ter 
responsabilidade por isso. Até porque a obrigação 
de educar as pessoas é do Governo.

Estes dirigentes, ainda que sorridentes pela sua 
intolerância, não têm consciência do que perderam 
ao não ouvir a sociedade civil. Com a supervisão 
da sociedade civil, o potencial a que o país poderia 
chegar seria, por certo, muito maior do que alguma 
vez virá a ser. Lá está, é o hábito de andar de 
carroça, o hábito de ser pequeno. Tão pequenos 
para governar um vasto território que tem como 
nome Moçambique.

Devia, contudo, haver mais encontros do género. 
Seria uma forma de descobrirmos quantos 
Cuereneias há no Governo.

O hábito de ser pequeno

averdademz@gmail.com
Editorial

SEMÁFOROOBITUÁRIO: Nazir Gayed Raphael - Shenouda III
3 Agosto 1923- 17 Março 2012 • 88 anos

Nazir Gayed Raphael ou sim-
plesmente Shenouda III, papa 
da Igreja Ortodoxa Copta do 
Egipto e patriarca da maior 
parte dos mais de 12 milhões 
de cristãos do Egipto, morreu 
no sábado vítima de ataque 
cardíaco após quatro décadas 
na maior comunidade cristã 
do Médio Oriente.

De 88 anos de idade, She-
nouda tornou-se o 117º papa 
da Alexandria em 1971 e era 
querido tanto pelos cristãos 
como pelos muçulmanos do 
Egipto. 

Muito conservador em relação a questões de dogma (opu-
nha-se com veemência a qualquer fl exibilização da proi-
bição do divórcio), Shenouda III era também considerado 
um ardente defensor da sua comunidade, que representa 
entre 6 e 10% da população egípcia.

Partidário do Presidente Mubarak, mas conciliador com o 
poder militar, era, para inúmeros egípcios, um elemento 
de estabilidade num país com futuro político ainda incer-
to. A vitória maciça dos partidos islamitas nas legislativas 
recentes reavivou os temores da comunidade copta, mar-
ginalizada e alvo de muita violência.

O seu sucessor terá o papel importante de fi rmar a posi-
ção da igreja no país, depois da queda do Presidente Hosni 
Mubarak no ano passado. Desde então, os partidos islâmi-
cos venceram as eleições parlamentares e vão dominar o 
debate sobre a nova Constituição do país.

O padre Anglos Ishaq, uma liderança no norte do Egipto, 
disse que um substituto temporário será designado para 
actuar como chefe da igreja até que um novo papa seja 
escolhido.

“Ainda é muito cedo para saber o que vai acontecer, mas 
o que sabemos é que o mais antigo bispo da Santa Sé será 
apontado como interino, até que um novo papa seja esco-
lhido através de eleições de diversos concílios em dife-
rentes províncias”.

Boqueirão da Verdade
“(...) volvidos APENAS 6 meses da reali-
zação dos Jogos Africanos, estamos a ou-
vir agora Governantes a lamuriarem-se 
publicamente pela falta de dinheiro para 
� nanciar tudo e mais alguma coisa. Gover-
nantes estes, diga-se, podiam muito bem ter 
acautelado e prevenido e� cazmente todos 
estes problemas com que se debate o nosso 
(já muito sofrido) Povo. Estiveram lá nas 
sessões do Governo, onde se decidiu que 250 
milhões USD iam para os “Joguinhos” e 60 
milhões USD para a construção do Estádio 
do Zimpeto (entre outras decisões de inte-
resse político-partidário, que em nada be-
ne� ciaram o Povo)”, Luís Ah-Hoy Júnior 
in Facebook

“David Simango diz que não há dinheiro 
para asfaltar as ruas. Obrigado! O Ministro 
da Educação diz que não pode investir na 
melhoria do ensino porque falta dinheiro. 
Onde estava ele quando ainda podia in-
tervir e dizer que o seu Ministério e o Povo 
iriam precisar do dinheiro? A Ministra da 
Justiça lamenta-se pelo facto de por vezes 
não haver dinheiro para � nanciar a logísti-
ca necessária para dar seguimento a julga-
mentos. Mas estava aonde na pura hora?!”, 
Idem

“E perguntamos mais, as receitas e os be-
nefícios advindos da realização dos “Jogui-

nhos” estão aonde, e a ajudar em quê ao 
Povo neste momento? O lindíssimo Estádio 
do Zimpeto, para além de estar a represen-
tar um fardo às contas do Estado e de ter 
alimentado o ego de um certo grupo po-
pulacional, está a ajudar em quê ao Povo 
moçambicano, neste momento em que se 
requerem intervenções urgentes?”, Ibidem

“Pensam eles que somos todos uma cam-
bada de burros. O discurso lido hoje por 
Aiuba Cuereneia no Parlamento é o mesmo 
lido por ele numa quarta feira 24 ou 25 de 
Novembro de 2010. Mudou a página e o 
número da sessão!”, Matias de Jesus Júnior

“O desemprego é outro dos problemas que 
nos a� ige, apesar de vermos com bons olhos 
os ventos de empreendedorismo crescerem 
e soprarem. Porém, assistimos a uma es-
tranha tendência de exclusão dos nossos 
jovens quadros, nacionais, em áreas do seu 
domínio por cidadãos estrangeiros, algu-
mas vezes arrogantes e outras vezes racis-
tas a imporem-se no nosso seio. Começa a 
� car grave o cenário Camarada Presidente, 
vemos cozinheiros, caixas e canalizadores 
importados do estrangeiro, será que não os 
temos cá? Não somos xenófobos ou racistas 
porque acreditamos que na vivência dos 
seres se trocam experiências, mas também 
acreditamos que não devemos ser preteridos 

no que sabemos e podemos fazer”, Basílio 
Muhate, SG da OJM

“Em relação ao futuro, lamentamos o facto 
de o Camarada Presidente ter antecipado 
a sua não recandidatura em 2014, e res-
peitamos. Mas Camarada Presidente, em 
relação ao futuro, aguardamos a sua voz de 
comando”, Idem

“Parece-me que a OJM queria que Gue-
buza levasse a Frelimo a alterar o limite 
dos mandatos dum Presidente da Repú-
blica consagrados na Constituição. Não 
conheço os estatutos da OJM mas não me 
admirarei, caso haja limites, que aquela 
organização juvenil altere os seus para 
acomodar o Basílio Muhate”, Bayano 
Valy in Facebook

“Em Moçambique a nível do debate político 
e até académico é recorrente a tese de uma 
“enorme partidarização do Estado”, para 
descrever uma situação de suposto “assalto” 
às instituições do Estado a todos níveis pelo 
partido Frelimo. Considerando diferentes 
situações descritas pode-se chegar a duas 
conclusões: a 1.ª de que politicamente a Fre-
limo estendeu-se às instituições do Estado; 
2.ª Aumentou o controlo político do Estado 
e das suas instituições”, Rafael Shikhani in 
Facebook

AMARELO – Maus tratos contra os idosos
Começa a ser preocupante o crescente número de ca-
sos de torturas e maus tratos contra a pessoa idosa 
no nosso país. A título de exemplo, pelo menos 60 
anciãos estão, desde ano passado, entregues aos cui-
dados de instituições do Estado em Gaza, encontran-
do-se acomodados no Lar do Idoso, no distrito turís-
tico do Bilene, após terem sido rejeitados pelos seus 
próprios parentes, incluindo os fi lhos, que os acusam 
de feitiçaria. Isso não é mais do que o refl exo da de-
candência da moral e dos valores da nossa sociedade.

VERDE – Aprovado o orçamento do
município de Quelimane
Finalmente, a Assembleia Municipal de Quelimane 
aprovou o plano de actividades e orçamento do Con-
selho Municipal de Quelimane, que havia sido devol-
vido no dia 23 de Fevereiro para efeitos de correcção. 
Na sessão da última terça-feira, a Frelimo, com 22 vo-
tos, aprovou e a Renamo preferiu abster-se, mesmo 
quando os sinais mostravam o contrário. Com esta 
aprovação, o edil Manuel de Araújo já tem o caminho 
aberto para trabalhar e tirar Quelimane do buraco em 
que se encontra.

VERMELHO – Insensibilidade das
autoridades moçambicanas
Já não é novidade o descaso das autoridades nacio-
nais sobretudo do Governo, em assuntos que dizem 
respeito aos moçambicanos. Mais um caso que engor-
da a lista de desleixo do Executivo de Guebuza é o 
dos estudantes moçambicanos bolseiros na Argélia. 
De forma inesperada e sem aviso prévio, sofreram 
uma redução de um terço no valor da bolsa referen-
te ao período de Setembro de 2011 a Fevereiro de 
2012. Agastados com a situação, aglomeraram-se na 
embaixada de Moçambique naquele país para exigir 
os seus direitos. Ao invés da intervenção do embaixa-
dor, foram recebidos pela polícia argelina. Só faltou o 
Estado moçambicano enviar a FIR para o local.

“(...) todo o candidato a edil deve saber face a esse rés-do-chão onde os cidadãos interagem com os chefes pequenos de vários tipos, com accionadores permanentes de 
decisões, com chefes de quarteirão, com chefes políticos, com juízes comunitários ou distritais, com polícias, etc., enfi m, com microinstâncias diárias de poder, dialogantes 
ou tiranas” http://ofi cinadesociologia.blogspot.com
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Nós, os agentes de segurança que guarnecem as missões diplo-
máticas da embaixada dos Estados Unidos da América, estamos 
revoltados com o comportamento da embaixadora. Ela tortura-
-nos física e psicologicamente, é mal agradecida, apesar de es-
tarmos a prestar um trabalho complexo e pesado aos diplomatas. 

O nosso trabalho acarreta riscos, mas nem por isso somos com-
pensados. Quando reclamamos, os nossos chefes dizem que re-
cebem ordem da embaixadora. Trata-nos como se fôssemos ani-
mais selvagens. A cada dia que passa, ela introduz novas regras 
operativas (pesadas) e diz que ninguém pode reclamar. Criou 
uma espécie de Cadeia de Guantánamo! Quem nos ajuda a ultra-
passar este problema?

Já tentámos reclamar, discutir mas ela não nos respondeu. Fi-
cámos quietos na esperança de que ela tinha levado a peito as 
nossas inquietações, mas não era verdade. É muito triste quando 
uma instituição da dimensão da embaixada dos EUA nos mafi a 
com 100 dólares norte-americanos como incentivo. O referido 
valor é acrescido à miséria que a G4S nos paga.

Nós assinámos contratos com a G4S, tal como os outros, e não 
com a embaixadora, razão pela qual ela paga a parada diária por-
que (ela) sabe que não faz parte da empresa de segurança. Mas 
paga a quem? Nós não recebemos o tal valor. Como é que ela tra-
balha com pessoas pobres como nós e quer ser bem “servida”? 

A Lei do Trabalho diz que a pessoa deve ser paga em função do 
tempo, qualidade e quantidade.

Nós entramos às 5h50 e devemos mudar de roupa e percorrer 
uma boa distância para fazer a parada diária às 6h30. A tal para-
da serve pura e simplesmente para ela renovar as humilhações 
e intimidações protagonizadas pelos seus mandatários/subordi-
nados.

Quem passa pela parada sai com medo e descontente pois a ma-
ratona é desnecessária e provoca desgaste físico. É pelo peso de 
consciência que ela (diz que) paga. A nossa inquietação é saber a 
quem ela paga. Quando alguém atrasa à parada, por mais que seja 
em três minutos, são-lhe aplicadas sanções que culminam com 
descontos no salário, por mais que justifi que. 

Trabalhamos das 6 às 18 horas. São, no total, 13 horas. O segundo 
turno entra às 17 e sai às 7 do dia seguinte, totalizando 15 horas. 
O ambiente é conturbado por causa da pressão pois ela instalou 
um sistema de controlo à distância, não para o inimigo, mas sim 
para nós. Diz que é para não sonecarmos, qualquer deslize ela 
marca.

O sistema via rádio tem três ou quatro operadores que têm di-
reito a descanso. Rendem-se para poderem descansar. Existem 
quatro supervisores, um anda de carro e faz o controlo duas ve-

zes. O outro anda de bicicleta e os restantes dois a pé. Todos eles 
vêm ameaçar-nos.  

É falta de respeito e uma total violação aos direitos humanos. O 
nosso trabalho é, pela sua natureza,  muito arriscado. São quatro 
dias sem nenhuma retribuição ou recompensa. As folgas são obs-
truídas mas a missão tem funcionários e tropas que têm direito a 
folgas, inclusive moçambicanos. Porque é que há discriminação 
e prepotência? 

As férias concedem quando entendem. Não há dispensas, sobre-
tudo para os que trabalham no turno da noite. Houve um colega 
nosso, de nome Nito, que morreu no local de trabalho porque 
lhe obrigaram a apresentar-se no posto mesmo sabendo que ele 
estava doente. Pior, era escalado para trabalhar em ambientes e 
horários não apropriados a uma pessoa doente.

O que nós queremos é que as instituições competentes monito-
rem o ambiente de trabalho e obriguem a embaixadora a mode-
rar as ordens e reconhecer o quanto é importante reconhecer a 
coragem e o espírito de abnegação com que prestamos serviços 
aos diplomatas.

Diplomatas com seguranças sem incentivos só com salários da 
G4S. Resultado: Cadeia de Guantánamo. Quando reclamamos di-
zem que estamos a violar a deontologia profi ssional.

Fazer música para apoiar o MDM ‘mata’ o Azagaia”...Edson da 
Luz falando à Lusa

Adenda: Longe de ser pregação de evangelho no deserto 
ou venda de cobertores em Tete, pretendo hoje refl ectir em 
torno da desistência de Azagaia do Movimento Democrático 
de Moçambique. Sinto que há um temor enorme dos sim-
patizantes deste partido em discutir a incoerência, os para-
doxos, e as falácias que norteiam este movimento político.

Edson da Luz, ou simplesmente Azagaia, um dos mais con-
sagrados rappers do nosso país, anunciou semana passada 
o seu “divórcio” do MDM, alegando que “Comecei a apoiar o 
MDM, porque apoiava o Daviz Simango, mas após uma refl e-
xão concluí que a melhor opção era mesmo distanciar-me. 
Fazer música para apoiar o MDM ‘mata’ o Azagaia”. 

Os motivos que Azagaia chama para argumentar a sua saída 
do MDM, se analisados com profundidade, podem dar-nos 
uma luz sobre os argumentos de ilustres membros qualitati-
vos que este movimento perdeu num período não muito dis-
tante, nomeadamente, Ismael Mussá, João Colaço e Dionísio 
Quelhas, este último que infelizmente já não mais faz parte 
do mundo dos vivos.

Se na primeira desistência houve refúgio no discurso de 
vitimização, segundo o qual estes três ilustres pensadores 
tinham feito o mesmo na RENAMO, agora o MDM não terá 
nenhum esconderijo argumentativo para justifi car a saída 
de Azagaia. Caso apareça o partido a dizer que Azagaia fez o 
que qualquer membro podia fazer, eu irei discordar porque 
Azagaia não era qualquer membro, foi cabeça de lista nas 
últimas eleições gerais a nível da província de Maputo pelo 
MDM o que lhe conferia um estatuto singular.

Já circula um discurso típico de um búfalo ferido, isto é, já 
se diz que Azagaia pensou que iria conseguir entrar na As-
sembleia da República e benefi ciar de tudo o que os outros 
deputados têm e por via disso continuar eternamente ligado 
ao MDM. Outros dizem que ele é fraco porque não aguentou 
com a batalha e preferiu desistir. 

Quanto a mim qualquer que seja o motivo que levou Azagaia 
a desistir não minimiza a culpa do MDM por não ter dado ou-
tra alternativa ao Edson da Luz senão o divórcio público da 
mesma forma que ilustres pensadores abandonaram este 
partido. Esta forma de resolução do “litígio” intra- partidário 
pode ter consequências catastrófi cas para o MDM.

Pode este divórcio ter um duplo impacto na estratégia de 
angariação de membros para o MDM, isto é, os membros já 
insatisfeitos poderão abandonar o MDM porque se Azagaia 
(ídolo de muitos) tomou essa decisão eles sentir-se-ão à 
vontade para desertar, por outro lado os que já se queriam  
fi liar no MDM podem encontrar aqui um balde de água fria e 
desistir da aventura. 

Virou hábito e, se calhar, até seja uma estratégia dos pró-
prios partidos políticos para demonstrar a funcionalidade 
das suas estratégias de mobilização de novos quadros, a 
apresentação pública de membros que abandonam outros 
partidos e se fi liam aos outros como uma espécie de me-

dalha mas o caso de Azagaia, Ismael Mussá, João Colaço e 
Dionísio Quelhas, membros qualitativos, sugere erro, lacuna, 
incoerência, paradoxo na direcção do MDM. Que urge refl ec-
tir sobre ele. 

Estes quatro respeitados pensadores não saíram do MDM 
para se aliar a outro partido e duvido que possam um dia 
voltar a fazê-lo porque não quererão eles perder credibilida-
de dentro da sociedade. O que degola o argumento de mão 
externa vinda de outros partidos.

Muitos são os jovens que se aliaram ao MDM quando Azagaia 
deu a cara pelo movimento, e que hoje podem ter a sua ra-
zão abalada com os últimos acontecimentos. Não sugiro aqui 
deserção em massa mas o MDM terá que se pôr a pau para 
fechar o espaço vazio deixado pelos quadros acima citados. 

Isto passa por uma democracia mais democrática dentro do 
próprio MDM onde se deverá refl ectir muito a questão de 
nepotismo, falta de transparência e acumulação implícita do 
poder. Está mais do que claro aos olhos de qualquer um que 
queira ver, que o Clã Simango é o guia espiritual e ideológi-
co do MDM e os outros membros não passam de meros as-
sistentes e objectos de legitimação do poder do grupo que 
lidera o movimento.

As fi leiras do MDM fi cam desfalcadas e desacreditadas e o 
discurso Mdmiano pode entrar em crise por motivos óbvios. 
Perdeu um membro o MDM e recuperou credibilidade o 
músico Azagaia que voltou a ser aquilo que na minha ópti-
ca nunca devia ter deixado de ser. Azagaia não precisava do 
MDM para se fazer ouvir mas este partido sim. Isto leva-me a 
concluir que é prática do MDM usar pessoas para satisfazer o 
Clã Simango pois este movimento não tendo bases procura 
sempre aliar-se a jovens visionários apenas para usá-los em 
benefício de um grupinho apenas.

Arrisco a afi rmar que Azagaia sozinho tem mais bases e voz 
que o MDM da mesma forma que em Quelimane Manuel de 
Araújo é mais forte, popular e com mais legitimidade em 
relação ao MDM. Ismael Mussá e João Colaço são autorida-
des legítimas para falar de política nacional de forma lógica 
e racional diferentemente do discurso tribalista emocional 
do MDM. E enganam-se os que acham que Azagaia abriu um 
caminho para a sua marginalização, antes pelo contrário, ele 
recuperou um partido que nunca irá entrar em falência a não 
ser em caso de dilúvio, O POVO.

Com este desfalque o MDM dá mais subsídios à minha cons-
tatação de que o lema deste movimento, Moçambique para 
Todos, não passa disso mesmo. É que se um partido já de-
monstrou claramente que é para alguns, Clã Simango, como 
poderá, depois de chegar ao poder transformar o país numa 
nação de todos? Tenho sérias dúvidas sobre a validade ma-
terial deste lema mas tenho a certeza de que o divórcio com 
Azagaia é resultado de demagogia que caracteriza a lideran-
ça do MDM.

A oposição precisa de ser mais organizada se quiser ser um 
dia posição neste país. 

Lázaro Bamo
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“Qualquer centro urbano, 
por obrigação, precisa de 
ter espaços verdes pois 
constituem pulmões de 
concentrações humanas 
em espaços de betão e 
cimento. Os espaços ver-
des para além de terem 
uma certa importância 
no embelezamento e no 
sentido ‘estético’ de um 
centro urbano, o seu pa-
pel principal consiste na 
renovação do ar, isto é, as 
árvores e os arbustos ab-
sorvem grande parte do 
dióxido de carbono trans-
formando-o em oxigénio 
através do processo da 
fotossíntese” (Sapiência 
da 5ª classe)

Como natural da Manhi-
ça, de há alguns tempos 
para cá venho contem-
plando com muita pre-
ocupação o entorpeci-
mento desavergonhado 
e fúnebre do Jardim (Mu-
nicipal) da Manhiça loca-
lizado no centro da Vila. 
Em abono da verdade, 
diga-se, neste capítulo 
da localização é preciso 
descrevê-lo ao mínimo 
detalhe: Separa a Praça 
dos Heróis do Hospital 
Distrital. Situa-se à fren-
te da Direcção Distrital 
dos Serviços Económi-
cos, da Escola Primária 
da Manhiça, da sede do 
Partido FRELIMO e da 
sede do Governo Distri-
tal. Aliás, nem o palácio 
municipal nem a própria 
sede do Município fogem 
à sua localização geográ-
fica (um parêntesis).

Posso até concordar que 

o jardim como tal perdeu 
a sua utilidade já há mui-
to, contudo ninguém me 
pode provar que passa 
mais uma década pois 
sou apologista da ideia 
de que o seu abandono 
data de 2002 após a sua 
revitalização. E sendo 
assim, não pode deixar 
de constituir Espaço Ver-
de útil para uma Vila da 
Manhiça que aspira a ci-
dade.

Lembro-me de que, mal-
tratado como está, aos 
insólitos aparecia lá 
um senhor movido pela 
boa vontade de abater 
serpentes que se iam 
multiplicando naquele 
local que virou seu habi-
tat natural, outrora dos 
dementes. Agora nem 
(para) isso (serve), nem 
esmola nem mola. É um 
esquecimento dos mais 
audazes que ninguém 
ousa esquecê-lo. Opá! O 
jardim foi-se para sem-
pre.

Pessoalmente, em 2007, 
ouvi alguém a prometer 
devolver-se a vida àque-
le local cujo projecto am-
bicioso daria uma nova 
imagem à Vila e a engran-
deceria no cômputo tu-
rístico. Debalde. De 2007 
até cá cabe um quinqué-
nio e nem de cheiro do 
lançamento da primeira 
pedra para enganar os 
espíritos. Pelo contrário, 
a mais nova floresta tro-
pical amazónica vai ga-
nhando terreno.

Mas bem…bem… o que 

se passa mesmo? Nem 
eu sei. Certo dia quan-
do questionei acerca do 
abandono daquele jar-
dim, local onde cresci 
na companhia de amigos 
de infância, com a devi-
da urgência ganhei uma 
resposta clara, curta e 
grossa, como se fosse 
para nunca mais repe-
tir: “Porque não pegas 
na enxada, na catana, no 
machado e começas a 
desbravar?”. E ponto, o 
país vai crescendo.

Hoje volto a fazer a mes-
ma questão mas de ma-
neiras diferentes (espe-
ro que não digam desta 
que sou Matsanga): Para 
quando a restituição do 
Jardim da Manhiça e do 
seu pavilhão desportivo 
em anexo?

PS: Entendo que muitos 
acham que é ser Mar-
ginal e comportar-se 
como Matsanga quando 
se observa algo de erra-
do e aborda-se sobre o 
mesmo. Talvez agora me 
podem chamar de Sábio 
porque vou dar uma so-
lução: Já que próximo 
ano é 2013, das eleições 
autárquicas (idênticas às 
intercalares de Quelima-
ne), que tal não se deixar 
de lançar uma qualquer 
“Primeira” Pedra mais 
logo em Maio no dia da 
Manhiça e terminar as 
obras no período eleito-
ral para enganar a juven-
tude que já não acredita 
em nada de ladainhas 
políticas mortíferas? Que 
tal?!

O Jardim pá, qual é a cena?

.com/JornalVerdade

@Verdade da Manhiça

nhassengo.davidgabriel@gmail.com
David Gabriel Nhassengo

Escreva-nos para o endereço Av. Mártires da Machava 905, Maputo; para o email averdademz@gmail.com ou para os números de 
SMS 821115. Partilhe as suas opiniões com @Verdade, no facebook.com/jornal.averdade ou através do twitter.com/verdademz

Aceitamos que nos contactem usando pseudónimos ou sob anonimato - mediante solicitação expressa - porém, indicando o nome completo do remetente e o seu endereço físico. 
A redacção reserva-se o direito de publicar ou editar as cartas, sms ou email ou mensagens recebidas.
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A prisão dos filhos e netos de Bin Laden
Nove crianças foram capturadas no complexo onde vivia o terrorista quando foi morto por soldados americanos em Maio passado. Nunca mais brincaram ao sol.

Parece uma vulgar fotografia 
de família mas esta é a primeira 
imagem a ser publicada das 
crianças que estavam no 
complexo de Osama Bin 
Laden no dia 2 de Maio do ano 
passado, quando ele foi morto 
a tiro pelos SEAL da Marinha 
dos EUA.

As três crianças à direita, 
Hussein, Zainab e Ibrahim, 
são os filhos mais novos do 
líder da Al-Qaeda – que terá 
deixado 25. Hussein traz no 
pulso direito um relógio de 
homem. O irmão Ibrahim 
está irrequieto e não sorri. Se 
o fizesse ver-se-ia que perdeu 
o primeiro dente de leite da 
frente. Zainab, a irmã, tem a 
cabeça coberta – um sinal do 
conservadorismo religioso da 
família.

Quando os comandos norte-
americanos irromperam pelo 
complexo de Abbottabad, no 
Paquistão, estas três crianças, 
e mais dois irmãos de 10 e 12 
anos, estavam no segundo 
andar da casa com a mãe, 
Amai, uma iemenita de 29 anos 
que em 1999 se tornou a quinta 
mulher do terrorista.

Amai foi atingida a tiro no 
joelho direito quando tentava 
proteger o marido, e as 
crianças não escaparam ao 
clima de terror que se viveu no 
momento do ataque, segundo 
conta o irmão dela, Zakaria 
al-Sadah, o mesmo que tirou 
a fotografia: “Todos assistiram 
à morte dele porque quando 
aconteceu o ataque correram 
para ele”, diz.

As três crianças à esquerda 
– Fátima, Abdullah e Hamza 
– são netos de Bin Laden. 
Foram descobertas encolhidas 
de medo noutra sala quando a 
Team 6 dos SEAL entrou na 
casa. Um quarto neto que se 
encontrava com eles não está 
na fotografia.

A mãe deles, uma das filhas de 
Bin Laden de um casamento 
anterior, terá morrido em 
trabalho de parto. As crianças 
estavam no primeiro andar da 
casa ao cuidado de Khairiah 
e de Siham Sabar, terceira e 
quarta mulheres do líder da 
Al-Qaeda

A fotografia foi tirada 
numa casa em Islamabade, 

onde os serviços secretos 
paquistaneses (ISI) já por 
diversas ocasiões, desde 
Novembro, autorizaram 
Amai, a última mulher de Bin 
Laden, a receber a visita do 
irmão, sempre na presença de 
guardas.

Durante a maior parte do 
tempo, as três mulheres e as 
nove crianças que estavam no 
complexo têm sido mantidas 
num apartamento de três 
quartos, sem janelas, sob 
constante vigilância do ISI.

Segundo Sadah, estão 
proibidas de sair do 
apartamento salvo para visitas 
ocasionais, e as mulheres 
recusam-se a comer, como 
forma de protesto. “As 
crianças não comem de todo, 
porque estão demasiado 
traumatizadas”, afirma Sadah. 
“Têm aquecedores para 
suportar o frio do Inverno e 
o acesso à televisão é restrito. 
Em nove meses, mal viram o 
Sol.”

Prisão e interrogatórios

Depois do assalto das forças dos 
EUA, o Paquistão prometeu 
libertar a família logo que as 
suas investigações estivessem 
concluídas. Em Outubro 
passado, um porta-voz do 
Governo confirmou que Amai, 
Khairiah e Siham tinham sido 
submetidas a interrogatórios 
“exaustivos” por uma comissão 
judicial. Zakaria al-Sadah, um 
estudante de jornalismo de 
24 anos, revelou que lhe tinha 
sido pedido pelas autoridades 
para ir a Islamabade no dia 1 de 
Novembro acompanhar a irmã 
e os sobrinhos no regresso ao 

Iémen no dia seguinte.

As autoridades de Sanaa, a 
capital iemenita, concordaram 
em emitir os passaportes e 
Amai planeava ir viver para 
casa da mãe na cidade de Ibb, 
no Sudoeste do Iémen.

Mas o facto é que as mulheres 
e as crianças de Bin Laden 
ainda se mantêm no pequeno 
apartamento. Amai tem pedido 
repetidamente para voltar 
para o seu país. Khairiah e 
Siham, que casaram com Bin 
Laden nos anos 80, querem 
também ir para o seu país 
natal, a Arábia Saudita. O filho 
de Siham, Khalid, de 24 anos, 
foi morto com o pai. Fontes 
militares dizem que alguns 
agentes acreditam que Amai e 
as outras mulheres podem ter 
ocultado pormenores críticos 
sobre como Bin Laden veio a 

estabelecer-se em Abbottabad, 
a pouco mais de um quilómetro 
de uma academia militar.

Al-Sadah insiste que a irmã 
nada sabe de incriminatório e 

teme que ela possa ser acusada 
de ter cometido crimes contra 
o Paquistão e nunca seja 
libertada. Também revela que 
Amai ainda não consegue 
andar, devido ao ferimento 
de bala que sofreu. “A minha 
irmã chora constantemente. 
As crianças viram o pai ser 
morto à frente dos seus olhos 
e precisam de um ambiente de 
carinho, não de uma prisão”, 
diz Sadah.

A filha mais velha de Amai, 
Safiyah, de 12 anos, estava 
a embalar a mãe quando as 
tropas paquistanesas chegaram 
ao complexo pouco depois 
do assalto americano e, 
segundo Zakaria, permanece 
profundamente traumatizada: 
“As suas feridas não são 
visíveis, mas são profundas. As 
crianças nunca vêem o Sol e a 
sua pele está muito macilenta.”

Amai al-Sadah tinha apenas 17 
anos quando foi oferecida a Bin 
Laden, de 43, na sequência de 
um negócio de casamento pelo 
qual ele pagou 3.800 euros. 
Zakaria afirma que, apesar de 

a sua família saber quem era 
Bin Laden, não pôs quaisquer 
objecções à união de ambos: 
“Em 1999, Bin Laden parecia 
ser um grande combatente 
pela liberdade. Ninguém o 
considerava um terrorista.”

11 de Setembro

Isto mudou em Outubro de 
2000, quando a Al-Qaeda 
lançou um ataque suicida 
contra o navio de guerra USS 
Cole, no porto iemenita de 
Áden, matando 17 marinheiros 
norte-americanos. Amai já 
vivia então com Bin Laden 
em Kandahar, no Afeganistão, 
e Safiyah tinha acabado de 
nascer.

O pai dela, Ahmed Abdelfatah 
al-Sadah, fez-lhe uma curta 
visita no início de 2001 e, 
aparentemente, foi avisado 
por Bin Laden de que estava 
iminente um acontecimento 
que iria mudar o mundo. 
Mas Amai parecia feliz e o pai 
dela regressou ao Iémen na 
completa ignorância quanto 
aos planos para os ataques do 
11 de Setembro.

Um mês depois, ataques das 
forças dos EUA e britânicas 
obrigaram Bin Laden a fugir 
para as montanhas de Tora 
Bora e as mulheres dele 
dispersaram. A primeira 
mulher, Najwa, foi para a Síria e 
denunciou o marido. Khairiah, 
a terceira mulher e “mãe 
espiritual” do crescente clã Bin 
Laden, foi detida no Irão, mas 
acabou por ser autorizada a 

regressar a casa, na 
Arábia Saudita. Siham, 
a quarta mulher, e 
Amai desapareceram.

Um ano após o 11 
de Setembro, Amai, 
então com 19 anos, 
reapareceu no Iémen, 
altura em que revelou 
que a família tinha 
vivido numa gruta 
durante dois meses. 
Não está claro como 
foi que Amai, Khairiah 
e Siham se voltaram 
a juntar a Bin Laden 
em Abbottabad. Mas 

a julgar pelas idades dos filhos 
de Amai é óbvio que Bin Laden 
manteve contacto regular com 
ela. Uma vez tendo estabelecido 
a sua residência no Paquistão, 
Bin Laden mandou chamar 

as mulheres e as crianças. 
Khairiah, Siham e Amai 
iam estando rotativamente 
com Bin Laden, que tinha 
54 anos quando morreu. 
Aparentemente exausto dos 
anos que passou a fugir, o líder 
da Al-Qaeda passava muito 
tempo fechado numa sala sem 
janelas a que chamava o seu 
“centro de comando”.

Amai disse ao irmão que Bin 
Laden tinha, nos últimos anos, 
acabado por ficar “muito 
arrependido” da vida que 
tinha escolhido para si e para 
os descendentes. E incitava-os 
a frequentar a universidade, 
na América ou na Europa, e 
a viverem vidas pacíficas em 
vez de prosseguirem a jihad: 
“Vocês têm de estudar. Vivam 
em paz e não façam o que eu 
estou a fazer ou fiz.” Antes 
de abandonarem o complexo 
com os corpos de Bin Laden e 
de Khalid, os SEAL deixaram 
as mulheres e as crianças 
amarradas com braçadeiras 
de plástico. Minutos mais 
tarde chegaram os polícias 
e militares paquistaneses, e 
foram todos detidos.

Zakaria al-Sadah contou que 
quando voltou a estar com a 
irmã, numa visita autorizada 
por Rehman Malik, o ministro 
do Interior do Paquistão, foi a 
primeira vez que a viu desde 
o casamento com Bin Laden. 
Nos primeiros dois meses, 
visitava a irmã uma vez por 
semana e falava regularmente 
com ela ao telefone: “Nunca 
via o sítio onde ela estava a 
viver e éramos ambos sempre 
conduzidos a um local neutro. 
Diziam-me o endereço e eu 
chegava lá para encontrar a 
minha irmã e as crianças já à 
espera, rodeadas por guardas 
armados.”

As autoridades paquistanesas 
garantiram a Amai que estava 
a salvo. “Ela disse-me que a 
avisaram de que se voltasse 
ao Iémen a CIA podia tentar 
raptá-la”, conta o irmão.

Quanto às crianças, Zakaria 
diz: “Tenho tentado ser 
optimista, mas elas são muito 
infelizes. Nunca tiveram uma 
vida normal, não sabem o que 
é ver o Sol e andar a correr 
num jardim. Sabem o que é ter 
medo. Mas não sabem o que é 
ser feliz.”

Soldados do governo bloquearam 
o acesso de ajuda humanitária e 
atacaram pessoas inocentes com 
armas leves e pesadas, incendian-
do aldeias inteiras, sequestrando 
mulheres e forçando crianças com 
cerca de 14 anos a tornarem-se 
carregadores, de acordo com um 
relatório da Human Rights Watch 
(HRW).

Depois de entrevistar mais de 100 
moradores, vítimas e desertores 
do Exército nos campos de refu-
giados em Kachin e na província 
de Yunnan, na China, a HRW pediu 

ao governo de Mianmar que permi-
ta o acesso de equipas de ajuda 
humanitária e para investigar os 
supostos abusos.

O governo de Mianmar está em 
negociações com rebeldes de 
Kachin e mais de uma dúzia de 
grupos armados ou políticos, 
para tentar acabar com todos os 
conflitos que já duram décadas. 
Governos ocidentais têm con-
dicionado um processo de paz 
bem-sucedido para a suspensão 
de sanções comerciais.

O grupo de direitos humanos, 
com sede em Nova York, também 
acusou o Exército Independente 
de Kachin de exacerbar o conflito 
usando crianças como soldados e 
minas terrestres contra pessoas e 
pediu o envolvimento internacio-
nal para deter as atrocidades.

“O Exército está a cometer abusos 
descontrolados no Estado de Ka-
chin, enquanto o governo bloqueia 
ajuda humanitária para os mais ne-
cessitados”, disse Elaine Pearson, 
vice-directora da HRW na Ásia.

Diplomatas dizem que o conflito 
em Kachin, que começou em mea-
dos de 2011 depois de uma trégua 
de 17 anos, é um dos maiores tes-
tes para o esforço de reforma do 
governo civil de um ano.

O relatório da HRW, compilado 
após duas visitas a nove campos 
em Estados de Kachin e Yunnan, 
conta com relatos de civis na linha 
de frente que foram torturados, 
forçados ao trabalho ou que tes-
temunharam sucessivos abusos de 
mulheres.

 Abusos e torturas assolam província em Mianmar
Tropas em Mianmar assassinaram, torturaram e violaram civis desde que os confrontos com rebeldes se intensificaram no norte do Estado de Kachin 
há nove meses, levando 75.000 pessoas a deslocar-se, disse um grupo de direitos humanos na terça-feira.

O Supremo Tribunal de Apelação ordenou a divulgação pela Procuradoria-Geral sul-africana dos documentos do processo-crime 
por corrupção contra o Presidente Jacob Zuma, que foi arquivado em 2009 por ordem do Procurador-Geral, Mokotedi Mpshe.

Texto: The Sunday Times • Foto: Revista Sábado

Texto: Redacção/Agências • Foto: Reuters
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 Rebeldes sírios deixam cidade no leste depois de ofensiva militar

Comandante militar morto em Bissau horas depois das presidenciais

Combatentes rebeldes foram forçados a fugir nesta terça-feira de uma ofensiva do Exército na cidade de Deir al-Zor, no leste do país, um outro revés para a oposição ao 
presidente sírio, Bashar al-Assad. Entretanto, um respeitado grupo de direitos humanos acusou os insurgentes de cometerem torturas e execuções arbitrárias durante os 12 
meses de rebelião, uma acusação que anteriormente só era imputada às forças de segurança.

Horas depois de a Guiné-Bissau ter votado na primeira volta das eleições presidenciais, o país assistia a mais um assassinato de motivações obscuras. 
O coronel Samba Djaló, ex-chefe dos serviços secretos militares, foi morto a tiro, domingo à noite, por um grupo de homens com uniformes militares.

Apesar das vitórias militares, 
Assad ainda enfrenta forte 
isolamento internacional. 
Nesta terça-feira, a aliada Rús-
sia sinalizou a intenção de vo-
tar a favor de uma declaração 
da Organização das Nações 
Unidas em apoio à missão do 
enviado especial Kofi Annan, 
desde que não haja nenhum 
ultimato.

Além disso, Moscovo aderiu 
à proposta da Cruz Vermelha 
para que rebeldes e governos 
adoptem uma trégua diária 
para permitir o acesso huma-
nitário às populações de zo-
nas afectadas.

Mal armados, os rebeldes têm 
feito recuos em vários pontos 
do país nas últimas semanas. 
Em nota, a União dos Comités 
da Revolução de Deir al-Zor, 
cidade que fica na estrada que 
dá acesso ao Iraque, disse que 
os combatentes rebeldes pre-
feriram recuar “para evitar um 
massacre civil” em bairros re-
sidenciais invadidos por blin-
dados militares.

As forças do governo também 
bombardearam áreas residen-
ciais nas cidades de Hama e 
Homs e na vizinha localidade 
de Rastan, matando pelo me-
nos dez pessoas, enquanto 
um soldado morreu num ata-

que a um posto de controlo no 
sul do país, segundo fontes da 
oposição.

É difícil verificar os relatos 
que chegam da Síria devido 
às restrições do governo local 
ao trabalho da Imprensa e de 

entidades internacionais de 
direitos humanos.

Rebeldes cometem 
crimes graves

Numa reviravolta, a entidade 
Human Rights Watch acusou 
os rebeldes de cometerem 
crimes graves, como seques-
tros, torturas e assassinatos a 
sangue frio.

“A táctica brutal do governo 
sírio não pode justificar abu-
sos por parte dos grupos da 
oposição armada”, disse Sa-
rah Leah Whitson, directora 
para o Médio Oriente da enti-
dade, com sede em Nova York, 

em carta aberta aos grupos 
dissidentes.

Nos últimos meses, a Rússia 
recusa-se a apoiar propostas 
árabes e ocidentais de reso-
luções do Conselho de Segu-
rança da ONU condenando 
a violência do governo sírio, 
sob o argumento de que as 
acções dos rebeldes também 
precisariam de ser criticadas.

Num novo esforço para uni-
ficar a posição internacio-
nal diante da crise, a França 
apresentou ao conselho uma 
proposta de declaração que 
deplora a turbulência na Síria 
e apoia os esforços realizados 

por Annan, enviado especial 
da ONU e da Liga Árabe à Síria.

Num facto excepcional, re-
beldes sírios libertaram um 
general do Exército que havia 
sido sequestrado na semana 
passada num subúrbio de Da-
masco em troca da libertação 
de insurgentes e da entrega 
dos corpos de civis mantidos 
em poder da polícia, disse 
nesta terça-feira uma fonte 
oposicionista familiarizada 
com a negociação. “Naeem 
Khalil Odeh foi libertado em 
troca de vários prisioneiros e 
14 corpos”, disse a fonte, fa-
lando da localidade de Dou-
ma.

“Dispararam cinco vezes contra 
ele”, contou à AFP uma fonte da po-
lícia guineense, adiantando que o 
corpo do militar foi depois levado 
para casa. Não há qualquer informa-
ção sobre o móbil do crime.

Um porta-voz do Exército contacta-
do pela Reuters disse não ter infor-
mações sobre o incidente, mas três 
testemunhas, que pediram para não 
ser identificadas, contaram à AFP 
que os atacantes, todos envergando 
uniforme, dispararam contra Djaló 
quando ele se encontrava na espla-
nada de um restaurante em Cupi-
lum de Cima, próximo da sua casa. 

Samba Djaló foi director adjun-
to dos serviços secretos militares 
até Abril de 2010, altura em que 
foi detido por suspeita de envol-
vimento no assassinato do antigo 
chefe do Estado-Maior Batista Na 
Waie, morto num atentado à bom-
ba em Março do ano anterior. Ho-
ras depois, o então Presidente Nino 
Vieira era morto por um grupo de 
militares na sua residência oficial, 
num golpe que continua ainda hoje 
por explicar. 

Com Djaló foi igualmente detido 
o almirante José Zamora Induta, 
sucessor de Na Waie, e o ex-co-

mandante da Força Aérea Manel 
de Melciades Fernandes. Segun-
do uma fonte da procuradoria, os 
três militares acusaram-se mutu-
amente pelos incidentes daquela 
noite. Detido durante oito meses, 
Djaló foi libertado sem acusação, 
mas não exercia desde essa altura 
qualquer função no Exército gui-
neense.

O assassinato aconteceu poucas 
horas depois do fim da votação 
para eleger o sucessor de Malam 
Bacai Sanhá, que morreu em Janei-
ro, após semanas de internamento 
num hospital de Paris. 

O escrutínio, tal como a campa-
nha, decorreu sem incidentes, 
segundo a Comissão Nacional de 
Eleições, na primeira volta. Car-
los Gomes Júnior, presidente do 
PAIGC (Partido Africano da Inde-
pendência da Guiné e Cabo Ver-
de) e Primeiro-Ministro, obteve 
48,97% dos votos. Kumba Ialá, 
ex-Presidente e líder do principal 
partido da oposição, o PRS (Parti-
do da Renovação Social), alcançou 
23,36%. Estes dois candidato vão 
disputar uma segunda volta, que 
está prevista para 22 de Abril do 
corrente ano.

França em choque devido a atentado em escola judaica
Três crianças e um adulto foram abatidos a tiro à porta de uma escola judaica de Toulouse, no Sudoeste de França, por um homem que se pôs em fuga numa “scooter”. A análise balística revelou 
que a arma usada foi a mesma que a utilizada em dois ataques distintos contra quatro homens, três militares e um paramilitar, durante a semana passada, e que fizeram três vítimas mortais.

Testemunhas oculares afir-
mam que um homem abriu 
fogo sobre as pessoas que se 
concentravam à porta da esco-
la Ozar Hatorah, numa altura 
em que os pais deixavam os 
seus filhos no estabelecimen-
to de ensino.

As quatro vítimas mortais são 
um professor de religião, de 
30 anos, e os seus dois filhos, 
de seis e três anos, bem como 
uma outra criança, de dez 
anos, indicou o procurador da 
República Michel Valet. Um 
adolescente de 17 anos ficou 
também gravemente ferido.

O ataque ocorreu pouco de-
pois das 8h (hora local) da 
segunda-feira passada, numa 
altura em que os alunos da-
quele colégio-liceu – frequen-
tado por cerca de 200 crianças 
e adolescentes – e respectivas 
famílias se concentravam à 
porta do estabelecimento de 
ensino, que fica numa zona re-
sidencial.

O atirador de Toulouse “dis-
parou contra tudo o que tinha 
à frente, crianças e adultos, e 
algumas crianças foram perse-
guidas no interior da escola”, 
disse à Imprensa o procurador 
Michel Valet.

Imediatamente após os dis-
paros, os alunos procuraram 

segurança no interior do esta-
belecimento, ao passo que os 
alunos de uma escola primária 
judaica adjacente foram retira-
dos do perímetro da escola.

França teme que atirador da 
escola judaica volte a atacar

A polícia francesa intensificou 
na terça-feira a busca por um 
atirador que aparentemente 
gravou em vídeo o momento 
em que ele matava três crian-
ças e um rabino à queima-rou-
pa numa escola judaica. As au-
toridades dizem que o mesmo 
homem já havia cometido três 
assassinatos na semana pas-
sada, e alertam que ele pode 
voltar a agir.

O homem, que foi visto a di-
rigir uma motoreta, é descrito 
como sendo um atirador me-
tódico e treinado, com visões 
“extremistas”, e que já teria 
sido responsável por dois ata-
ques que resultaram na morte 
de três soldados de ascendên-
cia norte-africana.

O presidente da França, Ni-
colas Sarkozy, disse que o 
racismo parece ter sido uma 
motivação para o ataque de 
segunda-feira à escola judai-
ca Ozar Hatorah, que ocorreu 
apenas cinco semanas an-
tes da primeira volta de uma 
eleição presidencial em que 

Sarkozy almeja um segundo 
mandato.

A imigração e o islamismo têm 

sido temas importantes numa 
campanha eleitoral na qual Sa-
rkozy procura conquistar uma 
parcela do eleitorado que tem 
demonstrado simpatia pela 
ultradireitista Marine Le Pen. 
Analistas dizem que os aten-
tados podem alterar os rumos 
do debate eleitoral, possivel-
mente abafando a retórica po-
pulista.

O promotor François Molins 
disse a jornalistas em Paris 
que o autor dos ataques “é al-
guém que tem matado a cada 
quatro dias, que é extrema-
mente organizado, (e) que tem 
uma arma de alto calibre”. “Es-
tamos diante de um indivíduo 
extremamente determinado, 
que sabe que está a ser caçado 
e que pode atacar outra vez”, 

acrescentou.

Molins disse que o agressor 
feriu o rabino Jonathan San-

dler ao entrar na escola, onde 
encurralou uma aluna de oito 
anos, Myriam Monsonego, e 
baleou-a na cabeça. Em segui-
da o homem teria voltado ao 
exterior para balear Sandler e 
os seus dois filhos, que haviam 
corrido para socorrê-lo.

A França tem as maiores co-
munidades judaica e muçul-
mana da Europa, e já registou 
vários ataques contra ambos 
os grupos. Mas o atentado de 
segunda-feira foi a mais letal 
acção anti-semita no país em 
quase 30 anos.

A polícia reforçou a vigilância 
em locais religiosos, elevou o 
alerta antiterrorismo em Tou-
louse ao nível “vermelho” (o 
mais alto) pela primeira vez na 

França, e começou a investigar 
clubes de tiro para tentar iden-
tificar o assassino.

“Vamos localizar esse mons-
tro”, disse o chanceler Alain 
Juppé, que viajaria para Israel 
acompanhando os corpos das 
quatro vítimas judias, que se-
rão sepultados na quarta-feira. 
“Vamos encontrá-lo, vamos 
levá-lo à Justiça, e vamos puni-
-lo.”

Na semana passada, dois ata-
ques, em Toulouse e na vizi-
nha Montauban, resultaram na 
morte de três pára-quedistas 
de ascendência estrangeira. 
Um quarto soldado alvejado, 
de origem caribenha, está em 
coma desde quinta-feira.

Em todos os ataques, o agres-
sor chegava numa motoreta 
Yamaha e usava uma pistola 
Colt 45. Ele escondia o rosto 
sob um capacete.

Polícia aperta cerco contra atirador

Até a hora do fecho desta edição, a polícia francesa na cidade de 
Toulouse apertava o cerco sobre um atirador suspeito. Cerca de 
300 polícias, alguns de uniforme blindado, cercaram um prédio 
de quatro andares num subúrbio de Toulouse, onde se encontra 
um muçulmano de 24 anos, de nome Mohamed Merah.

O ministro do Interior disse que Merah, que tinha estado sob 
vigilância desde o ataque aos primeiros soldados na semana 
passada, queria vingança “pelas crianças palestinas e ele também 
queria atacar o Exército francês por causa da sua intervenção 
estrangeira”.

Ele disse aos jornalistas que Merah era membro de um grupo 
ideológico islâmico na França, mas a organização não esteve 
envolvida em qualquer tipo de violência.

O governante afirmou ainda que Merah tinha atirado uma pistola 
Colt 45, do tipo utilizado em todos os tiroteios, para fora de uma 
janela do bloco de apartamentos em troca de um celular, mas 
ainda estava armado.

Fontes policiais disseram ter realizado uma explosão controlada 
do carro do suspeito por volta das 9 horas, depois de terem 
descoberto que o veículo estava carregado de armas.

O soldado norte-americano acusado de ter assassinado 16 civis no Afeganistão, actualmente detido numa prisão militar 
no Kansas, nos EUA, era uma pessoa equilibrada na altura dos factos, afirmam os seus advogados.

Texto: Redacção/Agências • Foto: AP

Texto: Redacção/Agências • Foto: Reuters

Texto: ornal Público • Foto: AAS
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Anatomia da condução ilegal em Moçambique

Num país em que os problemas relacionados com a condução são apenas uma mera estatística, conduzir sem habilitação tem um rosto. Os condutores moçambicanos 
não habilitados colocam a chave na ignição, pisam no acelerador e conquistam a legalidade no asfalto. Até porque não há punição que os amedronte quando se 
tem, na mão esquerda, a facilidade de se obter carta de condução ou um justificativo falso e, na direita, um agente da Polícia de Trânsito como parente ou amigo. 
Eis um fenómeno social na sua forma suprema de prepotência nas estradas das principais cidades moçambicanas.

Poucos minutos passam da hora 19. O 
barulho de música oriundo de diversas 
casas de pasto chega aos ouvidos de 
forma dissonante. Este é o cenário: ruas 
movimentadas; automóveis, com o som alto, 
passam zunindo pelas artérias da cidade; 
e dezenas de pessoas, sem referências, 
arrastam-se pelos passeios, e outras, 
sentadas nas barracas, procuram o prazer 
no álcool para dar sentido à vida. A agitação 
é própria de uma noite quente de sexta-feira 
de um fim-de-semana prolongado. 

Ligeiro como um raio, José*, de 26 anos 
de idade, deixa a sua casa no bairro da 
Memória, arredores da cidade de Nampula, 
e acelera pelas ruas pouco iluminadas da 
urbe a sua viatura de marca Honda Civic. 
A bordo do veículo, ele desliza tranquilo e 
imperturbável a 80 quilómetros por hora 
(refira-se que dentro da cidade é proibido 
exceder a velocidade de 40 km/h) e só 
começa a abrandar a aproximadamente 10 
metros da rotunda do aeroporto.

Lança o olhar para os dois lados da estrada, 
onde frequentemente a Polícia de Trânsito 
se instala para fiscalizar os carros que 
entram e/ou saem da zona de cimento de 
Nampula, e não avista nenhum agente. 
Curva à esquerda, pisa no acelerador e sai 
“voando” pela Avenida do Trabalho. O 
destino é um bar no centro da cidade para, 
mais tarde, desaguar numa discoteca.

A preocupação de José em averiguar a 
provável presença da Polícia de Trânsito 
naquele local não tinha nada a ver com o 
excesso de velocidade com que vinha, muito 

menos com quaisquer irregularidades que 
a viatura pudesse ter. O receio devia-se ao 
facto de não possuir carta de condução. 

De referir que há sensivelmente um ano 
ele circula pelas artérias da cidade sem 
habilitação para o efeito. Um talão de multa, 
que significa que o condutor tem a carta 
de condução retida pela polícia, passado 
ilegalmente pela módica quantia de 900 
meticais por um agente, é o documento que 
lhe permite continuar a acelerar pelas ruas 
de Nampula.

“Pode-se dizer, até certo ponto, que esquivar 
da polícia é uma arte”, diz e acrescenta: “Não 
no sentido de se tratar de algo louvável, mas 
no sentido de conhecer o comportamento 
da nossa Polícia de Trânsito que é paga 
para garantir a segurança rodoviária”. 
Há aproximadamente um ano a conduzir 
sem habilitação, José lembra-se de ter 
sido interpelado pela polícia por apenas 
duas vezes, nas quais apresentou o talão e 
prosseguiu a sua marcha. Nunca se envolveu 
em acidentes e sempre evita qualquer 
contacto com a polícia, passando por vias 
onde esta dificilmente faz a fiscalização.

Mas naquela sexta-feira (3 de Fevereiro), 
por volta das 21h00, desfilando à velocidade 
de 60 quilómetros por hora na Avenida 
Eduardo Mondlane, nas proximidades da 
Escola Secundária de Nampula, atropelou 
um peão que tentava atravessar a estrada. 
A primeira reacção foi fugir, porém, o peso 
na consciência falou mais alto. Depois de 
ter percorrido pouco mais de 20 metros, 
inverteu o sentido de marcha até onde a 

vítima, um indivíduo de 28 anos de idade, 
estatelada no asfalto, se contorcia de dores 
no pé esquerdo. “Naquele momento o 
receio era ser preso, por isso pensei em 
escapulir-me, mas o medo de responder 
a diversos processos, nomeadamente 
condução sem habilitação e sob o efeito 
do álcool, falsificação de documentos e 
abandono da vítima, fizeram-me mudar de 
comportamento”, conta. 

Diante do atropelado, a primeira atitude de 
José foi fazer uma chamada telefónica para 
um amigo que é um agente da Polícia de 
Trânsito, o qual prometeu ajudá-lo a livrar-
se de eventuais processos em troca de 3500 
meticais (2000 meticais para a vítima não 
lhe denunciar e 1500 para o agente).

Outro caso deu-se em Maio do ano passado 
(2011) quando Ismael* pediu emprestada 
uma viatura de um familiar, por sinal 
um agente da Polícia de Trânsito. Sem 
carta de condução, acelerou e saiu a voar 
pelas artérias da cidade de Nampula. 
Quando tudo parecia correr bem, o carro 
teve um problema mecânico, o que fez 
com que Ismael atropelasse dois jovens, 
aparentemente embriagados, que se 
encontravam a dormir na berma da estrada, 
na Rua da Solidariedade, próximo à Escola 
Privada da ADEMO. Porém, o facto de ter 
laços de parentesco com um agente da Polícia 
de Trânsito livrou-o da responsabilização.

Uma realidade nas vias públicas

Na mesma situação de José e Ismael estão 

outras dezenas de condutores que circulam 
pelas vias públicas sem documentos, 
bastando para tal subornar alguns agentes 
da Polícia de Trânsito. 

De acordo com o artigo 127 do Código 
de Estrada, os indivíduos encontrados 
a conduzir sem estarem habilitados são 
punidos com a pena de prisão de três dias 
a seis meses e multa de cinco mil meticais. 
Mas essa punição parece não ser argumento 
suficiente para desencorajar essa prática nas 
estradas moçambicanas. Aliás, os agentes da 
Polícia de Trânsito, conscientemente, não 
dão conta de que são autoridades num país 
onde a condução ilegal tende a assumir o 
rosto da normalidade. 

Na realidade, o que está a acontecer nas 
estradas das cidades moçambicanas é 
um processo sem paralelo. Trata-se do 
crescimento de uma indústria da corrupção, 
onde a Polícia de Trânsito não age, em 
grande parte por cumplicidade ou suborno, 
sendo que as autoridades fazem vista grossa. 
Os próprios agentes são fomentadores desta 
prática ilegal, uma vez que eles facilitam “a 
vida” dos infractores. 

O que há de peculiar nas estradas do país 
não é apenas aquilo que os condutores 
não habilitados fazem, mas também como 
o fazem. Tudo é possível graças à grossa 
corrente de solidariedade existente entre 
estes e os agentes da Polícia de Trânsito que 
proporcionam o talão e encobrem amigos e 
familiares.

 *Nome fictício

Dados do Instituto Nacional dos Transportes Terrestres (INATER) indicam que, nos últimos 
quatro anos, perto de nove mil pessoas morreram num total de 24 mil acidentes de viação que ocorreram um todo o 
país, para além de terem causado ferimentos a mais de 16 mil pessoas.

Texto: Redacção •  Foto Ilustrativas: Miguel Mangueze
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Casos reportados 
Semanalmente os casos ligados à condução ilegal que chegam aos registos da Polícia 
da República de Moçambique não são mais do que dois, o que signifi ca que existe 
uma relação inversa entre o que as autoridades policiais têm nos seus registos e o que 
realmente acontece nas nossas estradas. Se é muito difícil medir com exactidão quantos 
indivíduos circulam sem habilitação pelas estradas do país, menos complicado é saber o 
número de situações reportadas. 

Em Fevereiro do ano em curso, o comandante distrital da Polícia da República de 
Moçambique (PRM) em Manica, Alfredo José Machava, foi condenado pelo tribunal 
local à pena de prisão efectiva de três meses por condução ilegal, num processo que foi 
movido pelo Ministério Público na sequência de uma denúncia popular relativamente 
ao facto de o comandante da polícia naquele distrito estar a conduzir a sua viatura sem 
estar habilitado para o efeito.

Em Março do 2011, foram detidos dois indivíduos por condução ilegal em Nampula após 
terem tentado subornar a polícia. Um dos infractores apresentou para o efeito nove mil 
meticais e 200 randes e o outro tentou fazer o mesmo ao oferecer 1.200 meticais. Ainda 
no mesmo ano, um cidadão burundês foi detido por conduzir sem carta de condução e 
por tentativa de suborno.

Em 2010, o apresentador do programa “Atracções” da TV Miramar, Jossias Matavele, 
mais conhecido por “Fred Jossias” ou “Rei dos Bifes”, foi sentenciado a 70 dias de prisão 
efectiva em Maputo, além de pagar uma multa de aproximadamente 10 mil meticais, 
acusado de três crimes, nomeadamente condução sem a devida licença, envolvimento 
em acidente de viação e condução sob o efeito de álcool.

Quanto custa obter uma carta?
Até o ano passado, existiam em todo o país cerca de 135 escolas de condução, das quais 
mais de 30 na cidade de Maputo. Hoje em dia, a proliferação destes estabelecimentos 
atingiu contornos alarmantes, abrindo um precedente na facilidade em obter uma 
carta de condução. Há pelo menos uma em cada esquina e muitas sem condições 
adequadas para o seu funcionamento, tais como equipamentos, viaturas e uma equipa 
de profi ssionais.

O preço para obter uma carta de condução varia de escola para escola. Para se possuir 
uma que habilita o cidadão a dirigir automóveis ligeiros, o preço varia entre os 4500 e 5 
mil meticais, e para os pesados entre 7500 e 8500 meticais. A duração do curso é de três 
meses, mas, em alguns casos, é preciso subornar os instrutores e/ou os examinadores 
para passar nos exames. Os valores variam entre os 500 e mil meticais. Por mais que 
o estudante aprenda a conduzir e conheça o código de estrada e os sinais de trânsito, 
é quase impossível conseguir a habilitação sem passar pelo esquema de corrupção 
habilmente montado. 

Já no mercado clandestino os preços são outros. Uma carta de condução que pode 
ser obtida em duas semanas custa 12 mil meticais. O esquema envolve instrutores e 
funcionários do Instituto Nacional de Viação (INAV).

Como funciona o esquema?
A rede, que envolve os instrutores, examinadores e funcionários do INAV, funciona como 
se de uma empresa se tratasse. Para se obter uma carta de condução sem se passar pelo 
banco da escola de condução, basta pagar-se 12 mil meticais (esse é o preço praticado 
na cidade de Maputo, pode ser que noutros pontos do país seja outro) e o documento sai 
em menos de duas semanas. 

Segundo um dos instrutores com quem conversámos, primeiro abre-se um processo 
numa escola de condução, a seguir é feita a captação de dados e fi nalmente emite-se 
a carta. Em relação aos exames (teórico e prático), o indivíduo não precisa de o fazer 
porque as notas são lançadas no sistema pelos funcionários do INAV. “É um processo 
que não tem como dar errado. Se a pessoa se envolver num acidente e a Polícia quiser 
saber se a pessoa passou por uma escola, os dados (escola, notas dos exames, etc.) 
estarão todos lá”.

Entretanto, devido à falta de “clientes”, os fomentadores deste tipo de esquema 
arranjaram uma outra forma de ganhar dinheiro, que consiste em atrasar a marcação da 
data dos exames ou reprovar os alunos. “As pessoas preferem recorrer às escolas porque 
são muitas e nós fi camos sem ´mercado`. O salário que recebemos não é sufi ciente. Por 
isso, cobramos entre 500 e mil meticais para agilizar os processos dos alunos e garantir 
a passagem nos exames. O aluno deve pagar em cada fase”.

“Por mais que o aluno tenha passado em todos os exames, ele terá de pagar algum valor. 
Nem precisamos de exigir porque eles já sabem. Quem tiver dinheiro pode não fazer o 
exame e passar”, revela. Não passa pelas mentes deles que estes actos podem resultar 
em tragédias. 

Uma das vítimas destas redes é José Fernando, que diz ter fi cado cerca de 18 meses 
(ano e meio) numa das escolas da capital para ter a carta de condução, alegadamente 
porque não tinha dinheiro para subornar o instrutor. “Comecei a frequentar a escola de 
condução em Junho de 2010 e só consegui fazer o exame prático em Janeiro deste ano”.

José conta que quando chegou a altura de fazer o exame teórico a funcionária pediu o 
talão de depósito e o comprovativo de captação de dados, mas o seu nome nunca saía 
nas listas dos exames. Depois de algum tempo, foi à escola para saber o que se estava 
a passar e foi-lhe dito que o INAV tinha perdido o processo e que, consequentemente, 
teria de remeter um novo expediente. 

“Se a culpa é deles porque é que eu tenho de arcar com as consequências? Há pessoas 
que começaram a estudar depois de mim e tiveram a carta em menos de cinco meses. 
Qual é a razão de tratarem as pessoas de forma diferenciada?”, questiona.

Mas havia uma explicação para o martírio ao qual era submetido. “Eu via colegas a 
juntarem dinheiro para pagar ao instrutor para que este agilizasse as coisas. Eu era 
desempregado, tinha uma família por cuidar, não reunia condições para tal. Acreditava 
no meu potencial e na minha capacidade de aprender”. 

Embora soubesse conduzir e tivesse recebido elogios dos instrutores, José nunca 
passava nos exames práticos, o que fez com que ele fosse pedir emprestados mil 
meticais para pagar ao examinador. Depois disso, foi só uma questão de dias para que 
o seu nome constasse do grupo dos aprovados. “Durante as aulas, o professor dizia que 
quem não tivesse dinheiro não iria passa. Eu senti isso na pele. Até para marcar o exame 
eles cobram”.

Tudo é resultado da ausência
da mão das autoridades 

Uma pesquisa científi ca feita há anos mostrou que, diante de uma situação de dilema ético, cerca 
de 10 porcento das pessoas agem de acordo com os rígidos princípios morais, outros 10 agem de 
forma a tirar o máximo de vantagem. Mas grande parte (cerca de 80 porcento) age com a noção de 
que, eventualmente, virá a ser descoberta. 

Esse resultado repete-se de forma praticamente idêntica em diferentes nações. Portanto, o que faz 
a diferença no nível de corrupção de cada sociedade não é a ideologia, a religiosidade ou a classe 
social de origem dos seus dirigentes, mas as formas como as suas instituições vigiam e punem os 
responsáveis.

No caso de Moçambique, as autoridades agem como se não tivessem nada a ver com o assunto e, por 
essa razão, a situação tende a engordar, atingindo proporções gigantescas e assumindo a fi sionomia 
de um fenómeno normal. Uma vez a outra, os responsáveis do INAV e da Polícia de Trânsito têm 
levado a cabo campanhas que visam estancar este mal, mas isso não basta. É necessário que isso 
seja contínuo.

Entre os anos 2009 e 2010, os acidentes de viação reduziram em cerca de 419, mas o número de mortos subiu em 133. 
Já em 2011, morreram 1950 pessoas.
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Nome: “G de Gente”

Autor: Jorge Marques

Editora e Data: 

Gestão Plus - 2011

“G de Gente” é um livro que pretende mostrar a impor-
tância da dimensão humana na economia, considerando 
que deve ser o Homem o propósito da mesma. Também a 
gestão deve colocar o Homem como centro, mudando de 
paradigmas e de foco, assumindo uma dimensão holística. 
Torna-se necessário abandonar o conceito de “Homo Eco-
nomicus” para abraçar o “Homem Inteligente”.

Esta é uma “obra de autor” na medida em que Jorge Mar-
ques vai mostrando as suas opiniões e construções sobre uma diversidade de temas. 
O problema é que não há verdadeiramente um fi o condutor no livro, que acaba por se 
transformar num texto difuso e algo desorganizado, quase uma amálgama de ideias 
soltas.

Há bons momentos em “G de Gente”. Por exemplo, a analogia entre as características 
do corpo humano e as organizações é interessante, por destacar a autonomia com in-
terdependência. O capítulo acerca das “inteligências” é o mais valioso e sistematizado. 
Descrevem-se os diferentes tipos de inteligência, tendo como pano de fundo a evo-
lução na compreensão do cérebro humano, tentando aplicar as descobertas à gestão. 
Como já tem sido referido em outras obras, o desconhecimento sobre o funcionamento 
do lado direito do cérebro era um enorme obstáculo à compreensão do Homem e dos 
processos de decisão. De facto, a neurogestão, com base na neurociência, será pro-
vavelmente o ramo da gestão que mais importância ganhará nesta década, afastando 
os preconceitos de quem apenas analisa a realidade tendo em conta o funcionamento 
sequencial e lógico da metade esquerda do cérebro.

Em resumo, “G de Gente” tem o defeito de ser um texto pouco focado, em que as men-
sagens principais são relativamente superfi ciais. Fala de gestão, liderança, neuroges-
tão, História e psicologia, mas não tem uma mensagem que o distinga. Mesmo assim, 
não deixa de ser uma leitura com algum interesse dado que dá o devido destaque à 
compreensão do cérebro como ponto de partida para uma gestão mais virada para o 
Homem.

PuraMente
fi lipegarcia@gmail.com 
Texto: Filipe Garcia  *

* Economista da IMF, Informação de 
Mercados Financeiros

www.puramenteonline.com

Melhoram preços das mercadorias mais exportadas por Moçambique

Investi gadores avaliam grau de implementação de novas técnicas agrárias em Manica

As exportações moçambicanas poderão ver 
incrementadas signifi cativamente as suas receitas, este 
ano de 2012, como resultado do melhoramento no 
mercado externo dos preços de algumas das principais 
mercadorias com peso na Balança de Pagamentos do 
país registados no mês de Janeiro último.

Trata-se de um aumento mensal de 6,3% no preço 
do alumínio, 5,9% no do algodão, 5,6% no do milho, 
2,6% no do açúcar, 2,2% no preço do trigo, 1,8% no 
do gás natural e 1,2% no do ouro, segundo o Banco de 
Moçambique (BM).

Entretanto, no mesmo período, o preço do arroz 
baixou 6,7%, segundo ainda aquela instituição que 
realça o facto de, no fecho do mês de Fevereiro último, 
o preço do barril de brent ter-se fi xado em 111 dólares 
norte-americanos, valor igualmente incrementado no 
dia 9 de Março corrente para 129,93 dólares.

Importa referir, entretanto, que as exportações 
moçambicanas de bens para todo este presente ano 

estão estimadas em cerca de 3020 milhões de dólares 
norte-americanos, representando um incremento de 
17% comparativamente ao montante previsto para 
2011.

Mercado doméstico

Entretanto, os índices de preços das cidades do 
Maputo, Beira e Nampula registaram, em Fevereiro 
de 2012, uma variação negativa de 0,24%, após uma 
variação positiva de 0,64% no mês de Janeiro, situação 
justifi cada pela queda dos preços nas cidades do 
Maputo, em 0,49%, e Beira, em 0,65%, perante uma 
variação positiva na cidade de Nampula estimada em 
0,29%.

Em termos homólogos, a infl ação agregada desacelerou 
para 3,50%, após 5,12% no mês de Janeiro e 15,23%, 
em Fevereiro de 2011, tendo a taxa média descido 
para 9,24% que compara com 14,23% em Fevereiro de 
2011. / Correio da Manhã

Os investigadores agrários de Moçambique e Zimbabwe 
realizaram, na província de Manica, a segunda 
monitoria para avaliar o grau de implementação de 
novas técnicas agrárias consideradas viáveis para o 
aumento da produtividade no sector familiar.

Trata-se de uma iniciativa do projecto SIMLESA, 
fi nanciado pelo governo da Austrália em cerca de um 
milhão de dólares austríacos, para a sua implementação 
em quatro países da África, nomeadamente, 
Moçambique, Malawi, Tanzânia e Quénia.

Em Moçambique, o projecto do SIMLESA está a ser 
implementado nas províncias de Manica, Tete e 
Sofala, por um período de quatro anos, iniciado no ano 
passado.

Segundo o coordenador da iniciativa, Domingos Dias, 

o projecto é de carácter renovável, desde que a sua 
implementação nestes países satisfaça os anseios dos 
fi nanciadores. Com este projecto, a Austrália contribui 
na aposta do Governo moçambicano com vista ao 
aumento de produção e produtividade.

A agricultura de conservação é o modelo a ser aplicado 
nos campos de demonstração, para onde alguns 
agricultores associados foram seleccionados para 
benefi ciarem do projecto, como método viável para o 
aumento de produtividade, cujo efeito já se faz sentir 
nos resultados dos trabalhos dos agricultores.

É apenas um início, pois o objectivo é expandir a 
experiência a outros agricultores que ainda continuam 
abraçados à agricultura tradicional e que ainda não 
estejam fi liados ao projecto. / Redacção & Agências

Publicidade

As multi nacionais do petróleo BP e a Shell estão a disputar a aquisição de 20 porcento das 
acções da companhia italiana ENI que, actualmente, se encontra envolvida na prospecção de hidrocarbonetos 
na bacia do Rovuma, norte de Moçambique.

A KPMG em Moçambique está, de momento, 
a assessorar um grande cliente, baseado na 
cidade da Maputo, na busca e identifi cação 
de um profi ssional dinâmico, motivado 
e empenhado para ocupar o cargo de 
Produtor:

Requisitos:
• 12ª Classe completa, preferencialmente com nível superior em Jornalismo ou 
Comunicação Social; 
• Mínimo de seis meses de experiência como Produtor de Televisão; 
• Capacidade para elaboração de roteiros de programas de Televisão; 
• Conhecimento de edição de vídeo e áudio e operador de câmera de fi lmar;
• Disponibilidade imediata e a tempo inteiro.

Condições:
• Pacote remunerativo compatível com o cargo;
• Bom ambiente de trabalho; e
• Outras regalias em vigor na Empresa.

O CV em Português, detalhado e acompanhado de carta de candidatura e respectivos 
documentos comprovativos, devem ser enviados até ao dia 30.03.2012 para: 
andreaaragao@kpmg.com ou icaldas@kpmg.com

Mantém-se o máximo sigilo.

A KPMG em Moçambique está, de momento, 
a assessorar um grande cliente, baseado na 
cidade da Maputo, na busca e identifi cação 
de um profi ssional dinâmico, motivado 
e empenhado para ocupar o cargo de 
Repórter:

Requisitos:
• Nível Superior completo, preferencialmente em Jornalismo ou Comunicação Social; 
• Mínimo de dois anos de experiência na função; 
• Habilidade para edição de textos;
• Disponibilidade para deslocação para qualquer ponto do país;
• Disponibilidade imediata e a tempo inteiro.

Condições:
• Pacote remunerativo compatível com o cargo;
• Bom ambiente de trabalho; e
• Outras regalias em vigor na Empresa.

O CV em Português, detalhado e acompanhado de carta de candidatura e respectivos 
documentos comprovativos, devem ser enviados até ao dia 30.03.2012 para: 
andreaaragao@kpmg.com ou icaldas@kpmg.com

Mantém-se o máximo sigilo.
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A KPMG em Moçambique está, de momento, 
a assessorar um grande cliente, baseado na 
cidade da Maputo, na busca e identifi cação 
de um profi ssional dinâmico, motivado e 
empenhado para ocupar o cargo de Criativo:

Requisitos:
• 12ª Classe completa, preferencialmente com formação Técnica em Informática, 
Multimédia, Comunicação ou Artes Audiovisuais; 
• Mínimo de um ano de experiência em agência de publicidade ou gráfi ca; 
• Conhecimento de Photoshop, Corel Draw, Dream Weaver, Freehand e Flash Player; 
• Conhecimento médio ou avançado em internet e aplicações em redes sociais; 
• Disponibilidade imediata e a tempo inteiro. 

Condições:
• Pacote remunerativo compatível com o cargo;
• Bom ambiente de trabalho; e
• Outras regalias em vigor na Empresa.

O CV em Português, detalhado e acompanhado de carta de candidatura e respectivos 
documentos comprovativos, devem ser enviados até ao dia 30.03.2012 para: 
andreaaragao@kpmg.com ou icaldas@kpmg.com

Mantém-se o máximo sigilo.

A KPMG em Moçambique está, de momento, 
a assessorar um grande cliente, baseado na 
cidade da Maputo, na busca e identifi cação 
de um profi ssional dinâmico, motivado 
e empenhado para ocupar o cargo de 
Realizador:

Requisitos:
• 12ª Classe completa, preferencialmente com nível superior em Jornalismo ou 
Comunicação Social; 
• Mínimo de um ano de experiência como Realizador de TV; 
• Conhecimento de edição de vídeo e áudio e operação de câmeras fi lmadoras;
• Disponibilidade imediata e a tempo inteiro. 

Condições:
• Pacote remunerativo compatível com o cargo;
• Bom ambiente de trabalho; e
• Outras regalias em vigor na Empresa.

O CV em Português, detalhado e acompanhado de carta de candidatura e respectivos 
documentos comprovativos, devem ser enviados até ao dia 30.03.2012 para: 
andreaaragao@kpmg.com ou icaldas@kpmg.com 

Mantém-se o máximo sigilo.



INHAMBANE

Ainda que elevada à categoria de 
cidade a 12 de Agosto de 1956, 
não existe um município Inham-
bane, existem vários. O dos bair-
ros periféricos é o de grandes ten-
sões sociais, onde os papéis que 
cada residente desempenha, ao 
contrário do silêncio e da tranqui-
lidade do centro da urbe, acabam 
sempre por ser subvertidos. 

São essas assimetrias que põem a 
descoberto a cidade que ninguém 
quer ver quando compra uma 
passagem de avião numa agência 
turística. Não são só os bairros mi-
seráveis. São também as relações 
de força entre patrões e criados, 
entre ricos e pobres, entre velho 
e novo, também entre o urbano e 
o suburbano. E ainda a porta gi-
ratória de um lodge acabado de 
construir, onde alguém como Zito 
fi ca de fora. A não ser que compre 
uma t-shirt nova, com uma pala-
vra em inglês e ande de carro com 
tracção às quatro rodas. Chegado 
à praia do Tofo ou Barra, qualquer 
um poderá interrogar-se: como é 
que os bairros de Inhambane são 
tão pobres e desordenados? 

O primeiro equívoco que terá de 
ser quebrado: o desenvolvimento 
do turismo não tem transposição 
para grande parte dos 67 mil ha-
bitantes. As novas construções 
que surgem um pouco por todos 
os bairros periféricos, ainda que 

desordenadas, não são o resulta-
do de mais emprego para os ci-
tadinos de Inhambane. Daí talvez 
que o escritor Alexandre Chaúque 
se tenha apressado a dizer que “o 
crescimento de Inhambane é um 
paradoxo”. Explica: “É um parado-
xo porque as pessoas que estão 
a construir – nos bairros da peri-
feria – são naturais da urbe ou da 
província. Numa cidade onde não 
há emprego, onde não há muitas 
alternativas de busca de renda, a 
qualidade das construções leva 
qualquer um a concluir que há 
uma grande actividade comercial 
no município, o que não corres-
ponde, de todo, à verdade”. Em 
suma: “o desenvolvimento de al-
guma periferia de Inhambane é 
um mistério”.

As construções crescem sem obe-
decer a nenhum plano de urba-
nização. O bairro de Muelé, um 
exemplo modelar da ausência de 
uma política urbana efi caz, mis-
tura o melhor da construção civil 
– casas luxuosas – com o pior do 
planeamento físico. Não é pro-
priamente um caso perdido. Mas é 
um lugar que nasceu para dar lu-
gar ao caos. Muelé é dois lugares 
num só: a miséria e o luxo cruzam-
-se e entrelaçam-se naquele pon-
to de Inhambane. 

Em contrapartida, o centro da 
cidade mantém os mesmos edi-

fícios. Alguns estão a virar ver-
dadeiras ruínas. Porém, a tradi-
cional cidade de Inhambane não 
tem como crescer. A solução, para 
muita gente, passa por criar uma 

nova cidade e manter a actual 
como museu. Desde que sejam 
restaurados os edifícios.

Desemprego

Com uma taxa de desemprego 
que ronda os 48 porcento, os jo-

vens de Inhambane têm poucas 
alternativas para se tornarem 
auto-sustentáveis. Os que estu-

dam lutam para entrar na função 
pública, mas nem sempre a ins-
trução é um porto seguro. Zito, 
cobrador de um autocarro inter-
provincial Inhambane / Maputo, 

é disso um exemplo. Concluiu a 
12ª, não conseguiu ingressar no 
ensino superior e, sem nenhuma 

Tem tudo para ser uma referência mundial na área do turismo e criar uma sociedade mais justa e igualitária. Actualmente, mistura o melhor do turismo com alguns 
focos de pobreza extrema. É por isso que é agora mais importante do que nunca que Inhambane examine a sua sociedade e refl icta sobre algumas das suas fragilidades.

@Verdade começa a publicar, nesta edição, 
um suplemento de quatro páginas sobre 
as Eleições Intercalares de Inhambane. O 
nosso objectivo, como sempre, é o de infor-
mar os nossos leitores e, em particular, os 
munícipes de Inhambane sobre os aspectos 
ligados ao espaço onde vivem. Em jeito de 
pontapé de saída começamos por publicar 
uma radiogra� a do Município. Tivemos, 
portanto, o cuidado de falar com os resi-
dentes para lhes escutar os problemas do 
quotidiano. Registámos aspectos positivos 
e constatámos outros que deixam muito a 
desejar.

Portanto, há coisas boas e más em Inham-
bane. Se a limpeza da cidade e a vida calma, 
como se o tempo tivesse parado, são pontos 
positivos o mesmo não se pode dizer dos 
preços praticados no Tofo e na Barra. Algu-
mas escolas, nos bairros periféricos, não têm 

corrente eléctrica. Aliás, só por eufemismo 
é que se pode chamar de salas de aulas a um 
conjunto de estacas que não protegem nem 
do sol, nem da chuva. Não podemos, de for-
ma nenhuma, julgar que estamos diante de 
uma sala de aulas quando as crianças sen-
tam na terra. Isso é desumano. Com o po-
tencial turístico e de geração de receitas do 
município Inhambane deve erguer-se e di-
zer “basta” a estas coisas repugnantes. Não 
pode, portanto, continuar a ser permitido 
que a corrente eléctrica passe, sem sequer 
olhar, para as casas paupérrimas dos bair-
ros periféricos de Inhambane, com destino 
à praia das Tartarugas, Tofo e Barra.

Inhambane, contudo, gaba-se de ter uma 
taxa de reembolso a roçar os 100 porcento 
no que diz respeito ao PERPU (Programa 
Estratégico para a Redução da Pobreza Ur-
bana). Apenas uma bene� ciária não tem 

conseguido honrar o estipulado. Um caso 
único em todo o país. Porém, Inhambane 
tem grandes desa� os para o futuro. Impul-
sionar a actividade comercial em pequena 
escala é um deles. Apetrechar as escolas 
dos bairros periféricos, ainda que não seja 
responsabilidade exclusiva do município, é 
outro.

Espera-se, portanto, que o futuro edil tome 
medidas impopulares, mas necessárias. Há 
bairros desordenados devido à guerra dos 
16 anos. Mas também há espaços residen-
ciais que � caram assim por causa de uma 
mão leve do município. Urge, por isso, abrir 
ruas e tornar mais digna a vida das pessoas. 
Por outro lado, é preciso respeitar o am-
biente e retirar dividendos disso. 

Inhambane é um das cidades mais limpas 
do país. Agora falta-lhe ser a mais rica.

Um município rico
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formação, decidiu concorrer para 
um lugar numa empresa pública. 
Essa vaga, diz, mudaria muita coi-
sa na sua vida. Contudo, o destino 
reservou-lhe outro caminho: o de 
trabalhador sem contrato. Aufere 
por cada dia de trabalho o sufi-
ciente para comer.

É Zito quem nos assegura que os 
lodges das praias de Inhambane 
são um lugar vedado aos naturais. 
“Vedados porque praticam preços 
que poucos pessoas daqui podem 
pagar”. As portas andam sempre 
abertas, mas um prego, cujo preço 
é de 350 meticais, cria uma bar-
reira intransponível para os mais 
humildes naturais de Inhambane. 

Formas de sobrevivência 

O sector informal da cidade de 
Inhambane está parado. Há, diga-
-se, poucos lugares onde o comér-
cio fervilha. O Mercado Central, 
no centro da cidade, é um dos ra-
ros espaços. Vende um pouco de 
tudo, mas são os cestos de palha 
que chamam a atenção dos visi-
tantes. Mas há artigos para todos 
os preços e bolsos. Uma simples 
carteirinha custa cinco meticais. 
Cestas para o dia-a-dia partem 
dos 80 meticais. As peças mais 
trabalhadas chegam aos 800 me-
ticais. Engana-se, porém, quem 
pensa que no final do dia os ven-
dedores voltam para casa com re-
ceitas enormes. José, 54 anos de 
idade, terá muita sorte se conse-
guir 300 meticais de lucro no final 
de cada dia. A época não ajuda. Só 
por volta do dia 18, com a páscoa 
no país vizinho, o movimento me-
lhora em Inhambane e os vende-
dores informais esfregam as mãos 
de contentamento.

José, vendedor de cestos há 20 
anos, é claro: “A vida não está fá-
cil”. Para sustentar a família acor-
da às quatro e só termina a sua 
jornada laboral às 19 horas. Ven-
der cestos no mais antigo merca-
do da cidade é a sua vida, o “em-
prego” que sustenta os seus sete 
filhos e a esposa.

Ponto de encontro

No Mercado Central meio Inham-
bane se cruza. É que o lugar é 
também paragem de autocarros 
semi-colectivos que fazem todo 
o tipo de transporte. No espaço 
subjacente ao recinto encontrá-
mos João Ernesto Chaúque, de 
26 anos de idade, vendedor dos 
famosos bolinhos de sura. O jo-
vem vive num mundo à parte. Diz 
que não passa fome, mas que se 
vivesse em Maputo a vida seria 
melhor. 

“Não posso continuar a vender 
bolinhos de sura. Assim nunca te-
rei dinheiro para pagar o lobolo. 
Há pouco emprego em Inhamba-
ne”, diz. Ainda assim não se revê a 
trabalhar num restaurante. “O sa-
lário é uma miséria”, diz. “Prefiro 
continuar a vender os meus boli-
nhos que ganho mais e não pres-
to contas a ninguém. Não posso 
perder dias e noites por causa de 
2500 meticais. Isso é pouco. Mui-
to pouco”, acrescenta.

É João que nos diz que os bolinhos 
de sura já não são como antes. 
“Enganamos as pessoas para so-
breviver. Se tivéssemos de fazer 
como mandam as regras os boli-
nhos teriam de ser mais caros e aí 
ninguém comprava”, explica. 

Embora o Município de Inhamba-

ne tenha conhecido, nos últimos 
anos, sobretudo depois da gran-
de abertura ao turismo posterior 
a 2000, uma notável transforma-
ção social e económica, temos 
de ter em conta que a maior par-
te da população vive na perife-
ria ou no meio rural, onde a au-
sência de meios de subsistência 
abundam. Evidentemente que o 
Inhambane rural se transformou 
ele próprio – a ideia de uma ter-
ra farta e com praias paradisía-
cas só existe nos estereótipos 
românticos dos guias turísticos 
– mas aí a consciência dos direi-
tos elementares do ser humano 
tem como base a prosperidade 
de quem passa em direcção aos 
lodges e casas de praia. 

“Queremos água e transporte”, diz 

Maria Chiúre. “Energia também”, 
acrescenta o filho de 18 anos. 
Ela sempre viveu em Chalambe, 
mas nunca sonhou com água e 
energia. Nunca pensou que fosse 
possível. Esse sonho ganhou asas 
quando viu os postes de energia 
passarem-lhe por cima da casa da 
palha e Antónia explica: “Se chega 
tão longe é porque nós também 
podemos ter”. 

Indústria hoteleira

O envelhecido centro da cidade 
de Inhambane não tem muitas 
opções. Os poucos lugares onde é 
possível desfrutar do melhor que 
a cozinha inhambanense oferece 
encerram as portas por volta das 
21horas. Nos domingos nem se-

quer abrem. A cidade encerra-se 
num silêncio contagiante. 

“As pessoas foram à igreja”, disse-
ram-nos. Para encontrar um sítio 
aberto para passar uma refeição 
@Verdade teve de andar 20 qui-
lómetros até a praia do Tofo. Uma 
volta pelos lodges daquela praia 
paradisíaca deixou-nos a sensação 
de estarmos num lugar para onde 
não fomos convidados. Desisti-
mos, portanto, dessa ideia inicial 
e voltámos ao convívio do povo 
para passarmos uma refeição nas 
barracas do mercado. Custou-nos, 
ainda assim, a quantia necessária 
para adquirir um saco de arroz de 
25 quilogramas: 520 meticais. Em 
Maputo dava para nos alimentar-
mos durante dois dias.

Eleições | 18 Abril

O Município de Inhambane, está localizado na zona 
central da província de Inhambane e é a capital. Está 
limitado a norte pela Baía do mesmo nome, a sul pelo 
distrito de Jangamo através do Rio Guiúa que abastece 
a cidade em água potável, a este pelo Oceano Índico e a 
oeste pela Baía de Inhambane. 

O município da cidade de Inhambane situa-se a cerca de 
480 quilómetros a norte de Maputo e dista 30 quilómetros 
da estrada N1.

A sua superfície total é de 192 quilómetros quadrados 
incluindo a parte líquida, com uma população de 63.867 
habitantes.

Esta população encontra-se distribuída por 22 bairros 
e uma Localidade (Ilha de Inhambane), dedicando-se 
maioritariamente à actividadeagro-pecuária, pesca e 
comércio. O município é, além de tudo, turístico com 
belíssimas praias o que tem atraído muitos turistas 
nacionais e estrangeiros, com destaque para as praias de 
Barra, Tofo, Tofinho e Rochas.

A cidade de Inhambane, de características urbanas, tem 
um padrão e tecido rico que abrange áreas urbanas, semi-
urbanas e rurais. 

É constituída pelos seguintes bairros:

Balane I, Balane II, Balane III, Liberdade I, Liberdade 
II, Liberdade III, Chalambe I, Chalambe II, Muelé I, 
Muelé II, Muelé III, Marrambone, Mucucune, Chemane, 
Conguiana, Malembuane, Guitambaturo, Nhamua, 
Josina Machel, Machavenga, Salele, Siquiriva e Ilha de 
Inhambane.

Do ponto de vista étnico, grande parte da população 
pertence ao grupo Bitonga, embora existam também 
elementos do Chope Puro.

Construída pelos portugueses como entreposto comercial 
em 1535, Inhambane é uma das cidades mais antigas da 
África Austral. Efectivamente, a Vila de Inhambane foi 
criada a 9 de Maio de 1761, mas só ascendeu à categoria 
de cidade apenas a 12 de Agosto de 1956, ao abrigo da 
Portaria n. 11594/56. Em 1764 é inaugurada a Vila de 
Inhambane e iniciou o funcionamento da primeira 
Câmara de Inhambane dirigida por Thomaz Chagas 
– Capitão Mor das Terras Domingos de Araújo Lima e 
Belchior Baltazar Pires. Em 1867 foi elaborado e posto em 
execução o primeiro Código de Postura. Em Novembro 
de 1871, procedeu-se ao alinhamento das ruas, becos e 
travessas tortuosas da Vila, bem como foram alargadas 
algumas. Em 1907 começaram os estudos da linha férrea 
que liga a Vila de Inhambane a Inharrime. Em 1909 
inicia a construção do caminho-de-ferro de Inhambane, 
cuja inauguração teve lugar em 1916. Em 1915 é aberta a 
ex-Avenida da República, actual Avenida da Revolução. 
Em 1924 foi inaugurada a estação de captação de água 
de Guiúa para Inhambane. No dia 16 de Junho de 1975, 
o Presidente da Frente de Libertação da Moçambique 
(FRELIMO), Samora Moisés Machel, chega a Inhambane, 
no âmbito da sua visita triunfal do Rovuma ao Maputo. 
Em homenagem à sua passagem, o dia 16 de Junho passou 
a ser considerado dia da cidade de Inhambane.

O Municípiode Inhambane ocupa um dos espaços 
históricos de destaque, pois foi na Praia de Tofo que 
teve lugar a VII Sessão Ordinária do Comité Central da 
FRELIMO, a qual aprovou a primeira Constituição da 
República Popular de Moçambique.

Em 1983, parte da região da Maxixe foi integrada e passou 
a fazer parte da cidade de Inhambane. Em 1986 a urbe foi 
classificada com o nível C. Actualmente e na sequência 
da deliberação da Assembleia Municipal da Cidade de 
Inhambane, o Dia da Cidade de Inhambane é celebrado a 
12 de Agosto de cada ano invés do dia 16 de Junho.

ESPECIAL INTERCALARES INHAMBANE
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No encontro do Parlamento Juvenil sobre Participação Política 
e Governação, @Verdade soube que o reembolso no município 
de Inhambane dos fundos alocados no âmbito do Programa 
Estratégico para a Redução da Pobreza Urbana (PERPU) é de quase 
100 porcento. Apenas uma benefi ciária não consegue honrar com 
os prazos.

Em Inhambane foram submetidos 467 projectos, dos quais 184 
reprovados e outros 57 não tiveram cabimento orçamental. 
Efectivamente, 57 jovens, com idades compreendidas entre os 18 
e 35 anos, benefi ciaram do fundo. 

A distribuição dos valores é diferenciada, ou seja, obedece a 
critérios predefi nidos, nomeadamente a extensão territorial e a 
densidade populacional do distrito, grau de captação de receitas 
e incidência da pobreza. 

Em conversa com alguns mutuários, @Verdade fi cou a saber que 
todos mutuários estão a conseguir devolver o valor emprestado. 
Contudo, há uma excepção. Trata-se de uma jovem que cria frangos 
e que recebeu, para o efeito, 100 mil meticais e afi rma que no fi nal 
deste mês começará a pagar o que lhe foi emprestado. “Não é fácil, 
mas comprometi-me”, diz.

O dinheiro não chega...

Porque o fundo da redução da pobreza urbana não é apenas 
para singulares, como também abrange as associações de 
empreendedores locais, algumas associações afi rmam que 
receberam um valor abaixo do que pediram, o que de certa forma 
comprometeria a implementação do projecto.

Segundo afi rmam, para a redução do montante, o município alegou 
que existem parâmetros (tecto máximo) relativamente ao valor 
a ser solicitado. No entanto, não lhes foi antes informado de que 
existem limites nos valores desembolsados.

Projectos devolvidos 

Houve alguns projectos que foram devolvidos devido à 
irregularidades constatadas, tais como a aprovação de projectos 
não elegíveis, aprovação de projectos fora dos limites de 
fi nanciamento, omissão de algumas fi chas, falta de apresentação 
dos comprovativos fi scais, entre outros.

Todos os projectos recebidos pelo Conselho Municipal de 
Inhambane nesta fase foram devolvidos para 
correcções e observância das recomendações 
feitas pela Comissão Técnica.

PERPU: 100 porcento de reembolso em Inhambane

Eleições | 18 Abril

Educação 
O município de Inhambane tem dois tipos de escolas. No centro 
da cidade encontrámos recintos escolares com carteiras, edifícios 
de alvenaria  e até campos para actividades desportivas. Na 
periferia, o cenário é bem diferente: não há carteiras e as salas são 
feitas à base de estacas e cobertas de ramos de coqueiro.

@Verdade visitou, durante dois dias, as escolas da periferia de 
Inhambane e encontrou as salas vazias. A chuva não permitiu que 
os alunos tivessem aulas. As salas de aula apenas minimizam os 
efeitos dos raios ultravioleta, mas quando se trata de água não há 
hipótese de se estudar. Ela entra por todos os lados e empapa o 
chão privado de pavimento. 

Essa realidade repete-se de escola em escola, de bairro em bairro. 
Na Escola Primária de Mahila @Verdade viu postes de transporte 
de energia, mas nenhuma residência e até a escola dispõem de 
corrente eléctrica. “Esses postes vão aos lodges da praia das 
Tartarugas”, disseram-nos. 

Mais adiante, na Escola Primária de Manhandza não encontrámos 
nenhum aluno. O recinto escolar estava deserto. Porém, para 
testemunhar a negligência do Ministério da Educação, lá estavam 
as salas de aula de estacas e cobertura de ramos de coqueiro. 

Na Escola Primária de Marrombone encontrámos um letreiro que 
fazia referência a obras, mas que deviam ter terminado em 2010. 
As mesmas incluíam a construção de uma nova direcção e duas 
salas de aulas. 

A construção, diga-se, tem muito boa qualidade, mas nunca foi 
concluída. As crianças estudam nas mesmas circunstâncias das 
outras da periferia de Inhambane e como havia chovido a escola 
estava deserta. 

Inhambane tem muitos desafi os pela frente. Oferecer uma 
educação digna é mais um deles.

Por SMS
para 82 11 11

Por email para
averdademz@gmail.com

Por twit para
@verdademz

Por mensagem via
Blackberry pin 288687CB

correcções e observância das recomendações 

em Inhambane
Ajude-nos a proteger o voto

Se vir algum acto de desordem ou de violência.
Viu algum candidato a usar meios públicos ou do Estado?
Viu algum acto de intimidação ou tentativa de fraude?

Reporte @ verdade

ESPECIAL INTERCALARES INHAMBANE
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Autarquias locais
As autarquias locais são pessoas colectivas públicas 
dotadas de órgãos representativos próprios que visam a 
prossecução dos interesses das populações respectivas, 
sem prejuízo dos interesses nacionais e da participação 
do Estado.
As autarquias locais desenvolvem a sua actividade no 
quadro da unidade do Estado e organizam-se com pleno 
respeito da unidade do poder político e do ordenamento 
jurídico nacional.

Atribuições das autarquias locais
As atribuições das autarquias locais respeitam os inte-
resses próprios, comuns e específi cos das populações 
respectivas e, designadamente:
Desenvolvimento económico e social do local
Meio ambiente, saneamento básico e qualidade de vida
Abastecimento público
Saúde
Educação 
Cultura, tempos livres e desporto
Polícia da autarquia
Urbanização, construção e habitação

Diz-se que o sufrágio é: 
Universal: porque consiste no direito de voto a todos os 
cidadãos eleitores devidamente autorizados. 
Pessoal: porque ninguém pode votar em nome de outra 
pessoa. 
Iguais: porque os votos de todos os cidadãos têm o mes-
mo valor. 
Secreto: porque a escolha não pode ser conhecida por 
outra pessoa. 
Periódico: porque as eleições em Moçambique se reali-
zam de cinco em cinco anos.

Competências do Presidente
do Conselho Municipal
Ao Presidente do Conselho Municipal compete:
Dirigir as actividades correntes do município, coorde-
nando, orientando e superintendendo a acção de todos os 
vereadores;
Dirigir e coordenar o funcionamento do Conselho Mu-

nicipal;
Exercer todos os poderes conferidos por Lei ou por deli-
beração da Assembleia Municipal;
Executar e velar pelo cumprimento das deliberações da 
Assembleia Municipal;
Coordenar e controlar a execução das deliberações do 
Conselho Municipal;
Orientar a elaboração e participar na execução do orça-
mento autárquico, autorizando o pagamento de despesas 
orçamentais, quer resultem da deliberação do Conselho 
Municipal, quer de decisão própria;
Representar o município em juízo e fora dele;
Escolher, nomear e exonerar livremente os vereadores do 
Conselho Municipal;
Promover a execução das obras e intervenções de respon-
sabilidade directa do município que constem nos planos 
aprovados pela Assembleia Municipal e que tenham 
cabimento adequado no orçamento relativo ao ano de 
execução das mesmas, bem como inspeccioná-las, nos 
termos da lei e da regulamentação autárquica específi ca;

Conceder licenças para habitação ou para 
utilização de prédios de novo ou que tenham 
sofrido grandes modifi cações, procedendo à 
verifi cação, por comissões apropriadas, das 
condições de habitabilidade e de conformi-
dade com o projecto aprovado, de acordo 
com a regulamentação autárquica específi ca;
Embargar e ordenar a demolição de quais-
quer obras, construções ou edifi cações 

efectuadas por particulares, sem observância da lei;
Exercer as funções de chefe da polícia municipal, quando 
exista;
Promover todas as acções necessárias à administração 
corrente do património autárquico e à sua conservação, 
assegurando a actualização do cadastro dos bens móveis e 
imóveis do município;
Modifi car ou revogar os actos praticados por funcioná-
rios autárquicos;
Outorgar contratos necessários ao funcionamento dos 

serviços;
Adquirir os bens móveis necessários ao fun-
cionamento regular dos serviços desde que 
o seu custo se situe dentro do limite fi xado 
pelo Conselho Municipal;
 Representar os órgãos executivos do mu-
nicípio perante a Assembleia Municipal e 
responder pela linha programática seguida 
por esses órgãos.

Órgãos municipais
O Município possui um órgão executivo e outro delibe-
rativo. São órgãos executivos o Presidente do Conselho 
Municipal e o Conselho Municipal, o órgão deliberativo 
é a Assembleia Municipal. O Presidente do Conselho 
Municipal e o Conselho Municipal constituem o governo 
autárquico. Tanto o Presidente do Conselho Municipal 
como os Membros da Assembleia Municipal são eleitos 
por sufrágio universal, directo, igual, secreto e pessoal.

Eleição dos órgãos autárquicos
Os membros dos órgãos autárquicos (Presidente e Mem-
bros da Assembleia Municipal) são eleitos por sufrágio 
universal, directo, igual, secreto e periódico.

Saiba quais são as competências do Presidente de Município
O município de Inhambane acolhe, no dia 18 de Abril próximo, eleições intercalares para a escolha do respectivo presidente, em virtude de o anterior ter 
perdido a vida.
Por isso, o jornal @Verdade irá dedicar, em quatro edições, incluindo esta, um suplemento no qual os eleitores daquela cidade, e não só, terão a oportunidade 
de conhecer os (os per� s dos) candidatos, os seus manifestos, e as normas que regem os processos eleitorais.
Caso o (e)leitor tenha alguma dúvida em relação a estas eleições e às normas de funcionamento das assembleias de voto, ou tenha presenciado algo com elas 
relacionado, poderá encaminhá-las a nós, através dos contactos constantes nas páginas deste suplemento. 

Eleições | 18 Abril

Presidente do
Conselho Municipal 
O Presidente do Conselho Municipal é o órgão 
executivo singular do município.

Responsabilização Civil e Criminal

Os membros dos órgãos das autarquias locais estão 
sujeitos à responsabilidade civil e criminal pelos 
actos ou omissões realizados no exercício dos seus 
cargos.

O que é Campanha Eleitoral?

É o período eleitoral em que os partidos e seus 
candidatos se apresentam e dão a conhecer o seu 
manifesto aos eleitores das respectivas autarquias 
em busca de votos.

O que é Campanha de Educação Cívica?

Campanha de Educação Cívica é o movimento 
de mobilização da população para um determina 
objectivo. Neste caso concreto é o movimento 
desencadeado pelos Agentes de Educação Cívica 
para a mobilização das comunidades para o 
Recenseamento Eleitoral. Estas mobilizações são 
feitas através do esclarecimento e informação sobre 
o processo de recenseamento em geral, as suas 
fases e etapas, os procedimentos e mecanismos de 
inscrição dos eleitores.
Compete à Comissão Nacional de Eleições (CNE), 
através do Secretariado Técnico da Administração 
Eleitoral (STAE), promover nos órgãos de 
comunicação social e outros a Educação e o 
esclarecimento cívico dos cidadãos sobre questões 
inerentes ao processo de recenseamento eleitoral.
A Campanha é a linha orientadora de toda 
a acção de Educação Cívica. A sua 
estratégia assenta na divulgação das 
informações por fases. Para cada 
fase são defi nidos um conjunto 
de materiais que se destinam a 
distribuição pela população 
e a todas as entidades e 
organizações que cooperam 
e colaboram com o STAE, 
como órgão que executa o 
recenseamento, os processos 
eleitorais e referendos.
Na campanha de Educação 
Cívica, a comunicação 
interpessoal é o 
meio fundamental 
de contacto com as 
populações pelo facto de 
Moçambique ser um país 
vasto e a infl uência dos 
meios de comunicação 
social nas zonas rurais 
continuar reduzida.

Mandato 
O mandato do Presidente do Conselho Municipal 
é de cinco anos. Mas, por se tratar de eleições 
intercalares, os mandatos do presidente que irá ser 
eleito neste pleito irá durar menos de dois anos, ou 
seja, até às próximas eleições autárquicas, a terem 
lugar em 2013.

a acção de Educação Cívica. A sua 
estratégia assenta na divulgação das 
informações por fases. Para cada 
fase são defi nidos um conjunto 
de materiais que se destinam a 
distribuição pela população 
e a todas as entidades e 
organizações que cooperam 
e colaboram com o STAE, 
como órgão que executa o 
recenseamento, os processos 
eleitorais e referendos.
Na campanha de Educação 
Cívica, a comunicação 

de contacto com as 
populações pelo facto de 
Moçambique ser um país 
vasto e a infl uência dos 
meios de comunicação 
social nas zonas rurais 
continuar reduzida.
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CARTAZProgramação da

AGENDA CULTURAL DA SEMANA

Carlos e Verbena lembram-se 
do último momento em que 
estiveram juntos e se abraçam. 
Fernando fi nge emoção ao fa-
lar com a tia. Melissa ameaça 
não perdoar Dimas, caso seu 
sobrinho tenha sido encon-
trado. Fernando lembra que 
Carlos precisa fazer o teste de 
DNA para comprovar seu pa-
rentesco com Verbena. Melissa 
recorda a rejeição de Augusto. 
Carlos cuida de Verbena. Pedro 
conta para Tobias que Carlos 
foi para o Rio de Janeiro. Gra-
cinha observa o cartão que o 
jornalista entrega para o irmão. 
Dimas e Fernando tentam con-
vencer Melissa a aceitar a pre-
sença de Carlos para não ser 
retirada do testamento. Carlos 
pega um ônibus para a praia, 
sem perceber que está sendo 
observado por dois bandidos.

Miriam elogia Carlos para 

Priscila. Carlos é seguido pe-
los dois homens, que tentam 
assaltá-lo. Verbena não se pre-
ocupa com o sumiço do fi lho. 
Fernando estranha ao ouvir 
Melissa criticar Dimas. Gabriel 
combina um encontro com Be-
atriz. Gabi demonstra a raiva 
que tem de suas irmãs e deixa 
seu pai preocupado. Miriam vê 
Carlos tomando banho de mar. 
Laura se encontra com Dimas. 
Miriam leva Carlos para fazer 
o exame de DNA. Tereza per-
gunta a Uilha se Melissa pode 
despejar todos os moradores 
do prédio onde moram. Verbe-
na dispensa Fernando. Miriam 
fi ca atônita quando Carlos afi r-
ma que vai embora depois que 
Verbena morrer. Kléber impli-
ca com Jáqui. Bruno percebe 
tristeza em Valdirene. Fernan-
do fl agra Carlos e Miriam brin-
cando no jardim da mansão de 
Verbena.

Baltazar chega em casa e vê 
que o sofá está arrumado, 
transformado em uma cama. 
Celeste vem da cozinha e diz 
que o tinha visto entrar. Ele 
aponta para o sofá e pergunta 
o que é aquilo. “A tua cama! O 
quarto agora é só meu”, res-
ponde a cozinheira. Baltazar 
diz que acha tudo isso muito 
triste e que é impossível que 
os dois se acertem dormindo 
separados.

Celeste interrompe o marido 
e diz que tem muito trabalho 
para fazer, porque seu restau-
rante está bombando! “Está 
dizendo isso só porque eu fui 
contra você abrir o restau-
rante! Daqui para frente, vai 
ser isso? Jogar meus erros na 
cara?”, fala o motorista. A mu-
lher o ignora e sai dizendo que 
a comida dele está no forno.

Enquanto procura uma nova 

casa para morar com os fi lhos, 
René pede a opinião de Va-
nessa  sobre um imóvel que 
ele encontrou no condomí-
nio Marapendi Dreams, onde 
mora Tereza Cristina  e Grisel-
da. “Desculpa, René, mas você 
morando perto das tuas ex... 
É demais! Não dá para aguen-
tar”, responde a jovem.

Antes de sair, Vanessa pensa 
bem e diz para René que pre-
tende mudar-se com ele para 
a nova casa, como sua gover-
nanta ou namorada! Quando 
ele faz a revelação a Griselda, 
a portuguesa também acha 
que pode ser estranho, mas 
garante que será uma ótima 
vizinha e nada mais que isso, 
porque a vida avança e ela já 
está em outra!

E agora? Será que René e Va-
nessa vão se mudar para o Ma-
rapendi Dreams? 

Vicente afi rma que sentiu o to-
que de Claudia em sua perna. 
Íntima cumprimenta Belezinha 
pela classifi cação no concurso. 
Agenor e Belezinha se beijam. 
Joselito repreende Iara por in-
terferir na vida das pessoas. 
Raul prende Estela e conta que 
foi Olga quem a denunciou. 
Sarita diz a Alberto que quer 
engravidar. Rubinho procura 
Claudia e a encontra saindo do 
hospital. Hélio mostra para Ma-
rieta a revista da HAMFA com 
a foto da fi lha na capa. Marieta 
ouve no noticiário sobre a pri-
são de Violante. Claudia conta a 
Rubinho que está reatando com 
Vicente. Agenor pede para Be-
lezinha voltar a ser sua mulher. 
Valério descobre que Damiana 
não é irmã de Felizardo. Tide 
avisa a Ricardo que sabe onde 
Estela guarda o veneno. Raul 
dá voz de prisão a Olga. Claudia 
acompanha a recuperação de 
Vicente. A Comprare vai a leilão 

e Grace Kelly arremata a loja.

Marisol confronta Odessa e fi ca 
sabendo que Grace Kelly é a 
nova proprietária da Compra-
re. Maruschka recebe a notícia 
de que sua casa foi vendida e 
vai morar no apartamento que 
pertence a Alberto. Raul avisa a 
Olga que Tide a acusou de pla-
nejar a morte da irmã. Raíssa 
tenta convencer o pai a reabrir 
a Shunel. Vicente diz a Claudia 
que vai procurar Rubinho para 
agradecer a indicação do Dou-
tor Nebarian. Ricardo se abor-
rece com Camila. Marieta diz 
que está interessada em Hélio. 
Claudia marca um encontro com 
Rubinho, a pedido de Vicente. 
Odessa entrega os croquis de 
Marisol para Grace Kelly e aler-
ta que a estilista quer romper o 
contrato com a Comprare. Lo-
canda pega o resultado do exa-
me de DNA e Damiana pede que 
ela abra.

Segunda a Sábado 21h45     AQUELE BEIJO Segunda a Sábado 22h45      FINA ESTAMPASegunda a Sábado 20h35   AMOR ETERNO AMOR

Divulgue de Verdade o seu evento cultural, envie-nos a informação em texto para o SMS 82 1115 ou para o
BBM 288687CB. Se tiver um poster ou folheto envie-nos em formato PDF ou JPEG para o email averdademz@gmail.com.

 
Terça-Feira, 27 de Março

 Artes plásticas. 18h. Exposição “arte fl oral da caxemira”. Centro Cultural 
Franco-Moçambicano.

 Karaoke. 22:30h. Queres cantar? Karaoke com banda. Gil Vicente.
 
 
E também…

 Exposição de fotografi a. “Filhos da Lua” de Solange dos Santos e Domini-
que Andereggen. Fortaleza. Até 23 de Março.

 Exposição de artes plásticas. “Dueto para um cântico natural” de Miguel 
César e Fornasini. Instituto Camões. Até 21 de Março.

 Exposição de fotografi a. “Moçambique e eu” em homenagem ao fotógrafo 
Tjaart van Standen. Centro Cultural Brasil-Moçambique. Até 23 de Março.

 Exposição de fotografi a. “Ricardo Rangel e o Jazz”. Associação Kulungwana. 
Até 25 de Março.

 Exposição de arte. Exposição permanente. Museu Nacional de Arte.
 Exposição de arte. Exposição colectiva. Veleiro Arts.
 Exposição de fotografi a. Exposição dos trabalhos ganhadores do Concurso 

Nacional de Fotografi a pelo Dia da Mulher. Centro Cultural Franco Moçam-
bicano.

 Exposição de pintura. Exposição permanente, obras do artista plástico Noel 
Langa. Centro Cultural Arco Iris.

 Feira de Artesanato. FEIMA: Diariamente, o melhor do artesanato e da arte, 
gastronomia e fl oricultura da cidade. Parque dos Continuadores.

 
Domingo, 25 de Março

 Roteiro turístico. 9h-11h. Roteiro turístico na periferia de Ma-
puto. Bairro da Mafalala. Marcações: 842943070/824180314

 Feira de artesanato e mais. 10h-18h. Arts & Crafts from Africa 
& Beyond. Café Sol.

 Roteiro turístico. 10:30h Roteiro turístico: Baixa Tour. Saída: 
Fortaleza. Marcações: 824190574

 Teatro. 16h. “Destinos trocados”. Cine-teatro Gilberto Men-
des.

 Teatro. 18:30h“A Filha do General”, direcção e adaptação do 
Henning Mankell, com Lucrécia Paco, Branquinho, Graça Silva, 
Jorge Vaz, Manuela Soerio e Vitor Raposo. Teatro Avenida. 200 
Mts.

 Teatro. 18:30h. “Casais imperfeitos”. Cine-teatro Gilberto 
Mendes.

 Concerto. 19h. Música ao vivo. Núcleo de Arte e no Xima Bar. 

 
Sábado, 24 de Março

 Roteiro turístico. 9h-11h. Roteiro turístico na periferia de Ma-
puto. Bairro da Mafalala. Marcações: 842943070/824180314

 Roteiro turístico. 9:30h Roteiro turístico: Baixa tour. Saída: 
CFM. Marcações: 824190574

 Roteiro turístico. 10h Roteiro turístico: Metological Offi  ce. Sa-
ída: FEIMA. Marcações: 824190574

 Feira de artesanato e mais. 10h-18h. Arts & Crafts from Africa 
& Beyond. Café Sol.

 Teatro. 16h “Destinos trocados”. Cine-teatro Gilberto Mendes.
 Teatro. 18:30h“Casais imperfeitos”. Cine-teatro Gilberto 

Mendes.
 Teatro. 18:30h“A Filha do General”, direcção e adaptação do 

Henning Mankell, com Lucrécia Paco, Branquinho, Graça Silva, 
Jorge Vaz, Manuela Soerio e Vitor Raposo. Teatro Avenida. 200 
Mts.

 Concerto. 19h. Waterfront. Consumo mínimo de 200 Mzn. 
 Concerto. 21h Música ao vivo. Xima Bar.
 Concerto. 22h. Música ao vivo. Gil Vicente Bar.
 Concerto. 22:30h. Música ao vivo com Spirits Indigenous. Bar 

Kampfumo. 200 Mts.
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Anti bióti cos na agro-indústria 
geram bactérias resistentes

Os bebés prematuros, que 
morreram em Dezembro e 
começo deste ano em Bre-
men, a 300 quilómetros de 
Berlim, foram infectados com 
uma bactéria altamente resis-
tente por produzir a enzima 
betalactamasa de espectro es-
tendido (BLEE).

Foram detectadas infecções 
semelhantes noutros hospitais 
da Alemanha, embora sem 
registo de mortes. Estes inci-
dentes lançaram novamen-
te sobre a mesa o problema 
da falta de higiene no sector 
agro-pecuário, especialmente 
nas avícolas, onde há milha-
res de animais confi nados em 
espaços reduzidos. 

Acredita-se que a bactéria 
chegou aos hospitais levada 
de forma involuntária por pa-
cientes que estiveram em con-
tacto com aves contaminadas.

O pai de um bebé prematuro 
nascido na clínica de Bremen 
contou a difícil situação vi-
vida pela família. “Três dias 
após o nascimento, os médi-
cos disseram-nos que o nosso 
fi lho tinha uma infecção, que 
estava muito doente e poderia 
morrer”, contou Maik Stefens 
à IPS. 

“Os médicos disseram que a 
bactéria das aves era a causa 
mais provável da infecção. O 
abuso de antibióticos nos avi-
ários foi a verdadeira origem 
do problema”, protestou o 
pai. 

O seu fi lho, Niclas, sobrevi-
veu, mas outros cinco recém-
-nascidos prematuros com 
infecções semelhantes não 
tiveram a mesma sorte.

A morte de três bebés prema-
turos em Dezembro forçou as 
autoridades sanitárias a lan-
çarem uma exaustiva investi-
gação sobre as condições de 
higiene da clínica, após a qual 
ordenaram a sua completa re-
novação. Além disso, o pesso-
al recebeu um curso intensivo 
de higiene. 

A clínica foi reaberta em Fe-
vereiro, mas fechada defi ni-
tivamente no começo deste 

mês após a morte de dois re-
cém-nascidos infectados pela 
mesma bactéria altamente 
resistente.

Exames clínicos confi rmam 
que a estrutura genética da 
BLEE, identifi cada em aves 
comercializadas na Europa, é 
idêntica à detectada em hu-
manos infectados. 

Nos aviários industriais da 
Alemanha, as criações rece-
bem antibióticos de forma 
indiscriminada, e sem impor-
tar a sua situação sanitária. 
Segundo o Instituto Robert 
Koch (IRK), responsável pelo 
controlo e pela prevenção de 
doenças da Alemanha, 90% 
dos frangos vendidos neste 
país contêm a enzima letal. 

A BLEE é resistente à maioria 
dos antibióticos, e foi detecta-
da pela primeira vez em 1983 
na Alemanha, precisamente 
pela indústria avícola.

Um estudo feito pelo governo 
do Estado da Renânia Norte-
-Westfalia confi rmou que 
96% dos frangos do Estado 
haviam recebido antibióticos. 
O tratamento mata a maioria 
dos germes, mas favorece a 
emergência de outros resis-
tentes aos medicamentos. 

“O meu maior temor é que 
por abusar dos antibióticos 
acabemos, na verdade, por 
cultivar bactérias altamente 
perigosas”, disse à IPS o direc-
tor de diagnóstico molecular 
do IRK, Wolfgang Witte.

Os avicultores confi rmaram 
que logo que detectam sinais 
de infecção num animal ad-
ministram antibióticos a to-
dos. “De contrário corro o ris-
co de perder todos os animais. 

Não posso correr o risco, por-
que afundarei”, disse à IPS 
um produtor que pediu para 
não ser identifi cado. 

Os antibióticos são adminis-
trados na água potável. Este 
sistema fez com que fosse en-
contrada uma alta concentra-
ção de químicos e germes nos 
rios, devido ao tratamento 
da água residual e de esgoto. 

Também foram encontrados 
bactérias e antibióticos nos 
campos vizinhos às granjas 
industriais.

Reinhild Benning, da orga-
nização ambientalista Bund, 
contou à IPS que muitas 
amostras colhidas em Feve-
reiro no dreno de um aviário 
no contexto de uma experiên-
cia continham BLEE.

“Todos temem as infecções. 
Sentimos o mau cheiro do lo-
cal e respiramos as suas emis-
sões todos os dias”, disse Frie-
drich Ehlers, vizinho de uma 
avícola.

Contudo, o problema não é 
só a presença de antibióticos e 
germes na atmosfera. Quando 
as pessoas cozinham a carne 
contaminada, os germes mor-
rem. 

Porém, é provável que eles 
tenham passado para outros 
alimentos, como as verduras, 
que se são comidas cruas ou 
apenas cozidas provocam in-
fecção.

Além disso, os restos de aves 
e gado bovino são reciclados 
como fertilizantes para a agri-
cultura. Este sistema propaga 
germes e antibióticos, que 
acabam na cadeia alimentar 
humana, inclusive para as 
pessoas que evitam os produ-
tos industriais e só consomem 
alimentos orgânicos. 

“É tamanho o escândalo que 
já não podemos confi ar nos 
nossos próprios alimentos”, 
disse à IPS a mãe do bebé 
infectado em Bremen, Beate 
Stefens.

Não é o primeiro escânda-
lo deste tipo na Alemanha. 
No último Verão boreal, 53 
pessoas morreram e outras 
quatro mil fi caram doentes 
por comerem verduras con-
taminadas com uma cepa de 
Escherichia coli. 

Esta é uma bactéria encontra-
da no intestino dos animais e, 
portanto, em águas servidas, 
e é capaz de criar uma toxina 
que causa enfermidades gra-
ves.

A morte de cinco bebés prematuros na cidade alemã de Bremen, 
infectados por uma bactéria de ave contraída num hospital, aumenta 
o temor de ambientalistas e especialistas em saúde de que o uso 
generalizado de antibióticos no sector agro-pecuário gere germes 
extremamente resistentes.

Uma aliança global contra a tuberculose anunciou, nesta segunda-feira, o primeiro teste 
clínico de um novo tratamento para a doença, tanto para a sua forma clássica como para ti pos resistentes 
aos anti bióti cos, que será realizado no Brasil, entre outros países.

Pergunta à Tina...
Olá queridos leitores. Cá estou eu sempre bem-disposta para atender com 
muito carinho às vossas questões.

Por favor continuem, sempre que precisarem de uma opinião ou sugestão, a 
mandar as vossas preocupações.

Envie-me uma mensagem através de um sms para 821115 
E-mail: averdademz@gmail.com

Olá Tina. Tive relações sexuais com o meu namorado mas foi muito rápido e 
ele ejaculou fora. Mais ainda, fi quei com medo. Há a possibilidade de eu estar 
grávida? Quando fui medir a pressão era baixa, foi por isso que eu fi quei com 
essa dúvida. Ajude-me por favor. Sarinha

Sarinha, para evitar esse tipo de preocupações é sempre melhor usar o preser-
vativo. Esta é uma forma efi ciente e prática de evitar a gravidez indesejada. 
Existem, no entanto, outros métodos anticonceptivos como a pílula, dispositi-
vo intra-uterino, etc. Muita gente acha que ejacular fora é uma forma de evi-
tar a gravidez mas na verdade existe um grande risco, pois muitas vezes os 
homens libertam o sémen antes da ejaculação. Não confi es nisso. Para teres 
a certeza do teu estado actual aconselho que vás ao hospital e faças um teste 
de gravidez. Daqui em diante, como não queres engravidar, pede informações 
no hospital sobre anticonceptivos e escolhe aquele que achas melhor para ti. 
Boa sorte.

Olá Tina. Tudo bem? Aqui Ofélia da Matola. Ando preocupada com a minha 
saúde, pois tenho tido fadiga e fi co nervosa com facilidade. 

Olá Ofélia. Olha, hoje em dia por vários motivos sociais, emocionais e trabalho, 
passamos por esses problemas que me apresentas. O melhor a fazer nesses ca-
sos é procurar equilibrar a rotina tanto de trabalho como dos deveres sociais. 
Namorar bastante, praticar algum desporto, sair com amigos para um café, ba-
ter papo ou até viajar são com certeza boas dicas para aliviar. Procura também 
resolver com calma e clareza as tuas inquietações pois se guardas os proble-
mas fi cas stressada com certeza. Se isso não ajudar procura ajuda médica.

Olá Tina. Como vai? Espero que esteja bem. Chamo-me Ângela e tenho 30 
anos de idade. Peço a tua ajuda, pois tenho tido comichão na vagina, nos lá-
bios superiores e no meio das pernas. Isso incomoda-me tanto que às vezes 
acordo só para me coça. Dantes pensava que era por causa dos pêlos púbicos, 
que estavam a crescer mas não é nada disso.

Ângela meu bem, de certeza que estás com alguma infecção ou alergia. Vai 
imediatamente ao ginecologista para ver isso e faz a devida medicação. Segue 
as instruções do médico e mesmo que te sintas melhor não interrompas o tra-
tamento. Continua até ao fi m. Caso tenhas um parceiro sexual, aconselha-o a 
fazer também um teste porque é provável que ele também tenha uma infecção. 
Se entretanto tiveres uma relação sexual antes de ires ao médico, por favor usa 
a camisinha, minha irmã. Depois desta acredito que não vais querer apanhar 
outra, portanto, vamos lá começar a usar sempre a camisinha. Um abraço.

Bom dia Tina. Gostaria de saber se a impotência sexual tem cura e, se sim, 
qual?

Bom, a impotência sexual tem várias causas (desde psicológicas a físicas). De-
pendendo do tipo e da gravidade, pode sim ser tratada e até curada ou não. 
Para cada causa existe uma intervenção diferente. Se estás com sintomas de 
impotência, procura um médico. Nada melhor do que uma opinião especia-
lizada. Não vale a pena seguirmos ideias de conhecidos sobre tratamentos, 
quando desconhecemos a causa.

Olá Tina. Tudo bem contigo? Tenho uma dúvida e gostaria que me esclareces-
ses. A minha parceira reclama sempre que fazemos sexo, diz que não sabe o 
que se passa mas que isso acontece desde a adolescência. O que se estará a 
passar? Silvino

Olha, Silvino, em condições normais uma relação sexual e prazenteira não é 
dolorosa. Recomendo que vocês procurem ajuda médica pois ela pode ter uma 
infecção, ou outro problema mais grave. Façam exames e expliquem ao médi-
co a natureza dessas dores. Com certeza que ele vai poder ajudar. Meu irmão, 
faz também os exames, pois se ela tiver uma infecção é muito provável que 
também tenhas contraído, caso vocês em algum momento não tenham usado o 
preservativo. No caso de não ser nenhuma complicação física, acho que vocês 
deveriam conversar mais sobre a vossa vida sexual e procurar formas diferen-
tes de fazer amor. Provavelmente, o que ela precisa é de maior relaxamento 
para poder sentir mais prazer. Ajuda-lhe a estar mais relaxada com carinho e 
com preliminares e vais ver como as coisas vão melhorar.

    Caro leitor

Texto: Julio Godoy/IPS • Foto: Istockphoto
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Rádio comunitária faz brotar 
ecologia
O regresso das aves e de outros animais silvestres e o renascer da floresta em torno da aldeia 
montanhosa indonésia de Mandalamekar são obra da cultura de conservação transmitida 
com insistência pela rádio comunitária local, contou, convencido, Irman Meilandi. “Graças à 
Rádio Ruyuk, os habitantes de Mandalmenkar aderiram à campanha de recuperação de áreas 
desmatadas e de conservação da vegetação da mata”, destacou.

A Rádio Ruyuk 107.8, especia-
lizada em temas ambientais, 
transmite em FM a partir des-
sa aldeia da província de Java 
Ocidental, enquanto espera 
pela licença oficial. No ar en-
tre 6h e 23h, a sua programa-
ção (totalmente no dialecto 
sondanês local) é dedicada à 
agricultura orgânica, plantas 
medicinais e infra-estrutura 
da aldeia. O nome da emissora 
significa matagal.

“A rádio foi pensada para im-
pulsionar a população local a 
prestar atenção ao estado em 
que estão a vegetação e a vida 
silvestre que rodeiam a aldeia”, 
disse Meilandi, secretário do 
Conselho de Radiodifusão Co-
munitária de Mandalamekar e 
um dos fundadores da Mitra 
Alam Munggaran (MAM, Pri-
meiro Sócio da Natureza).

Este movimento nasceu em 
2002, da preocupação de uma 
dezena de aldeões pela dimi-
nuição dos recursos hídricos 
locais. Começou com a orga-
nização de debates públicos, 
distribuição de panfletos e 
cartazes sobre a protecção da 
floresta de Mandalamekar, 
que fica a sete horas de carro 
de Jacarta. A MAM conseguiu 
a proibição do cultivo de ratã, 
da caça e do corte de árvores 
nas florestas protegidas. Po-
rém, no começo as pessoas 
não colaboravam. Muitas cor-
tavam e cultivavam em áreas 
de captação de água.

Um programa ao vivo, trans-
mitido aos domingos das 19h 
às 21h, trata dos problemas 
ambientais do povoado de 718 
hectares. A maioria dos apre-
sentadores e participantes é 
de agricultores e pequenos co-
merciantes, que trabalham de 
forma voluntária. Costuma-se 
falar da plantação de árvores 
e, de vez em quando, activis-
tas da MAM dão explicações 
sobre políticas locais ou apre-
sentam a última informação 
sobre a situação das florestas 
deste país.

A Indonésia, um dos países 
de maior densidade florestal, 
a par do Brasil e da República 
Democrática do Congo, sofreu 
enorme desmatamento no sé-
culo passado. Estima-se que a 
cobertura florestal de 170 mi-
lhões de hectares que havia em 
1900 tenha caído para metade 
100 anos depois. “O programa 
da MAM pretende estimular 
um senso de responsabilidade 
com o meio ambiente”, apon-
tou o chefe da aldeia, Yana 
Noviadi. “Queríamos que as 
pessoas fossem conscientes 
dos riscos do desmatamento e 
que participassem plantando 
árvores”, afirmou.

A Rádio Ruyuk iniciou as suas 
transmissões em Outubro de 
2008 e é administrada pelo 
Conselho de Radiodifusão 
Comunitária da aldeia. “No 
começo a rádio centrou-se em 
questões ambientais, no vín-
culo entre a redução do cau-
dal do rio e o desmatamento, 
bem como em políticas ligadas 
ao desmatamento local”, ex-
plicou Noviadi. Em 2008, um 
ano após ser eleito chefe do 
povoado, Noviadi declarou 
que a conservação florestal se-
ria uma das suas prioridades, 
o que impulsionou a partici-
pação da população no plantio 
de árvores. No ano passado, 
foram reflorestados 118 hec-
tares, 40 deles em torno das 
nascentes, e não levou muito 
tempo para que aumentasse o 
caudal dos rios próximos ao 
povoado.

“Arrozais abandonados agora 
estão irrigados, e os agriculto-
res cultivam o ano todo”, disse 
Meilandi. A aldeia tem actu-
almente 34 hectares de arroz 
com irrigação, destacou. “O 
mais importante é que já não 
se ouvem histórias de gente a 
obstruir a irrigação ou a lutar 
pela água”, comemorou Mei-
landi, enquanto Noviadi afir-
mou que “agora são histórias 
engraçadas, mas já foram per-
turbadoras”. Desde 2008, as 
autoridades solicitam a cada 

visitante que plante árvores 
em certas áreas. “Queremos 
apoio para nosso programa. 
Inculcamos neles consciência 
ambiental para que a apliquem 
nas suas próprias aldeias”, de-
talhou Noviadi.

A potência das rádios comuni-
tárias é limitada por lei a um 
raio de 2,5 quilómetros, mas 
a Ruyuk é sintonizada em seis 
distritos com uma população 
superior a dez mil pessoas. “O 
chefe do distrito vizinho tele-
fonou para perguntar o que 
devia fazer para conservar as 
florestas locais. Quando lhe 
perguntámos de onde ligava, 
respondeu que estava num en-
contro de chefes que aguarda-
vam para nos ouvir na rádio”, 
contou Noviadi. Os esforços 
de conservação em Mandala-
mekar não passaram desper-
cebidos.

Em 2009 e 2010 ganhou o 
prémio regional de melhor 
programa autofinanciado de 
gestão florestal de uma aldeia. 
Em 2010, conseguiu o segun-
do lugar no âmbito provincial. 
“Pelo que sabemos, o governo 
regional nunca fez uma avalia-
ção da nossa gestão florestal, 
mas creio que ouve a Rádio 
Ruyuk”, indicou Meilandi. 
Ele mesmo ganhou o Prémio 
Seacology 2011 pelos seus es-
forços em preservar o meio 
ambiente e a cultura de Man-
dalamekar. “Disseram-me que 
fui escolhido entre candidatos 
de 46 países. Fiquei orgulho-
so.”

A Seacology é uma organiza-
ção não governamental com 
sede em Berkeley, na Califór-
nia, Estados Unidos, que se 
dedica à preservação de ecos-
sistemas e culturas insulares 
em todo o mundo. “Nunca 
foi nosso objectivo ganhar 
prémios. O que nos orgulha é 
ter conseguido recuperar áre-
as desmatadas, com os nossos 
próprios recursos e sem ajuda 
externa”, ressaltou Meilandi.

Mulheres ausentes das finanças 
climáticas
Se os fundos para combater a mudança climática não considerarem as mulheres, 
os fins para os quais estão destinados podem desvirtuar-se e “acabar por prejudicar 
ou discriminar a população feminina”, disse à IPS a directora-adjunta da Fundação 
Heinrich Böll na América do Norte, Liane Schalatek.

O Fundo Verde para o Clima, que deveria ter 100 bili-
ões de dólares anuais procedentes das nações ricas, 
até 2020, pode ser “uma forma importante de asse-
gurar que haja igualdade na resposta multilateral à 
mudança climática”, sugeriu.

A maior parte das finanças climáticas está desprovi-
da de uma perspectiva que considere as necessida-
des e realidades particulares das mulheres diante da 
ameaça do aquecimento global, ressaltou Schalatek. 
Junto ao Oversees Development Institute, a Funda-
ção Heinrich Böll monitora os 25 fundos climáticos 
mais importantes (os Climate Funds Update), rastreia 
quem compromete que contribuição, quanto desem-
bolsaram os doadores e para onde se dirigem as fi-
nanças climáticas.

Schalatek conversou com a IPS durante a 56ª sessão 
da Comissão da Condição Jurídica e Social da Mulher, 
que aconteceu recentemente, na sede da Organiza-
ção das Nações Unidas (ONU).

IPS: A senhora afirma que a perspectiva de género 
não é considerada nos fundos climáticos existentes. 
Pode explicar melhor este conceito?

Liane Schalatek: Vários dos já existentes, por exem-
plo, o Fundo para os Países Menos Desenvolvidos 
ou o Fundo Especial para a Mudança Climática, que 
abordam a adaptação e são administrados pelo Fun-
do para o Meio Ambiente Mundial (GEF) funcionam 
há mais de dez anos. Outros, como os Fundos de In-
vestimento Climático do Banco Mundial ou o Fundo 
de Adaptação do Protocolo de Kyoto, operam apenas 
desde 2008-2009. Naquele momento, o debate de 
género e mudança climática era raro, ainda não se 
havia chegado a esta temática, e era preciso que este 
financiamento específico fosse mais sensível aos 
assuntos de género. Este é um tema bastante novo 
no próprio discurso das finanças climáticas mun-
diais. Porém, já há vários anos que funcionam esses 
fundos, e, com os primeiros projectos e programas 
que foram implantados, deu-se conta de que sem 
considerações de género o seu financiamento é me-
nos efectivo e menos equitativo. A sua experiência 
confirmou a das finanças para o desenvolvimento: 
colocar o foco na igualdade de género foi uma contri-
buição fundamental para obter melhores resultados.

Um resultado melhor das acções climáticas é parti-
cularmente importante em tempos de escassa dispo-
nibilidade de financiamento público. Ao incluir algu-
mas disposições de género com retroactividade, por 
exemplo, critérios de consulta que estipulem como 
chegar às mulheres enquanto grupo especial, ou a 
inclusão de uma análise de género nas propostas de 
projectos, os conselhos e administradores dos fun-
dos têm maiores possibilidades de beneficiar mais 
gente nos países em desenvolvimento. No entanto, 
incluir retroactivamente algumas disposições nos 
mecanismos de financiamento não é o mesmo que 
desenhá-los de modo a melhorarem a igualdade de 
género nos países receptores, com benefício cola-
teral de financiar acções climáticas. Um fundo cli-

mático incluiria, então, a igualdade entre homens e 
mulheres como um dos objectivos das suas acções, 
apostaria num equilíbrio de género nos órgãos que 
os governam, asseguraria que entre o seu pessoal 
houvesse especialistas em temas de género, teria 
pautas operacionais e de financiamento que estipu-
lariam a inclusão de indicadores de género em qual-
quer proposta de projecto e, ainda, controlaria os 
benefícios colaterais da igualdade de género como 
parte dos resultados. Até agora, nenhum fundo cli-
mático existente conseguiu semelhante integração.

IPS: Quais são as consequências de os fundos climá-
ticos não incorporarem uma perspectiva de género?

LS: Se o financiamento de medidas de mitigação e 
adaptação não é sensível ao género, as acções que 
são tomadas em nome da protecção climática podem 
acabar por prejudicar ou discriminar as mulheres (ao 
violar os seus direitos humanos). Também é provável 
que sejam menos efectivas em matéria de resultados 
duradouros. Por exemplo, na África subsaariana as 
mulheres ainda são as principais produtoras agríco-
las: representam 80% da produção de alimentos da 
família. Como as mulheres possuem pouca terra para 
trabalhar, normalmente são excluídas dos proces-
sos de consultas formais para determinar as neces-
sidades adaptativas das comunidades rurais, e não 
podem obter créditos ou outros serviços de exten-
são agrícola. Em tempos de insegurança alimentar 
– agravada pela extrema variabilidade meteorológi-
ca – mulheres e meninas recebem menos alimentos 
pelas prioridades de distribuição baseadas no géne-
ro que reinam nas famílias. Para serem efectivos, as 
políticas e o financiamento da adaptação e os progra-
mas agrícolas na África têm que considerar a dinâ-
mica de género implícita na aquisição e distribuição 
de alimentos dentro das famílias e dos mercados. 
Sem lentes sensíveis ao género, os instrumentos de 
financiamento climático para a adaptação da África 
podem exacerbar a discriminação e a desigualdade.

IPS: A senhora cita o Fundo Verde para o Clima como 
uma promessa particular de mudar a tradição em 
matéria de financiamento climático. Porquê?

LS: Nos documentos que o regem, o Fundo Verde já 
há várias referências a um enfoque de género, por 
exemplo, integrando o equilíbrio de género como 
objectivo do seu conselho director e do pessoal da 
sua secretaria. E, o que é mais importante, estipula 
entre os seus objectivos e princípios que promover a 
perspectiva de género deve ser considerado um “be-
nefício colateral” explícito de todo o financiamento 
que o Fundo Verde entregar. Isto já é mais do que 
qualquer outro fundo climático existente já integrou. 
Naturalmente, o desafio é garantir que estas palavras 
se traduzam em medidas concretas como, por exem-
plo, indicadores de género e pautas de participação 
inclusivas para homens e mulheres. A situação não é 
tão má: cresceu o grau de consciência dos governos, 
tanto dos países contribuintes como dos receptores, 
sobre a relevância de considerar homens e mulheres 
quando se enfrenta a mudança climática.

A caça furtiva de rinocerontes e outros animais em risco de extinção está a preocupar as autoridades 
ambientais moçambicanas e sul-africanas. Constata-se que só no ano passado, cerca de 100 rinocerontes foram mortos na 
sequência deste procedimento.

Texto: Kanis Dursin*/IPS

Texto: Rousbeh Legatis/IPS
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Moçambola com início frouxo
Jogou-se no transacto fi m-de-semana a primeira jornada da mais alta competição futebolística nacional, cujo 
arranque teve lugar no distrito de Chibuto. Foi uma jornada fraca em resultados. As equipas apresentaram-se a 
níveis baixos de rendimento e expuseram os seus crónicos problemas de fi nalização. Foram marcados apenas 
cinco golos nos sete jogos e registados quatro empates, três dos quais sem abertura de contagem.

Pompa na abertura

No jogo inaugural que opôs o 
estreante Clube de Chibuto ao 
Chingale de Tete o resultado 
não foi para além de um em-
pate a uma bola e foi antece-
dido de momentos de pompa 
dignos da abertura da mais 
alta competição futebolística 
do país.

O Clube de Chibuto dominou 
o jogo todo e não burlou as 
expectativas forjadas por Ab-
dul Omar. Entretanto pecou na 
hora de fi nalizar. 

Quando tudo indicava que o 
jogo terminaria nulo, já na eta-
pa fi nal, Paulo é visto sozinho 
na dianteira e recebe o esféri-
co de trás cabendo-lhe passar 
por Baía e, com a baliza total-
mente escancarada, e fazendo 
o golo que não teve nenhum 
festejo, senão dos próprios jo-
gadores do Chingale. 

Mas a história não terminou 
por ai. A três minutos para os 
90 o árbitro da partida, Samuel 
Chirindza, assinalou grande 
penalidade a favor do Chibuto.

Chamado a cobrar, Njusta ati-
rou para defesa incompleta de 
Zacarias e Ivo, na recarga, for-
çou o empate. Os jogadores do 
Chingale adormeceram quan-
do o guardião clamava por 
socorro. Sérgio Faife, técnico 
da equipa canarinha, acabou 
por ser expulso por invasão ao 
campo de jogo em contestação 
ao penalty.

Campeões 
consentem um empate

A Liga Muçulmana, campeã na-
cional, não foi para além de um 
empate sem abertura de conta-
gem com o Vilankulo Fc numa 
partida bastante renhida.

O Vilankulo foi ao campo da 
Liga na Matola com a lição es-

tudada e obrigou o adversário 
a retrair-se e a defender para 
não sofrer. Nelinho, por diver-
sas vezes, salvou as redes do 
pior. Quando a Liga acordou 
na segunda parte, encontrou 
já um Vilankulo que soube 
adaptar-se à defesa à zona 
para difi cultar ainda mais o 
trabalho da Liga que arriscou 
nas penetrações, mas sem su-
cesso. Foram 90 minutos de 
jogo intenso.

Ferroviário de Maputo, 
HCB e Desportivo à frente

O Ferroviário de Maputo rece-
beu e derrotou o seu homólogo 
de Nampula por 1 – 0 com ten-
to marcado no último minuto 
do tempo regular por Clésio, o 
puto maravilha. O Ferroviário 
até dominou o jogo criando vá-

rias situações que não resul-
taram em golos. A Locomoti-
va de Nampula ainda ganhou 
ânimo nos últimos minutos 
e viu, antes do apito fi nal, 
a bola ser tirada por Vling 
sobre a linha de golo.

O Costa de Sol do 
português Diamantino 
Miranda, favorito ao tí-
tulo, não aproveitou a viagem 
a Songo e averbou uma derro-
ta contra o HCB do também 
português Victor Urbano, 
por 1 - 0. Os outros três 
pontos desta jornada, 
pobre em golos, foram 
obtidos pelo Desportivo 
de Maputo que, apesar 
de ter visto Dário Montei-
ro falhar um penalty, ven-
ceu por 1 – 0 o Têxtil de Pún-
gue no Nacional do Zimpeto.

CLASSIFICAÇÃO

L E J V E D GM GS DG P
1º Fer. de Maputo 1 1 0 0 1 0 1 3
2º HCB Songo 1 1 0 0 1 0 1 3
3º Desporti vo 1 1 0 0 1 0 1 3
4º Chingale de Tete 1 0 1 0 1 1 0 1
5º Chibuto FC 1 0 1 0 1 1 0 1
6º Fer. da Beira 1 0 1 0 0 0 0 1
7º Incomáti  1 0 1 0 0 0 0 1
8º Maxaquene 1 0 1 0 0 0 0 1
9º Fer. de Pemba 1 0 1 0 0 0 0 1

10º L. Muçulmana 1 0 1 0 0 0 0 1
11º Vilankulo FC 1 0 1 0 0 0 0 1
12º Fer.de Nampula 1 0 0 1 0 1 -1 0
13º Costa do Sol 1 0 0 1 0 1 -1 0
14º Têxti l de Púngue 1 0 0 1 0 1 -1 0

O jogador Ivo
Ivo Dode Neves, é um Avan-

çado de 24 anos (16.05.88) 
de 1.81 de altura e natural de 
Maputo.

Engrenou no mundo do fute-
bol profi ssional pela porta 
do Djuba FC, uma equipa 
de garra de Beleluane, 
província de Maputo, que 

ano passado disputou a 
“Poule” de apura-
mento ao Moçambo-

la-2012 tendo fi cado 
no fundo da tabela 

classifi cati va num grupo 
liderado pelo Chibuto FC.
O convite para se juntar ao Djuba FC se-
guiu uma trajectória normal, de qualquer 
moçambicano que gosta do desporto. 
Foi visto na Liberdade a jogar Xingufo 
(bola feita de plásti cos) descalço, com 
um grupo de amigos. Observado, 
notabilizou-se como um excelente 
ponta e rapidamente foi convidado 

para aprimorar o seu futebol no Djuba 
Futebol Clube. 
Aquando da sua passagem pelo Djuba, 

lembra-se com glória de certa tarde de Do-
mingo, em 2004, enquanto júnior convidado 

para a equipa sénior, de ter marcado um golo 
fantásti co na baliza do Desporti vo de Maputo cujo 

jogo terminou com uma goleada de 7 a 1 favorável 
aos alvi-negros. Permaneceu naquela equipa até 2008 

quando foi chamado a vesti r a camiseta do Maxaquene, 
onde alinhou na equipa sénior.

A sua epopeia no Maxaquene foi sol de pouca dura, pois no ano 
seguinte foi chamado ao Vilankulo FC onde permaneceu três anos e 
ajudou aquele clube a fi rmar-se na mais alta competi ção do país.
Em 2012, por recomendação de Arão Júnior, a quem carinhosamen-
te chama padrinho, foi convocado a alinhar nas fi leiras do Chibuto 
FC, clube que ascendeu pela primeira vez ao Campeonato Nacional 
de Futebol, cujo jogo inaugural teve um golo da sua autoria. Prome-
te marcar mais golos, pois sente que é sua responsabilidade cumprir 
s objecti vos traçados pelo clube para a presente temporada.
Tem sonhos na vida e dia após dia, jogo após jogo, luta para ter 
mais visibilidade e, quem sabe, um dia, ser um jogador notável 
dentro e fora de fronteiras. Tem no Didier Drogba a sua fonte de 
inspiração.
Como jogador do Chibuto FC e do Moçambola, teme apenas a Liga 
Muçulmana e quer marcar golos nas parti das que tem pela frente. 
Admira o Ferroviário de Maputo pela  qualidade do seu plantel 
consti tuído por jogadores jovens e admira, com muito respeito, o 
treinador Nacir Armando.

Cidadão Ivo
Com 24 anos de idade, Ivo é noivo e pai de uma menina de 3 anos.
Desde que entrou para o futebol profi ssional, principalmente no 
Vilankulo FC, tornou-se difí cil estar com a família e acompanhar o 
desenvolvimento da sua pequena, a quem venera incomensuravel-
mente, visto que ela se encontra no bairro da Liberdade, Município 
da Matola.

GOLOS: Paulo (Chingale de Tete); Ivo (Chibuto FC); Andro (HCB Songo); Clésio (Fer-
roviário de Maputo); Leonel (Desporti vo).

Moçambola com início frouxo
Jogou-se no transacto fi m-de-semana a primeira jornada da mais alta competição futebolística nacional, cujo 
arranque teve lugar no distrito de Chibuto. Foi uma jornada fraca em resultados. As equipas apresentaram-se a 
níveis baixos de rendimento e expuseram os seus crónicos problemas de fi nalização. Foram marcados apenas 

rias situações que não resul-
taram em golos. A Locomoti-
va de Nampula ainda ganhou 
ânimo nos últimos minutos 
e viu, antes do apito fi nal, 
a bola ser tirada por Vling 
sobre a linha de golo.

O Costa de Sol do 
português Diamantino 
Miranda, favorito ao tí-
tulo, não aproveitou a viagem 
a Songo e averbou uma derro-
ta contra o HCB do também 
português Victor Urbano, 
por 1 - 0. Os outros três 
pontos desta jornada, 
pobre em golos, foram 
obtidos pelo Desportivo 
de Maputo que, apesar 
de ter visto Dário Montei-
ro falhar um penalty, ven-
ceu por 1 – 0 o Têxtil de Pún-
gue no Nacional do Zimpeto.
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“Poule” de apura-
mento ao Moçambo-
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classifi cati va num grupo 
liderado pelo Chibuto FC.
O convite para se juntar ao Djuba FC se-
guiu uma trajectória normal, de qualquer 
moçambicano que gosta do desporto. 
Foi visto na Liberdade a jogar Xingufo 
(bola feita de plásti cos) descalço, com 
um grupo de amigos. Observado, 
notabilizou-se como um excelente 
ponta e rapidamente foi convidado 

para aprimorar o seu futebol no Djuba 
Futebol Clube. 
Aquando da sua passagem pelo Djuba, 

lembra-se com glória de certa tarde de Do-
mingo, em 2004, enquanto júnior convidado 

para a equipa sénior, de ter marcado um golo 
fantásti co na baliza do Desporti vo de Maputo cujo 

jogo terminou com uma goleada de 7 a 1 favorável 
aos alvi-negros. Permaneceu naquela equipa até 2008 

quando foi chamado a vesti r a camiseta do Maxaquene, 

Ivo, Chibuto FC

Em Moçambique, a massifi cação do desporto tem sido 
agenda principal dos que querem mostrar ao mundo 
que têm vontade de fazer alguma coisa. O facto é que 
esse intento perde-se na hora de se conciliar com a prá-
tica. Concretamente abordando o futebol feminino, Mo-
çambique recebeu e organizou os décimos Jogos Africa-
nos e perdeu nas duas partidas que disputou. A primeira 
foi pela margem mínima (1-0) frente aos Camarões. A 
segunda foi uma goleada (7-1) contra uma talentosa 
formação argelina. 

Embora os resultados não tenham sido prometedores, 
algumas vozes emergiram para dizer que os Jogos Afri-
canos de Maputo constituíam um marco com vista a um 
futuro brilhante para o desporto moçambicano.

Nesta semana, o @Verdade visitou a zona de Beleluane, 
distrito de Boane, e descobriu uma equipa de futebol fe-
minino demasiadamente esquecida para aquilo que são 
as lições deixadas pelos Jogos Africanos.

A mesma é treinada por Danilo de Nascimento Nhan-
tumbo, docente de Educação Física na Escola Secundária 
Nelson Mandela em Beleluane.

Em conversa com a nossa equipa de reportagem Danilo 
fez saber que teve a ideia de formar uma equipa de fute-

bol no âmbito das suas aulas de Educação Física de onde 
descobriu estes talentos de sexo feminino e com vonta-
de de avançar com o futebol, isto em 2006. Na altura a 
equipa chegou até a disputar vários torneios distritais e 
provinciais que envolveram apenas escolas o que não 
foi sufi ciente para avaliar o grau de competitividade da 
sua equipa e a qualidade das atletas aliados ao facto de 
ainda, na altura, o futebol feminino constituir de certo 
modo um tabu.

Apesar de ter uma equipa formada e com vontade 
enorme de atacar o futebol federado, Danilo conta que 
desde a época em que decidiu criar um combinado com 
estas características nunca foi chamado a competir num 
torneio de grande envergadura e/ou regular como são 
os campeonatos provinciais.

Hoje, só faz apenas jogos amigáveis de rodagem aos sá-
bados apenas para se certifi car de que realmente tem 
uma equipa feminina de futebol.

As difi culdades

Danilo revelou-nos que nunca teve patrocínio e que vive 
a improvisar para aguentar com a equipa. Cita, como di-
fi culdades, os torneios em que é chamado a participar e 

equipa viaja apertada em semicolectivos comuns, vulgo 
chapas custeados pelo próprio bolso das jogadoras. Ali-
ás, neste capítulo de patrocínio foi revelado pelo nosso 
interlocutor que várias portas já foram batidas desde 
2006 e até hoje nenhuma se abriu para ajudar fi cando 
apenas nas promessas.

As suas jogadoras passam por maus bocados. Algumas 
não aguentam e desistem. Sobre isso Danilo sente-se 
frustrado devido ao fracasso dos seus propósitos de 
formar uma equipa capaz de disputar grandes torneios, 
como também ao número de talentos que se perdem 
pelo esquecimento a que é votado o futebol feminino. 

Algumas porque abandonam a sua escola.

Sobre o material desportivo como bolas, campo e equi-
pamentos, fi cámos a saber que a equipa de Danilo usa 
os meios da Escola Secundária Nelson Mandela devido 
ao facto das jogadores serem alunas daquele estabele-
cimento de ensino. Outro material pontual como apitos, 
é pessoal do próprio docente.

Sugestões

Na óptica do professor Danilo, este país precisa mais de 
seriedade para com o futebol feminino e tem que olhar 
mais para o aspecto da formação nas escolas para tornar 
possível a modalidade no país.

No seu entendimento, as Associações Provinciais de 
Futebol e as Direcções dos Desportos Distritais deviam 
aproximar-se às escolas de modo a saber o que por lá 
se passa pois é nas unidades de ensino onde há mais 
talentos no futebol feminino por aproveitar. Portanto, 
devem ser alocados mais meios para que se possa tornar 
sustentável a modalidade. Outrossim, apela aos clubes 
para que trabalhem mais com as escolas pois o sucesso 
do desporto feminino depende de e engrandece a todos 
como forma de evitar o descalabro de Setembro passado.

esteja em cima de todos os acontecimentos
seguindo-nos em twitter.com/verdademz

ARTISTA DA BOLA

A equipa de futebol feminino de Beleluane

QUADRO DE RESULTADOS
Chibuto FC 1 x 1 Chingale

Fer. Maputo 1 x 0 Fer. Nampula
Fer. Beira 0 x 0 Incomáti 

HCB Songo 1 x 0 Costa do Sol
Desporti vo 1 x 0 Têxti l

Maxaquene 0 x 0 Fer. de Pemba
L. Muçulmana 0 x 0 Vilankulo FC

PRÓXIMA JORNADA
Fer. Nampula x L. Muçulmana

Incomáti x Fer. Maputo
Chingale x Fer. Beira

Costa do Sol x Chibuto FC
Têxti l x HCB Songo

Maxaquene x Desporti vo
Vilankulo FC x Fer. Pemba

Texto: Redacção • Foto:  Cedida

Texto: David Nhassengo • Foto:  Miguel Mangueze
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DESPORTO

Uma produção made in Holywood
A vida de Rory Mcllroy já dava um filme, mas o guião do líder mundial ainda só vai a meio.

Cada um é para o que nasce, mas 
se tem queda para alguma coisa 
em especial tarde ou nunca se 
perde esse jeito. Casos práticos 
de prodígios com dois anos: a 
australiana Aelita Andre já ex-
punha pinturas abstratas em 
galerias de Melbourne; a inglesa 
Elise Tan Roberts já entrara para 
a Mensa, a mais antiga sociedade 

para QI acima da média. Ambas 
ganharam mediatismo pouco 
depois – por exemplo, Aelita 
teve, em 2011, com a maturida-
de de alguém de quatro anos, a 
primeira exposição a solo, em 
Nova Iorque. Rory Mcllroy espe-
rou mais para atingir o estrelato 
mas conseguiu: o norte-irlandês 
nascido em Holywood, que aos 

dois anos já dava tacadas de 37 
metros, chegou a número um do 
ranking mundial de golfe. 

E como o destino não dá ponto 
sem nó, o feito foi alcançado na 
terra de Tiger Woods (Florida) e 
contra o americano. Está a nas-
cer a nova luta da década? “É a 
mesma coisa do que a Vespa ri-
valizar com a Harley”, escreveu 
Gene Wojciechowski, comenta-
dor da ESPN. Até pode ser assim 
mas a história de ambos tende a 
cruzar-se: Mcllroy, que cresceu 
com posters de Tiger a forrar o 
quarto, recusou o convite do ex-
-número 1 para integrar o Target 
World Challenge em 2007, mas 
assentou parte das característi-
cas de jogo que o conduziram à 
liderança no seu ídolo. “Ganhar-
-lhe não foi melhor nem pior mas 
tornou-se mais doce. Rivalidade? 
O maior rival é o campo”, comen-
tou o norte-irlandês. Com lógica 
– entre hoje e amanhã está já a 
defender a posição no WGC Ca-
dillac Championship diante de 
adversários como Luke Donald e 
Lee Westwood.

Um argumento  
adaptado

O golfe é uma modalidade asso-
ciada a classes altas e que passa 
de geração para geração. Nesta 
última parte, o início de Rory 
é um argumento adaptado – o 
pai, Gerry, também jogou; tudo 
o resto, não sendo um enredo 
original, tem alguns traços úni-
cos. Aos dois anos, os tacos de 
plástico tornaram-se moles para 
o diamante em bruto e, por enco-
menda, “Rors” recebeu minifer-
ros a sério para fazer em campo 
o que via em casa, na TV: vídeos 
de Nick Faldo. Para ‘investir’ no 
talento do filho, o progenitor tri-
plicou os turnos num bar e a mãe 
somou horas extra numa fábrica. 
“Foi caro mas valeu a pena”, ad-
mite Gerry, que ainda hoje acom-
panha o filho nos torneios.

Michael Bannon, o treinador, 
reforça que “há mais para vir”. 
Sabe do que fala: conhece Mcll-
roy há muitos anos, dos tempos 
em que Rory se tornou o mais 
novo a entrar no Hollywood Golf 
Club (sete) e, pasme-se, a fazer 

um hole-in-one (nove).

Como uma boa intriga, 2005 foi 
o ano-chave: o norte-irlandês 
tinha assinado uma carta de in-
tenções para jogar na East Ten-
nessee State University mas os 
bons resultados na Europa arru-
maram com esse guião alternati-
vo. E Mcllroy foi aos EUA, é certo, 
mas para fazer história – foi lá 
que ganhou a maior prova (US 
Open, 2011), foi lá que assumiu 
a liderança do ranking, é lá que 
costuma ir entre torneios.

Um argumento original

O melhor capítulo, pelo menos o 
que merece o Óscar pelo carica-
to, envolve a namorada, Caroline 
Wozniacki, e a forma como se 
conheceram – num combate de 
boxe entre Klitschko e Haye, em 
Hamburgo. Mais improvável e 
menos romântico era impossível 
mas foi knockout à primeira vis-
ta e a relação mantém-se desde 
Julho. Picardias? Só nas redes so-
ciais – Mcllroy é do Manchester 
United, a namorada do Liverpo-
ol – e nas apostas, a última das 

quais a que testa a capacidade 
de manterem a boca fechada a 
doces, fritos, chocolates, bolos 
e álcool entre a quarta-feira de 
cinzas e a Páscoa.

A última aparição pública de 
Mcllroy em extratorneios foi em 
Nova Iorque, quando a tenista 
desafiou o norte-irlandês (que 
estava na bancada) a trocar o 
taco pela raqueta e fazer um pon-
to contra Sharapova. O número 
1 tem tanto de tímido como de 
descontraído e é incapaz de fa-
lhar um bom evento desportivo 
como espectador entre as horas 
que passa a treinar e no giná-
sio. “Peso o mesmo... com mais 
músculo”. Mais hobbies? “Nem 
sequer tem hobby...”, admitiu o 
ex-agente Andrew Chandler. 

Nem tanto ao mar nem tanto à 
terra – e basta ver paixões como 
os carros, o último dos quais um 
Bentley de 200 mil euros que 
ganhou a alcunha de Batmobi-
le. Cada um é para o que nasce 
e Mcllroy nasceu para o golfe e 
para ser estrela. De Holywood a 
Hollywood foi um... hole-in-one.

Liga dos Campeões Africanos:  
Liga Muçulmana vs Dynamos do Zimbabwe

Taça CAF: 
Ferroviário de Maputo vs Al Ahly do Sudão

A Liga Desportiva Mu-
çulmana de Maputo, 
detentora do título na-
cional, será a primeira 
a entrar em cena no 
palco africano a partir 
das 15h30m deste Sá-
bado contra o Dyna-
mos de Zimbabwe no 
seu campo na Matola, 
em jogo a contar para a 
primeira mão da elimi-
natória de acesso à fase 
de grupos da Liga dos 
Campeões Africanos.

Com vista a enfrentar 
os zimbabweanos, a equipa campeã nacional 
não vai efectuar mudanças no grupo apostan-
do nos mesmos jogadores que ultrapassaram a 
pré-eliminatória contra o Mafunzo de Zanzi-
bar. Para o efeito, entrou em estágio na quinta-
-feira.

“Espero por uma  
eliminatória difícil”

Artur Semedo, técnico da Liga Muçulmana, 
disse que a sua equipa está preparada para en-
frentar o Dynamos neste sábado e vai fazê-lo 
com naturalidade “apesar de a equipa zimba-
bweana possuir uma larga experiência em com-
petições africanas que até lhe confere um estatuto 
em África comprovado pelo facto de só entrar na 
prova a partir desta eliminatória e tomando em 
consideração que a Liga está a fazer o seu segun-
do ano neste tipo de provas”.

“Os jogadores estão confiantes e o nível psicológi-
co é elevado motivado pela passagem folgada da 
pré-eliminatória contra o Mafunzo onde vence-
mos nas duas partidas”, disse Semedo questio-

nado sobre o ambiente que se vive no seio dos 
jogadores antes do desafio de Sábado.

Sobre o “Menu” que leva para o próximo sába-
do para dar e oferecer aos visitantes da terra de 
Mugabe, Artur Semedo garantiu que não have-
rá nada de novo na equipa que nos 180 minutos 
fez os 5 – 0 contra o Mafunzo e disse estar triste 
pelo facto de Miro e Josimar não estarem auto-
rizados a jogar nesta eliminatória, lamentando 
não poder contar uma vez mais com Momed 
Haji e Sonito, em recuperação de lesões.

Sobre o Dynamos, Semedo respondeu: “Não o 
conheço muito bem. Estamos a trabalhar nessa 
vertente. Mas o que importa é a Liga apresentar 
um bom nível independentemente do adversário 
que vamos enfrentar”. No cômputo geral, Se-
medo assumiu que a eliminatória será muito 
difícil.

Dynamos Futebol Clube
O Dynamos do Zimbabwe é uma equipa for-
mada no longínquo ano de 1963. Disputa as 
provas africanas desde o ano da independência 
do Zimbabwe, 1980, como campeão do Zimba-
bwe.

Na sua primeira tentativa, alcançou os quartos-
-de-final. Em 1998 superou-se e chegou à final, 
tendo perdido com os marfinenses do ASEC 
Mimosas por um agregado de 4-2. Alcançou as 
meias-finais em 2008. 

No Zimbabwe o Dynamos tem um recorde de 
18 títulos na Liga e seis como vencedor da Taça, 
também um recorde. É conhecido por “Gla-
mour Boys”, sendo o mais popular do Zimba-
bwe com cerca de sete milhões de adeptos.

Texto: David Nhassengo

ERRATA

A locomotiva prepara “apito” contra 
o Al Ahly

O vencedor da Taça de Moçambique, o Ferroviá-
rio de Maputo, será o segundo clube moçambica-
no a entrar em cena nas competições africanas. O 
palco das emoções da eliminatória da Taça CAF 
será o já denominado “talismã” locomotiva, o 
Estádio Nacional do Zimpeto, frente ao Al Ahly 
Shandy do Sudão quando o relógio marcar as19 
horas.

Motivada pelo excelente momento em que se en-
contra e para chegar a esta fase, a turma locomo-
tiva levou de vencida na pré-eliminatória o Gor 
Mahia do Quénia pelo agregado de 4 – 0.

Em abono da verdade, diga-se, nem tudo corre de 
feição. O Ferroviário, depois do jogo da segunda 
mão contra o Gor Mahia, não teve lá muita pro-
dutividade em termos de qualidade. Apesar de ter 
vencido, por um escasso 1 – 0, defrontou apenas 
o Ferroviário de Nampula cujo jogo deixou muito 
a desejar para aquilo que se espera duma equipa 
a competir numa prova africana. Até porque, 
pese embora o desconhecimento em relação ao 
adversário, a turma de Nacir precisa de melhorar 
em alguns aspectos considerados pontuais como, 
por exemplo, o capítulo da finalização e a solidez 
defensiva para que a caminhada continue triun-
fante.

Na antevisão do jogo, Nacir Armando, citado 
por um semanário da praça, previu a segunda 
mão como sendo a mais difícil em comparação 
com a deste sábado, primeiro porque, chegado 
a Kartum, terá de deslocar-se de autocarro num 
percurso de cerca de 300km até ao Campo do Al 
Alhy e, em segundo, por ter de aguentar com as 
condições climatéricas que chegam a atingir os 
50 graus centígrados.

Sobre a primeira mão, 
Nacir Armando contou 
que o Ferroviário joga em 
casa e, guiado pelo espí-
rito “mandão”, vai dar o 
máximo de si procuran-
do marcar nos instantes 
iniciais como tem sido 
habitual no Zimpeto. No 
decurso do jogo, sem so-
frer, o objectivo será dila-
tar o marcador de forma a 
evitar surpresas no Sudão.

“Temos que sair do Zimpe-
to com o jogo ganho. Não interessa a margem. Mes-
mo que seja tangencial, o importante é que depois 
se saiba defender esta vantagem com garras e den-
tes”, finalizou Nacir Armando, citado pelo jornal 
desportivo “desafio”.

Na lista de ausências no Ferroviário de Maputo 
desfilam Kampango, Fanuel e Paíto, não inscri-
tos na CAF, e Luís que até então constituía uma 
dúvida no sector ofensivo locomotiva por estar a 
recuperar de uma lesão, aguardando ainda pelo 
relatório médico.

El Ahly Shandy
Do clube apenas sabe-se apenas que ascendeu re-
centemente à principal divisão do futebol da terra 
de Omar Al Bashir e que terminou na quarta po-
sição do campeonato com uma diferença pontual 
enorme, o que lhe retira o mérito como equipa 
assombrosa.

E porque a selecção do Sudão é constituída apenas 
por jogadores que militam dentro de portas, o El 
Ahly também abastece.

Texto: David Nhassengo

Presidente António Botão
Treinador Mussá Osman

No suplemento “Especial Moçambola”, publicado na 
edição 177, através do qual pretendíamos apresentar 
as equipas que irão disputar o Campeonato Nacional 
de Futebol, o Moçambola, houve uma mistura de atle-
tas dos clubes Desportivo de Maputo e do Sporting 
da Beira na grelha referente ao plantel do Ferroviário 
da Beira. Pelos transtornos, as nossas mais sinceras 
desculpas e, a seguir, apresentamos a grelha correcta.

Defesas
Hilário
Barrigana
Caló
Cufure
Cufa
Siaca
Renildo
De Gato

avançados
Mário
Maninho
Simba
Félix
Júnior
Amad

Médios
Timbe
Mupoga
Rachide
Nené
Godsentre
Carlos Togara
Edmundo
Michael
Gildo

Nome
Guarda-redes
Rocksana
Willard
Minguinho
Mudubai

Texto: jornal Expresso • Foto:  Reuters

Lionel Messi quebrou o recorde de golos do Barcelona ao marcar três vezes na vitória da sua equipe 
sobre o Granada por 5 x 3 em jogo do Campeonato Espanhol, o argentino soma 234 tentos com a camisa do clube catalão.
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MOTORES
Cocktail Molotov
Há muito tempo, numa galáxia bem pertinho da nossa, a Fórmula 1 era ‘o’ fi lme a 
seguir. Misturava ingredientes explosivos quando em contacto com cavalheirismo e 
indisciplina, ultrapassagens e travagens, manobras quase fatais e acidentes mortais.

Jenson Button ignorou uma corrida repleta de acidentes às suas costas e conduziu o seu McLaren à vitória tranquilamente no GP de inauguração da temporada de Fórmula 
1 na Austrália neste domingo, à frente do campeão mundial Sebastian Vettel.

Há 40 anos, a F1 de James Hunt 
e Niki Lauda era um desporto 
desalinhado, louco, apaixo-
nante e perigoso; há 20, a F1 de 
Senna e Prost era um desporto 
apaixonante e perigoso; hoje, é 
perigoso. “Falta paixão”, disse 
o actual bicampeão Sebastian 
Vettel numa entrevista recente. 
Vettel é apaixonado, desalinha-
do, mas inofensivo: dá nomes 
aos carros (este ano é Abbey, 
em homenagem aos Beatles), 
assume consumir pornografi a 
e ser adepto da cerveja pós-
-expediente. Mas não a bebe, 
porque sentir-se-ia “culpado 
se algo corresse mal”. Que vida 
é esta quando um rapaz de 24 
anos não pode descontrair com 
uma cervejinha após um dia de 
trabalho? Uma vida aborrecida. 
“Não é normal sair com outros 
pilotos. Só o faria com um ou 
dois”, lamenta Vettel. O alemão 
falava de Michael Schumacher, 
certamente, e Jenson Button, 
provavelmente. 

Esta época, que arrancou no 
passado fi m-de-semana na 
Austrália (você pode acompa-
nhar as corridas em directo nos 
canais Supersport da DSTV), 
Vettel tem outro compincha 
se quiser ir ao bar do hotel 
para uma escapadela inocen-
te. O melhor é levar consigo 
um punhado de antiácidos 
por precaução – as noites com 
Kimi Räikkönen podem acabar 

com uma ocasional queda de 
um banco de correr. Como no 
Mónaco, há umas temporadas, 
quando o fi nlandês caiu aos 
pés de um dos apresentadores 
do popular programa televisi-
vo “Top Gear”. “Sim, possivel-
mente era eu”, disse ao jornalis-
ta Jeremy Clarkson.

Räikkönen está de volta e deve-
mos exultar. Porque presumi-
velmente este é o grande ponto 
de interesse num campeonato 
destinado a ser uma reposição 
de episódios: a Red Bull bate 
a concorrência e Vettel bate 
o colega Webber. Início, fi m. 
Pelo meio, poderemos ver Räi-
kkönen, campeão em 2007 que 
deixou o Mundial em 2009 para 
regressar pela Lotus após passa-
gens erráticas no WRC e Nas-
car. Ele é um piloto carismático, 
ela, uma equipa carismática; os 
dois, um cocktail instável. Um 
‘cocktail Molotov’, tal como o 
que os fi nlandeses magicaram 
para explodir tanques soviéti-
cos na Guerra de Inverno.

Tropelias de 
um “bon vivant”

Entre Pelé e Maradona, a FIFA 
escolheu Pelé, o povo escolheu 
Maradona. Os adeptos prefe-
rem os tipos que contornam as 
regras àqueles que as seguem. 
Kimi Räikkönen está no pri-
meiro pacote – é uma fi gura de 

culto. “Eu faço o que quero”, 
vincou ao “Daily Telegraph”. 
Em causa, a cláusula no contra-
to com a Lotus que o impede de 
‘fazer’ ralis em dias mortos. “Se 
conseguir alguns bons resulta-
dos, vão dar-me essa oportuni-
dade”, avisou.

Este é o tipo que foi apanhado 
antes da corrida a comer um 
gelado Magnum e a beber Co-
ca-Cola (proibido no ambiente, 
tipo centro dietético da Ferra-
ri); a participar numa prova de 
motos de neve com o pseudóni-
mo James Hunt (o ídolo, claro) 
para evitar confusões contratu-
ais; a vestir-se de gorila numa 
outra competição do género; a 
deixar o carro espatifado e par-
tir para o iate privado no Mó-
naco enquanto a equipa fi cou 
a colar os cacos; a cair de uma 
proa visivelmente embriagado; 
e a pagar copos a uma discote-
ca inteira porque a namorada o 
havia deixado. “Então, deixou 
de beber?”, perguntaram-lhe 
no “Top Gear”. “Não me pare-
ce”, respondeu simplesmente.

Mas este trintão aparentemente 
desligado, desmotivado e pre-
guiçoso é o mesmo que todos 
temem quando tudo está como 
deve ser. O antigo piloto David 
Coulthard, que o encontrou há 
tempos numa corrida de exi-
bição, não tem dúvidas. “Ele 
é o talento puro, tem a velo-

cidade no sangue.” Dêem-lhe 
uma moto (tem duas choppers 
personalizadas), uma moto de 
neve ou um barco rápido e ele 
estará junto dos melhores.

Ele é mesmo 
especial de corrida

Não foi por acaso, que aos 21 
anos, conseguiu uma superli-
cença especial para participar 
no Mundial quando ainda não 
tinha o número de provas regu-
lamentares para o fazer. Na al-
tura, em 2001, foi Peter Sauber, 
fundador da equipa Sauber, 
quem fi cou impressionado com 
os tempos do jovem e depois 
mexeu cordelinhos para ter o 
fi nlandês, protegido (e amigo) 
do compatriota Mika Häkki-
nen. Na primeira corrida, no 
Grande Prémio da Austrália, 
foi sexto. Estava lançado.

Em 2002, passou para a reputa-
da McLaren e mordeu os calca-
nhares a Michael Schumacher, 
em 2003 (fi cou a um ponto do 

título), e a Fernando Alonso, 
em 2005. A crítica foi unânime 
na avaliação: Kimi era o mais 
rápido do pelotão da F1. Em 
2007, foi fazer de Michael Schu-
macher quando este deixou a 
Fórmula 1 na então fi ável Fer-
rari: ganhou o título na última 
corrida e em 2009 era o segun-
do atleta mais bem pago do pla-
neta. Depois, saiu, porque não 
queria ser o ‘asa’ de Alonso tal 
como não quisera ouvir conse-
lhos do senador Schumacher na 
Ferrari. “Para mim, tanto se me 
dá que ali esteja”, atirou.

A Idade do Gelo,
 parte II? 

Um nome como o de Kimi Räi-
kkönen só podia ter uma alcu-
nha com muita(s) pinta(s): Ice 
Man, Diz-se que a pressão não 
o afecta, mas pode dar-se o caso 
de Kimi nem saber o que isso é. 

O fi nlandês vive absorto numa 
espécie de autismo competiti-
vo – “Enquanto estive fora da 

F1 não vi corridas porque havia 
coisas melhores para fazer” – 
que delicia fãs, e amargura pa-
trocinadores e equipas. Vejam 
bem: há dias, Kimi Räikkönen, 
que anda com um punho meio 
desfeito após (outro) acidente 
de moto de neve, não sabia se 
a equipa que o contratara se 
chamava Lotus ou Renault. “O 
que interessa é que anda.” Nós 
ajudamos: a Renault de 2011 
chama-se agora Lotus; a Lotus 
de 2011 passou a Caterham F1.

Seja como for, a Lotus não é 
uma scuderia ganhadora – ele 
sabe disso e não esperem dele 
ajustes mecânicos. “Não podem 
dizer que tenho falta de motiva-
ção se o carro for uma merda”, 
é uma das suas frases famosas. 
O compromisso com o trabalho 
começa quando entra no cock-
pit e acaba quando sai. Bom, 
talvez comece meia hora antes, 
com uma soneca – debaixo de 
uma mesa serve perfeitamente 
(já aconteceu). Este é dos que 
dormem em serviço.

Button obtém vitória tranquila em GP acidentado na Austrália

Foi a terceira vitória do britâ-
nico no circuito de Melbourne 
em quatro anos, a 13ª da sua 
carreira, e tornou-o o primeiro 
piloto além de Vettel a liderar 
o campeonato desde que o ale-
mão conquistou o primeiro dos 
seus dois títulos com a Red Bull 
em 2010.

Lewis Hamilton, compatriota e 
colega de equipa de Button que 

largou na pole, chegou em ter-
ceiro, e Mark Webber, compa-
nheiro de equipa de Vettel, cru-
zou na quarta posição, a melhor 
nas suas 11 tentativas de ven-
cer a corrida na sua terra natal.

“Fantástico, que bela maneira 
de começar o ano, pessoal! Na 
verdade, foi fantástico!”, disse 
o ex-campeão Button pelo rá-
dio do carro. “O carro é óptimo 

e rápido. Obrigado, pessoal”.

Vettel, que venceu 11 das 19 
provas no ano passado, incluin-
do uma vitória incontestável na 
Austrália, tirou proveito da en-
trada do safety car no meio da 
corrida para ultrapassar Hamil-
ton, mas admitiu não ter sido 
mais que o segundo melhor.

“Acho que Jenson foi imbatível 

hoje”, declarou ele em con-
ferência de imprensa. “Estou 
muito contente com o segundo 
lugar, são muitos pontos. Estes 
são os pilotos a superar no mo-
mento e vamos ver o que acon-
tece na semana que vem”.

Fernando Alonso pilotou um 
carro difícil e chegou em quinto 
para o Ferrari, à frente do Sauber 
do japonês Kamui Kobayashi, 
depois de Pastor Maldonado 
ter saído da corrida com o seu 
Williams numa colisão impres-
sionante na última volta, quan-
do ocupava a sexta posição.

“Depois da classifi cação, ser o 
quinto atrás dos dois McLaren 
e dos dois Red Bulls é um resul-
tado muito bom em termos de 
pontuação”, afi rmou o bicam-
peão Alonso, que largou em 12º.

O fi nlandês Kimi Raikkonen, 
um de seis ex-campeões na 
competição, impressionou no 
seu retorno após dois anos de 
aposentadoria e terminou em 
sétimo com o seu Lotus.

Button, que fi cou em segundo 

na disputa do título em 2011 
e no grid deste domingo, pas-
sou facilmente por Hamilton na 
largada, e ambos têm que fi car 
aliviados por terem evitado os 
embates costumeiros na pri-
meira curva.

Webber e o compatriota Daniel 
Ricciardo não tiveram tanta 
sorte: o primeiro foi prensado 
entre dois adversários e caiu 
de quinto para nono e o se-
gundo girou 360 graus e levou 
o Williams do brasileiro Bruno 
Senna consigo.

Vettel, que largou em sexto, 
aproveitou ao máximo o infor-
túnio de Webber e ao fi nal da 
segunda volta havia ultrapas-
sado Nico Rosberg, assumin-
do a quarta posição com uma 
bela manobra que o posicionou 
atrás do Mercedes de Michael 
Schumacher.

Quando o heptacampeão ale-
mão saiu da pista e da prova na 
décima volta, Vettel arrebatou 
a terceira posição e começou a 
tentar reduzir a desvantagem de 
10 segundos atrás dos McLarens.

A entrada oportuna do safety 
car quando o Caterham de Vi-
taly Petrov morreu na recta da 
meta a 20 voltas do fi nal deu 
ao actual detentor do título a 
oportunidade de ultrapassar 
Hamilton.

Mas quando a pista fi nalmen-
te foi libertada no fi nal da 41ª 
volta, Button simplesmente en-
goliu Vettel e cruzou a bandeira 
de xadrez após uma hora e 34 
minutos de prova.

O progresso de Raikkonen, que 
saiu em 17º, também foi resul-
tado do caos causado pela co-
lisão de Maldonado no fi nal da 
corrida e compensou em parte 
a saída prematura do seu com-
panheiro de equipa, Romain 
Grosjean.

Seis carros não terminaram a 
prova, incluindo o de Petrov, 
que efectivamente custou a Ha-
milton a segunda posição.

“Foi um dia um tanto duro, mas 
há muitas corridas pela frente, 
só preciso de manter a cabeça 
fria”, disse o campeão de 2008.

.com/JornalVerdade

O Governo pretende alterar os horários em alguns sectores de acti vidade, uma medida que visa reduzir o intenso 
congesti onamento de tráfego rodoviário que se regista nos grandes centros urbanos nas horas de ponta, parti cularmente nas 
cidades de Maputo e Matola.

Texto: jornal Expresso • Foto:  Reuters

Texto: Redacção/Agências • Foto:  Reuters
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MULHERUma adolescente, de 17 anos de idade, casada com um jovem, de 18 anos, residente no bairro de Murrapaniua, 
arredores de Nampula, fez um aborto clandesti no no últi mo domingo e deitou o feto de oito meses de gestação numa latrina.

 Mulheres ainda não têm acesso ao preservati vo feminino
A disponibilidade e o acesso ao preservativo feminino ainda são fracos, apesar de ser de distribuição gratuita. Esta foi a conclusão a que se chegou 
durante a Conferência Nacional sobre o Uso do Preservativo Feminino, que decorreu durante os dias 15 e 16 de Março na cidade de Maputo.

Segundo a coordenadora do 
programa de direitos sexuais 
do Fórum Mulher, Maira 
Rodrigues, actualmente, 
só o Sistema Nacional de 
Saúde é que distribui este 
tipo de contraceptivo, daí 
que seja difícil encontrá-lo 
nas farmácias, sobretudo nas 
privadas. “Se os preservativos 
femininos fossem distribuídos 
nos mesmos moldes que os 
masculinos, teríamos um 
cenário diferente. Muitas 
mulheres estariam a usá-los 
nas suas relações sexuais”.

Uma questão também 
levantada durante o encontro 
foi o facto de o preservativo 
feminino ser pouco usado, 
inclusive por pessoas que a ele 
têm acesso. “Nós sentimos que 
existem muitos mitos, tabus 
e preconceitos à volta do uso 
do preservativo feminino. 
Algumas mulheres dizem que é 
grande, outras dizem ser muito 
rijo, o que pode provocar 

ferimentos. É preciso combater 
este tipo de abordagens, 
pois fazem com que muitas 
mulheres não aceitem este 
contraceptivo” afi rma Maira.

“Nunca usei o 
preservativo”

Aida Langa, uma das 
participantes no encontro, 
e oriunda da província de 
Nampula, disse que tem 28 
anos de idade e nunca usou o 
preservativo feminino, “não 
por falta de acesso, mas porque 
não me vejo a introduzi-lo no 
meu órgão genital, dá-me uma 
sensação de medo por ser rijo 
e grande. Ele tem um anel no 
fundo que, se calhar, pode causar 
ferimentos. Agora vejo que ele 
não representa nenhum risco”. 

Se para Aida o acesso não é 
problema, não se pode dizer 
o mesmo em relação a Anita 
Baúque, proveniente da 
província de Gaza. “Eu vivo 

na periferia da cidade de Xai-
Xai, onde nunca se ouviu falar 
do preservativo feminino. 
Muitas mulheres não fazem 
a mínima ideia da existência 
deste contraceptivo”, comenta 
acrescentando que esse 
desconhecimento se replica por 
outras partes do país, sobretudo 
nas zonas recônditas, onde 
há difi culdades de acesso à 
informação.

“Os preconceitos 
quebram-se em casa, 

junto à família”

A coordenadora nacional do 
Comité da Mulher e do Jovem 
da Organização Nacional dos 
Professores (ONP), Maria 
Paula da Vera Cruz, defende 
que os preconceitos e tabus 
que giram em torno do uso do 

preservativo feminino devem 
ser quebrados em casa, junto à 
família. 

Para tal, segundo Marília Vera 
Cruz, “é necessário que haja 
abertura entre mães e fi lhas, o 
que pressupõe a existência de 
diálogo sobre a saúde sexual 
e reprodutiva da mulher. 
Existem mães que sabem da 
importância do preservativo 
feminino, mas que não passam 
a informação às suas fi lhas”.

Entretanto, esta professora 
defende ainda que deviam 
ser promovidas sobre a 
saúde sexual e reprodutiva 
da mulher, cujo foco seria o 
uso do preservativo feminino. 
“Se as mães não são abertas 
para com as suas filhas, 
talvez o possam ser com as 
suas colegas ou professoras. 
Daí que sugiro a realização 
de palestras sobre o assunto 
durante o período da reunião 
de turma”. 

Uma batalha longe de 
ser vencida?

Daniel Dava, activista da 
Geração Biz, participou no 
encontro e considera que 
ainda há muito que se fazer 
para persuadir ou convencer 
as mulheres a usarem este tipo 
de contraceptivo. 

Para Daniel Dava, as mulheres 
(mais) jovens é que devem 
ser o alvo de palestras ou 
campanhas de sensibilização 
para o uso do preservativo 
feminino, pois elas são as 
mais vulneráveis, não só a 
gravidezes prematuras ou 
indesejadas, como também a 
doenças de transmissão sexual. 

Dava disse que a rejeição 
dos preservativos femininos 
pode dever-se a dois factores, 
nomeadamente a fraca 
disponibilidade dos mesmos 
no mercado e a falta de 
informação.

Texto: Redacção • Foto: Istockphotos

Texto: Suvendrini Kakuchi/IPS • Foto: AFP

Terramoto fortalece as mulheres do Japão
A destruição causada pelo terramoto de Março de 2011, na região de Tohoku, no Japão, deu às mulheres locais a 
oportunidade de demonstrarem o seu valor e de assumirem papéis de liderança num país essencialmente patriarcal.

“As mulheres de Tohoku eram 
vistas como desvalidas em 
comparação com as mulheres 
das grandes cidades”, afi rmou 
a professora Akiko Nakajima, 
especialista em arquitectura e 
género da Universidade Wayo 
de Mulheres, na cidade de 
Chiba, localizada na província 
do mesmo nome.

No entanto, “o desastre deitou 
por terra o mito”, indicou 
Nakajima ao analisar este 
efeito positivo da tragédia para 
as suas afectadas directas, por 
ocasião do Dia Internacional 
da Mulher. Tohoku tem seis 
distritos (Akita, Aomori, 
Fukushima, Iwate, Miyagi e 
Yamagata), todos atingidos 
pelo terramoto seguido de 
tsunami de 11 de Março do 
ano passado, que danifi cou a 
central nuclear de Fukushima 
Daiichi, causando vazamento 
radioactivo.

Tradicionalmente, as mulheres 
de Tohoku, região de clima 
difícil, ajudavam nas tarefas 
pesadas da agricultura e da 
pesca, actividades que na sua 
maioria desapareceram devido 
à contaminação radioactiva. 
Agora, “com mais tempo fora 
das suas extenuantes tarefas, 
as camponesas expressam-
se, procuram novos trabalhos 
para manter as suas famílias 
e assumem a liderança da 
recuperação”, contou Nakajima 
à IPS.

Ela também mencionou 
organizações femininas em 
Tohoku e o grupo de pressão 

pela recuperação da igualdade 
de género de Tóquio, que se 
uniram para participar nas 
campanhas contra a energia 
nuclear após o desastre. 
Temerosas pela saúde dos seus 
fi lhos, as mulheres de Tohoku 
uniram forças para cobrar a sua 
evacuação e o encerramento 

de todas as centrais nucleares 
do país.

Um episódio importante 
nas suas mobilizações foi a 
concentração, entre Outubro 
e Novembro, diante da sede 
do Governo em Tóquio, que 
foi descrita por Ayako Oga, 

activista de Fukushima, como 
“mulheres a reclamar acções 
que coloquem em primeiro 
lugar a vida das pessoas”. 
Um dos êxitos do protesto 
foi o Governo aceitar incluir a 
perspectiva de género como 
uma categoria separada nos 
documentos ofi ciais relativos 

aos progressos na recuperação 
da área.

“Até as mulheres de Tohoku 
se mobilizarem, as políticas 
de mitigação e protecção 
de desastres do Japão não 
mencionavam as mulheres 
como um sector separado e 

com necessidades específi cas”, 
disse Akiko Domoto, 
governadora do distrito de 
Chiba, subúrbio de Tóquio. 
“Por outro lado, tratar o género 
de forma separada em muitas 
plataformas ofi ciais sobre 
desastres assenta as bases 
para seguirmos adiante com 

medidas ainda mais concretas 
de apoio às sobreviventes”, 
prosseguiu. Domoto, uma 
das primeiras governadoras 
do Japão, é conhecida por 
defender os direitos das 
mulheres e a saúde.

Uma iniciativa fundamental 

no contexto da promoção da 
igualdade de género na gestão 
de desastres é gravar a voz de 
mulheres de áreas afectadas. 
“Aprendi muitas lições”, disse 
Fumie Abe, de 45 anos, cuja 
casa em Minami Sanriku foi 
arrastada pelo tsunami. “A 
minha vida já não é a mesma 
e agora sou uma pessoa mais 
forte”, afi rmou. Abe faz parte 
de um grupo de dez mulheres 
que se reuniram para partilhar 
as suas experiências sobre 
o desastre e expressar a sua 
opinião sobre a recuperação.

Os dados recolhidos pelas 
organizações femininas 
indicaram, por exemplo, que 
sofreram muito da falta de 
privacidade e de segurança 
nos abrigos, e também da 
discriminação de género na 
altura de conseguir ajuda 
económica e uma forma de 
ganhar a vida. Kyoko Sato, 
que perdeu todos os seus 
bens aquando do tsunami, 
agora mantém a sua família 
com um trabalho de meio 
período como manicure, numa 
cidade que fi ca a mais de cem 
quilómetros de distância. “A 
vida é incrivelmente diferente 
agora. Apesar do medo do 
futuro, as mulheres aprendem 
a expressar-se”, declarou.

As sessões de gravação, 
fi nanciadas por organizações 
japonesas que defendem 
a igualdade de género, 
contribuíram para que as 
mulheres de áreas rurais 
aprendessem a lidar com 
um computador e a utilizar 

a comunicação digital para 
documentar e divulgar as suas 
descobertas. Nakajima atribui 
parte do êxito a uma lei sobre 
a igualdade de oportunidades 
de emprego, aprovada no 
Japão em 1986, que promoveu 
um aumento do número de 
trabalhadoras e sensibilizou a 
população sobre a importância 
de potenciar a autonomia das 
mulheres.

Um elemento importante foi 
que a aprovação dessa lei 
permitiu que o Japão ratifi casse 
a Convenção das Nações Unidas 
sobre a Eliminação de Todas 
as Formas de Discriminação 
Contra a Mulher (CEDAW) e, 
também, a criação de centros 
de igualdade de género em 
todo o país.

Yoko Sakurai, directora do 
Centro de Mulheres e Desastres 
de Yokohama, explicou que a 
catástrofe de Tohoku permitiu 
que se reconhecessem as 
necessidades especiais das 
mulheres por meio dos centros 
de igualdade de género. A 
instituição defende agora 
uma nova lei para que os 
escritórios que se dedicam à 
igualdade de género de todo 
o país funcionem como centro 
de todas as actividades de 
protecção de desastres. “Os 
escritórios de igualdade de 
género desempenham um 
enorme papel ao darem um 
apoio especial às mulheres 
quando há um desastre. O 
próximo passo será colocar 
este trabalho na agenda 
ofi cial”, destacou Sakurai. 
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 “O objectivo era tornar Kony 
famoso, não era? Parece-me 
bem que foi conseguido. O 
que acontecerá daqui para a 
frente não sabemos.” As pa-
lavras são de Rob Dyer, um 
produtor de vídeos online de 
uma organização canadiana 
de combate ao cancro. E es-
tão certas.

As mais de 76 milhões de pes-
soas que viram o vídeo “Kony 
2012” desde dia 5 de Março 
aumentam à medida que este 
texto é escrito. É exactamen-
te por isso que Dyer, que faz 
o mesmo tipo de vídeos, está 
certo quando diz que não 
sabe o que acontecerá agora. 
Essa é a pergunta que todos 
estão a fazer, tanto os que vi-
ram o vídeo como os que não 
viram. Mais: enquanto uns 
se interessam por saber qual 
será o destino do monstro Jo-
seph Kony, outros analisam 
o caso do ponto de vista do 
fenómeno social digital, que 
fez uma entrada de campeão 
para a tabela dos vídeos mais 
vistos de sempre na Web.

O que fez de Kony conver-
sa, notícia e tese académica 
prematura é a sua grandeza. 
Kony não é só um grande cri-
minoso ou um grande raptor 
e violador de crianças. Lon-
ge disso. Kony é grande em 
tudo.

Por exemplo, é um grande 
vídeo, no sentido literal do 
termo: tem 29 minutos e 59 
segundos. O que ainda torna 
mais estranho o facto de ter 
sido visto por um número 
também grande de pessoas. 
É que, dizem as boas prati-
cas, a duração de um vídeo 
que se quer viral na Internet 

não deve ser superior a dois 
minutos e meio, ao limite 
três minutos, já que as taxas 
de abandono de quem vê (to-
dos nós) se situam entre o 
minuto e meio e os dois mi-
nutos. No entanto, a maioria 
que viu “Kony 2012” viu-o 
até ao fim. O tema foi tópico 
de conversa numa conferên-
cia em Austin, no Texas, na 
semana passada, onde se dis-
cutia o documentário e a rea-
lização em pleno advento das 
redes sociais. 

O evento não foi marcado 
para discutir o vídeo sobre 
as crianças-soldado vítimas 
de Joseph Kony no Uganda, 
mas as intervenções dos ora-
dores foram modificadas à 
última hora por causa do que 
se estava a passar. “Este vídeo 
é tudo o que precisamos de 
abordar aqui”, disse Dorothy 
Engelman, especialista em 
documentários Web, antes 
de perguntar à assistência 
quem o tinha visto. Quase 
todos puseram o braço no ar. 
“E quem o viu até ao fim?” 
Praticamente os mesmos pu-
seram o braço no ar. Não é 
normal. É incrível, até para 
os especialistas. “Kony” é 
grande também na edição, o 
que, mais uma vez, contraria 
o normal nos vídeos virais, 
que são, na grande maioria, 
pequenos, amadores e des-
providos de montagem. O 
leitor, com acesso a Internet, 
talvez tenha visto “David Af-
ter Dentist” onde dois minu-
tos sem edição foram vistos 
por mais de cem milhões de 
pessoas, e que está na tabela 
dos 15 virais mais assistidos 
de sempre? Ou de “Charlie 
bit my finger – again!” com 
56 segundos captados ama-

doramente e servidos tam-
bém sem edição? Audiência: 
mais de 400 milhões de visu-
alizações.

A produção e montagem 
de “Kony 2012”, o vídeo de 
Jason Russell para a campa-
nha da organização Invisi-
ble Children, é profissional. 
Mesmo. Assenta em detalhes 
que desencadeiam emoções, 
usam um ritmo publicitá-
rio vestido de panfletário, a 
narrativa é segura nos fac-
tos (independentemente de 
a informação ser exacta), na 
humanização, aponta cami-
nhos, assume compromis-
sos, faz promessas de acção 
ao mesmo tempo que pede... 
acção.

Bola de neve  
imparável

Quando colocado no YouTu-
be, caso pegue, um produto 
destes funciona como um 
rastilho. Neste caso, superou 
todas as expectativas, inclu-
sive da Invisible Children, 
que esperava sucesso com o 
vídeo, mas não a este nível. 
Russell sabia o que estava a 
fazer e por isso tirou o máxi-
mo partido das três palavras-
-conceito que Steve Chen, 
Chad Hurley e Jawed Karim 
juntaram quando criaram o 
YouTube, em 2005: upload; 
tag; share (colocar na rede, 
etiquetar, partilhar).

Agora, até no debate que ge-
rou (está e continuará a ge-
rar) “Kony 2012” é grande. 
Estamos perante um novo 
pico de adesão das pessoas ao 
activismo digital – que terá 
consequências reais–, ou, 
pelo contrário, este envolvi-

mento massivo não passa de 
mais um momento do cha-
mado “activismo preguiçoso” 
ou “slacktivism’? Que é uma 
atitude típica de cibernautas 
onde se pensa que por se fa-
zer um clique num qualquer 
conteúdo (vulgo, um “gos-
to”) se pode dizer que isso 
fará a diferença ou mudará 
alguma coisa.

De uma maneira ou de outra, 
o vídeo aponta baterias para 
uma faixa etária entre os 20 
e os 30 anos. Erik Qualman, 
autor do livro “Socialnomics” 
olha para este espectro etário 
actual como uma geração de 
jovens conscientes e prepa-
rados para mudar o mundo 
através das redes sociais. Em 
oposição, Mark Bauerlein, 
que escreveu “The Dumbest 
Generation”, considera a 
mesma geração como pesso-
as que pensam pouco e que 
se deixaram embrutecer com 
a tecnologia da informação, 
em vez de a usarem para se 
tornarem mais conscientes.

É também por isto que o ví-
deo não pode deixar de ser 
grande, neste caso, grande na 
expectativa que está a gerar 
quanto ao desfecho real deste 
viral. Para já, há pelo menos 
três certezas: “Kony 2012” 
mudou as convenções dos 
vídeos virais na Web; “Kony 
2012” pôs o mundo a falar do 
monstro Joseph Kony; o nú-
mero de pessoas que viram 
“Kony 2012” aumentou 335 
mil vezes entre o início e o 
fim da produção deste texto.

Kony, os factos e as 
distorções

Na lista do Tribunal de Haia 

desde 2005, Joseph Kony é 
o nº1, procurado por crimes 
contra a Humanidade. Des-
de 1987 que o Exército de 
Resistência do Senhor (ERS) 
aterroriza populações vulne-
ráveis usando tropas consti-
tuídas por crianças-soldados 
raptadas das aldeias e força-
das a matar, mutilar e à escra-
vatura sexual. Joseph Kony 
crê-se porta-voz do Espírito 
Santo e pretende instituir o 
governo dos 10 mandamen-
tos e da tradição acholi (nor-
te do Uganda), por oposição 
à cultura baganda (sul do 
Uganda). O ERS chegou a ter 
3000 efectivos, estimando-
-se que não ultrapasse hoje 
400. Calcula-se que, ao lon-
go de 26 anos, cerca de 30 
mil crianças e jovens não te-
nham conhecido alternativa 
ao ERS. Alguns ugandeses 
elogiaram nos media a efi-
cácia do vídeo “Kony 2012” 
acatando a lição: se África 
tivesse uma atitude de ma-
rketing semelhante à do Oci-
dente o continente ganharia 
uma projecção igual àquela 
que Kony terá globalmente a 
partir de agora. A verdade é 
que um vídeo de 30 minutos 
parece valer mais do que 20 
anos de estudo e investimen-
to por parte da elite académi-
ca e política ugandesa.

O que incomoda alguns afri-
canos como Thimoty Kalye-
gira, um jornalista do diário 
ugandês “Daily Monitor”, é 
a atitude superficial e didác-
tica: “Como acontece com a 
maior parte dos retratos que 
o mundo ocidental, ou o de 
língua inglesa, faz das situ-
ações perturbadoras, “Kony 
2012” parte da divisão entre 
bons e maus. Tão simples 
como isso. Quase nenhum 
contexto nem investigação. 
Só um apelo ao lado dos se-
res humanos que se revolta 
com o mal extremo. Russel, o 
narrador, faz recomendações 
sobre o que se deve fazer: os 
Estados Unidos têm de en-
viar tropas para o Uganda (já 
agora, o Uganda fica na Áfri-
ca Oriental e não na África 
Central, como Russel afirma) 
para prender o Kony”, escre-
veu. Kalyegira conclui dizen-
do que África tem de “inves-
tir muito mais nos media, em 
marketing e na compreensão 
de como eles moldam a opi-
nião pública ocidental”.

A reacção do Governo do 
Uganda foi cautelosa. Agra-
decendo todo o esforço que 
possa ser feito para contri-
buir para a prisão de Joseph 
Kony, apelou para que “qual-
quer campanha” tivesse em 
consideração “a actual situ-
ação do país”. Embora não 
haja dúvida de que Kony é 
um monstro, os promotores 
da campanha estão debaixo 
de fogo pela simplificação 
que fazem da situação e por 
usarem informação anacró-
nica. Em especial no que se 
refere à cidade de Gulu, onde 

o ERS reinou no passado, 
mas de onde foi expulso em 
meados de 2006 pelas Forças 
de Segurança Populares do 
Uganda. Dali, enfraquecido e 
reduzido a centenas de efecti-
vos, o ERS refugiou-se em zo-
nas mais remotas do Uganda, 
República Centro Africana, 
República Democrática do 
Congo e República do Sul do 
Sudão.

Foi, aliás, a concordância das 
quatro capitais – Kampala, 
Bangui, Kinshasa e Juba –  
com Washington, como es-
creve Itamar Souza na revista 
“África 21” que permitiu ma-
terializar a decisão de Barack 
Obama no envio de 100 mi-
litares norte-americanos para 
“providenciar informação, 
aconselhamento e assistên-
cia”.

Esta é a primeira presença 
militar norte-americana em 
África desde 2003 (Mon-
róvia, Libéria) e é matéria 
delicada. Se o Presidente do 
Uganda, Yoweri Museveni, se 
apressa a dizer que ninguém 
fará a luta ao ERS no lugar 
dos africanos, este avanço 
militar, em ano de campanha 
eleitoral nos Estados Unidos, 
é também visto como uma 
tentativa de ampliar o seu 
raio de acção militar até aqui 
limitado ao Djibuti.

Do ponto de vista da eficácia 
das operações que têm estado 
a decorrer secretamente para 
reduzir o raio de acção do 
ERS e caçar Kony, a campa-
nha não poderia ter vindo em 
pior altura, disse Peter Pham, 
do Atlantic Council, um 
think tank de Washington.

“O que o vídeo diz está er-
rado e pode prejudicar-nos 
mais do que ajudar-nos” 
declarou ao “Telegraph” Be-
atrice Mpora, directora de 
uma organização de saúde 
de Gulu. “Não há ninguém 
do ERS aqui desde 2006. Te-
mos paz, as pessoas estão de 
volta às suas casas, a plantar 
nas suas terras e nos seus 
negócios. Aí é que poderiam 
ajudar-nos!” rematou. 

Luis Moreno-Ocampo, o pro-
curador-geral do Tribunal 
Penal Internacional, defende 
a campanha Kony 2012. Em 
entrevista à BBC no seu ga-
binete de Haia, o argentino, 
que participou no vídeo, dis-
se que o mundo deveria estar 
a “celebrar o movimento em 
vez de condená-lo”. Na sua 
opinião, “miúdos brancos 
que estão a empregar o seu 
tempo a tentar proteger mi-
údos da sua idade em África 
não deveriam ser criticados”.

Angelo Izame, outro jornalis-
ta ugandês, tenta aproveitar o 
melhor da situação e pergun-
ta: “O que podemos nós no 
Uganda fazer para aproveitar 
esta onda de interesse inter-
nacional?”

Nunca um vídeo conseguiu tanta audiência em tão pouco tempo. Nunca um raptor, violador e assassino de crian-
ças saiu tão depressa do anonimato. Nunca o Uganda andou tanto na boca dos ocidentais. Nunca se criou tanta 
expectativa sobre o resultado prático de uma campanha que está a agitar a web. Por causa de “Kony 2012”, o 
vídeo viral nunca mais seguirá as mesmas regras.

Kony, o Vilão Viral

esteja em cima de todos os acontecimentos
seguindo-nos em twitter.com/verdademz

O browser Chrome, do Google, superou o Internet Explorer, da Microsoft, e tornou-se o 
líder global pela primeira vez no último domingo, segundo dados divulgados esta semana.

Texto: revista Única/Expresso • Foto:  Reuters
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Já vos tinha dito que eu não sou daqui, e nun-
ca quisestes me ouvir. E eis-me aqui, lutando 
todos os dias contra a morte que se instalou 
em mim desde o dia em que saí do ventre da 
minha mãe, que mal sabia estar a dar à luz uma 
criança que cresceria inconsistente. Um bebé 
que seria um homem amanhã, vagando todos 
os dias à procura de algo abstracto. Inexisten-
te. E esse homem sou eu, vivendo sem nada 
nas mãos. Um andarilho celestial, que nunca 
se preocupou com o lugar da sua morte, por-
que eu sempre disse: que se lixe a morte! Mas 
o que me regozija no meio deste mar revolto 
é que quero ser um monstro, e, como sabeis, 
para lutardes contra a morte, tendes que ser 
um monstro.

Na verdade nunca consegui a paz dentro de 
mim, e já vivi mais do que meio século. Olho 
para trás e só vejo derrotas em todas as terras 
que cultivei. E Deus fez-me para vencer, por 
isso estou aqui, de morte em morte, caminhan-
do para a luz.

Estou feliz por voltar ao vosso convívio, agora 
a partir da minha terra, da cidade mais sosse-
gada do mundo, Inhambane. É aqui onde agora 
moro, e me sinto bem. Quero esquecer-me de 
todas as derrotas da minha vida, não me quero 
arrepender de nada, mas sim, quero inventar 
um novo fi m. Quero voltar a fi xar esta bóia que 
sou, há muito abandonada no mar, sem ilumi-
nação.

E acontece que hoje não tenho nada para vos 
contar. Tremem-me as mãos e o coração. Perdi 
o olfacto. Não sinto o cheiro das palavras. Elas 
hoje viram-se contra mim, elas riem-se do tre-
mendo esforço que faço para que elas fl uam. 
Tentei escrever sobre a minha última estada 
em Kambulatsitsi, na província de Tete, e nas 
teclas do meu computador as letras aparecem 
ensanguentadas. Quis escrever uma crónica, 
cuja estória gravitaria à volta daquela criança 
que nasceu na cidade da Beira sem os braços, 
e, quando estava ainda na primeira linha, co-
mecei a chorar de comoção e não consegui 
avançar. Quis falar-vos do encontro que tive 
com o próprio diabo na semana passada, tam-
bém nada!

Ora essa! Mas eu conheço as causas deste blo-
queamento todo. Estou num dia em que come-
moro o meu regresso. Celebro, uma vez mais, 
a minha vitória sobre a morte. E, quando é as-
sim, não consigo fazer nada. Nem escrever.

Mas não tem problema. Na próxima sexta-feira 
eu aqui estarei, festejando convosco a vida, 
que é bela!

Aquele abraço!

Eis-me aqui
de morte em morte

caminhando para a luz

À  memória do Tony Django

Macoloma

siabongafi rmino@yahoo.com.br
Alexandre Chaúque

Em Angola, o notável escritor africano, Lopito Feijóo, foi durante 
16 anos parlamentar pelo movimento de libertação nacional, o 
MPLA, o mesmo partido que dirige a nação há cerca de 40 anos. 
No entanto, ao que tudo indica, a sua ligação ao sistema político 
não o corrompeu. Ou, pelo menos, a sua poesia revela o contrário. 
Saiba porquê...

O que é que o poeta fazia 
no Parlamento?

Omais elementar dicionário da língua 
portuguesa considera que a pato-
logia é uma parte da Medicina que 

estuda as doenças, os seus sintomas e a 
natureza das modifi cações que elas provo-
cam no organismo. Por isso, não sei se se-
ria correcto aplicar o termo para classifi car 
as metamorfoses que ‒ no texto Lex & Cal 
Doutrina ‒ as palavras sofrem, ganhando 
múltiplos signifi cados, como sendo pato-
génicas.

De qualquer modo, porque não sou linguis-
ta nem médico, mas um repórter ansioso 
para transmitir ao estimado leitor a minha 
impressão em relação à referida obra, as-
sumo o risco de “ofender” os profi ssionais 
da Língua e da Saúde pela missão (in)for-
mativa.

Mas antes vale a pena contar que, depois 
da obra Espólio do escritor brasileiro Ru-
bervam Du Nascimento, Lex & Cal Doutrina 
é o segundo livro de um escritor estrangei-

ro ‒ por coincidência de expressão portu-
guesa ‒ a ser retratado no @Verdade pelo 
autor destas linhas. A outra curiosidade é 
que ambos os escritores e/os livros foram  
destinados ao País da Marrabenta no con-
texto dos intercâmbios culturais que este, 
através do Movimento Literário Kuphaluxa, 
desenvolve com o mundo.

De referir que não encontro muitas dife-
renças em relação aos dois textos. Ambos 
sugerem-me uma leitura apetecível e, 
acima de tudo, exigente. Provavelmente 
a característica mais evidente ‒ nas refe-
ridas similaridades ‒ destas composições 
poéticas é a exigência de concentração que 
impõem ao leitor. Por isso, resolvi ler o li-
vro de Feijóo às 10.30horas da noite. Este 
tempo é calmo porque está livre da maior 
parte das actividades humanas.

Ainda que ditas em relação ao Espólio de 
Nascimento, as palavras de Izacil Guima-
rães Ferreira descrevem bem o texto de 

Feijóo. Trata-se de uma obra “exigente 
porque requer do leitor um alto grau de 
concentração, sem a qual se perderia num 
roldão de imagens...”

No entanto, se a “ausência de pontuação, 
de conectivos e artigos” são alguns facto-
res apontados por Izacil como que difi cul-
tassem a compreensão do Espólio, em Lex 
& Cal outras virtudes podem ser nomeadas.

Nação condenada

Feijóo preocupou-se em mostrar como a 
mesma palavra, uma vez decomposta, pode 
possuir vários signifi cados. Senão leiamos: 
“São vagos os prazeres/ sonantes dos ver-
mes/ ambí/ ciosos e com/ posição de/ com-
posta...”

No entanto, o peculiar nesta escrita ‒ não 
são necessariamente as patologias lin-
guísticas de que falamos mas ‒ é a denún-

José Norberto:
“As artes plásti cas
estão abandonadas
há 36 anos no país!”

Além de falar do Subjectivismo Concreto e da Arte dos Signos 
Universais � correntes de pensamento artístico por si criadas 
�, na conversa travada com o @Verdade, o (re)conhecido 
artista plástico moçambicano José Norberto criticou os 
entorpecidos rumos que a cultura estética tomou logo a seguir 
à independência nacional.

Enquanto o Governo mo-
çambicano prega, pelos 
quatro cantos do país, 

sobre “a cultura da paz e o es-
pírito de unidade nacional”, o 
artista plástico moçambicano 
José Norberto cedeu uma en-
trevista ao @Verdade em que 
considera que tal acção ‒ cujo 
ápice, em 2012, será o Festival 
Nacional de Cultura a ter lu-
gar na província de Nampula ‒ 
não passa de mera propaganda 
política.

Os factos apontados por Nor-
berto como sendo negativos 
no cenário das artes e cultura 
moçambicanas ‒ por exem-
plo, o consumo de drogas pela 
classe artística, a inacção das 
autoridades perante a ocor-
rência, a politização do ensino, 

a exclusão de alguns artesãos 
no FEIMA ‒ são inúmeros. De 
qualquer modo, parece-nos 
ser útil iniciar a narração com 
a reprovação da sua obra de 
arte, O Assimilado, no maior 
certame das artes visuais em 
Moçambique, o Expo Musart.

Na verdade, O Assimilado ‒ 
que foi reprovado pelo corpo 
de júri do Expo Musart antes 
de competir ‒ ostenta uma 
pessoa que, segundo se su-
põe, apesar de ter consumido 
bastante a instrução e cultura 
europeia continua nua. Ou 
seja, esse apanágio de herança 
cultural não lhe serve de ba-
luarte. 

“Em termos conceptuais esta 
obra é muito forte”, conside-

ra o autor que está decidido a 
submetê-la, novamente, ao ju-
rado do Expo Musart para que 
este lhe explique “os defeitos 
em termos de ciência e técnica 
que o quadro possui”. 

Governo tirou o
sustento das pessoas

De acordo com José Norberto, 
depois da criação de Feira de 
Artesanato de Maputo (FEI-
MA), muitos artesãos não tive-
ram acesso a stands comerciais 
naquele empreendimento tu-

rístico para dinamizarem a sua 
actividade. Aliás, diz que ele é 
um dos sacrifi cados. “Já falei 
com o presidente do Conse-
lho Municipal, da Assembleia 
Municipal, assim como com o 
ministro da cultura através do 
seu assessor Gilberto Cossa”.

“Se o Município de Maputo 
retira os artesãos da rua, devia 
ter criado um espaço que al-
bergasse a todos. Ora, depois 
de explicar esta situação ao 
presidente da Assembleia Mu-
nicipal, ele orientou-me a sub-

Dois membros do Movimento Literário Kuphaluxa parti cipam na primeira Bienal Internacional 
de Poesia (BIP) em Luanda, a decorrer de 21 de Março a 21 de Abril de 2012. Trata-se de Eduardo Quive e Amosse 
Mucavele que, convidados pela União dos Escritores Angolanos, vão interagir com poetas da Comunidade dos 
Países de Língua Portuguesa (CPLP) visando a troca de experiências e a refl exão sobre poesia.

Texto: Inocêncio Albino • Foto: Miguel Mangueze

Texto: Inocêncio Albino •  Foto: José Norberto

continua Pag. 29 

continua Pag. 28 
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continuação  O que é que o poeta fazia no Parlamento?
cia que realiza em relação à realidade social do 
continente africano. Ou seja, Lopito Feijóo, este 
poeta que não se deixou engolir pelo sistema de 
governação do seu país, apesar de fazer parte 
do mesmo, confidencia-nos que o continente 
africanos se transformou numa “nação conde-
nada”.

Peremptoriamente contra a corrupção

Na sua última estada em Maputo, Lopito Feijóo 
reiterou o seu velho discurso sobre a urgência 
do combate à corrupção em África. Ele parece 
ser da contra-corrente. Enquanto os demais in-
tervenientes sociais consideram o HIV/SIDA o 
maior mal dos nossos dias, Feijóo não diz algo 
diferente. Mas considera que há um problema 
maior ainda.

É neste sentido que o autor da obra “Me ditan-
do” afirma que a corrupção é uma doença mortal, 
do século XXI, nos países africanos. Para si, este 
fenómeno que se arrasta com a perda de valo-
res morais ‒ solidariedade, fraternidade, amor ao 
próximo ‒ pode ser explicado com base no ce-
nário belicista que se instalou nos nossos países 
logo os anos das independências das colónias 
portuguesas.

Aliás, no trecho “toda a hábil/ idade morre/ pela 
boca/ que o anzol vislumbra” é fácil – numa lei-
tura interpretativa – visualizar o consumismo, o 
egocentrismo, bem como a corrupção que ca-
racteriza as Homens do nosso tempo. Em con-
sequência disso, Lopito Feijóo não recusa total-
mente que o HIV/SIDA pode ser, em certo grau, 
um mal digno de combate severo. Afinal esta 
doença, apesar dos avanços da Tecnologia e da 
Medicina no mundo, em África teima em ceifar 
vidas humanas.

Como tal, enquanto o combate desenvolvi-
mentista excluir a “free/ sexual/ idade satâni-
ca” que nos países mais instáveis ‒ além de se 
tornar um negócio comum ‒ é o único garante 
do pão de cada dia, nalgumas famílias, o desti-
no de África pode ser incerto. Na cerimónia da 
publicação do seu livro, em Maputo, o autor de 
que estamos a falar admoestou sobre a urgên-
cia de ensinar às nossas crianças (?) que a acti-
vidade sexual não deve ser confundida com o 
ténis que as pessoas calçam e descalçam todos 
os dias”.

Enfim, esta é a impressão que tivemos ao lermos 
alguns textos do Lex & Cal Doutrina. Mais do que 
isso, o estimado leitor pode explorar no livro.

Uma história comum

Na história da literatura da África portuguesa há 
muitos aspectos comuns entre os países mem-
bros. Por exemplo, quando no ano de 1985 em 
Moçambique surge a Revista Charrua em Angola 
criava-se a Aspiração, uma publicação que per-
tencia à Brigada Jovem de Literatura de Luanda.

Mas antes, no princípio da década de 1980, os 
escritores angolanos e moçambicanos desenvol-
viam um intercâmbio cultural vibrante de tal sor-
te que ‒ mesmo nas difíceis condições sociopolí-
ticas da época ‒ era muito frequente a realização 
de viagens dos escribas de ambos os países entre 
as suas nações.

Encontros do género estendiam-se nos demais 
países da referida comunidade. Afinal, tal inter-
câmbio era dinamizado pela Liga dos Escritores 
dos Cinco, a LEC, com a finalidade de realizar 
encontros permanentes, de forma rotativa, nos 
Estados recém-formados. Em Angola, Moçambi-
que, São Tomé e Príncipe e Guiné-Bissau, a LEC 
era presidida, respectivamente pelos escritores 
Luandino Vieira, Rui Nogar, Alda Espírito Santo e 
Vasco Cabral.

Tratava-se de uma dinâmica que tornava possí-
vel, não somente. a interacção dos autores como 
também a troca de experiências, saberes e da 
produção cultural ‒ no campo da literatura ‒ de 
cada país, uma vez que uma obra de um escri-
tor angolano, por exemplo, podia ser publicada 
simultaneamente nos cinco países. Foi nesse 
contexto que Lopito Feijóo publicou, em primei-
ra mão, a obra No Caminho Doloroso das Coisas 
(1987) em Cabo Verde. Naquele ano, o país aco-
lheu um encontro da LEC.

Quando a vontade política funciona

No entanto, quando nos recordamos de que os 
primeiros anos da formação das novas nações ‒ 
no contexto da África lusófona ‒ foram marcados 
por uma economia deficitária, de tal sorte que em 
Moçambique, por exemplo, se adoptou o Progra-
ma de Reestruturação Económica (PRE), torna-se 
salutar questionar com que recursos se tornava 
possível manter tais intercâmbios.

A resposta é simples. Os dirigentes políticos que-
riam que assim fosse. Havia uma vontade política 
que superava os obstáculos. Além do mais “os 
governos dos nossos Estados possuíam regras 
quase uniformes. O sistema de partido único ti-
nha herdado algumas reminiscências da gover-
nação colonial. Nessa altura, ainda não havia a 
questão do negócio da cultura que, muitas vezes, 
não diferia de um jogo de futebol. As suas activi-
dades eram praticadas por amor como, essencial-
mente, se faz arte”, considera o escritor.

Tudo se tornou comercial

A tendência que a acção cultural tomou nos úl-
timos anos ‒ típica da que ocorre nas indústrias 
culturais porquanto obedeça à lógica comercial 
‒ arrasta (também) algumas consequências nega-
tivas nas sociedades africanas. 

É que “tudo ‒ a cultura, a música, a literatura ‒ se 
tornou comercial. Os escritores escrevem porque 
têm editoras para as quais, numa perspectiva 
essencialmente mercadológica, irão vender os 
seus livros. Agora a acção cultural é realizada em 
função do negócio, ao passo que no passado era 
desenvolvida de acordo com os interesses patri-
óticos e da própria arte”.

A realidade dos anos de 1980 estimulava os ci-
dadãos africanos a desenvolver algum interesse 
pela produção cultural ‒ ao nível das artes ‒ na 
África portuguesa. Existia uma ponte que, 20 
anos depois, foi revitalizada pelo Instituto Ca-
mões de Portugal através das correntes lusófo-
nas, ou encontros entre escritores da LEC que se 
congregavam para discutir assuntos referentes 
ao movimento literário. Tais realizações tive-
ram lugar, pela primeira vez, em Lisboa no ano 
de 1997, alguns anos depois em Maputo e nunca 
mais aconteceram.

Lopito Feijóo suspeita que a aparente inacção 
se deve a questões políticas. Por isso, “as novas 
gerações da literatura moçambicana e angolana 
devem trabalhar no sentido de revitalizá-las”.

@Verdade: Como era realizar e promover a litera-
tura nos anos de 1980?

Lopito Feijóo (LP): Fazer poesia era, acima de 
tudo, criar e partilhar o produto da nossa imagi-
nação com os demais autores da nossa geração. 
Nas conversas que travo com os novos autores 
angolanos, tenho percebido que eles receiam 
mostrar o seu trabalho aos outros. Penso que 
eles têm medo da crítica. Trata-se de um compor-
tamento que amputa a aprendizagem. 

Em contra-censo a isso, naquela altura, nós es-
crevíamos e mostrávamos a nossa composição a 
qualquer pessoa que não precisa de ser um crí-
tico literário. Mas é preciso esclarecer que ler é 
uma coisa, escrever é outra. A escrita exige muito 
exercício, é uma actividade sofrida, que deve ser 
cultivada continuamente.

@Verdade: Quais eram os objectivos da vossa agre-
miação, em Angola, em 1980?

LP: Nesses anos explorámos as reminiscências 
de luta de libertação nacional na literatura. Isso 
propiciou a criação e/ou a efectivação de uma 
poética que se realizava através de palavras de 
ordem para apoiar o partido no poder. 

É verdade que tal expressão poética possuía al-
guma artecidade bem como literariedade, mas 
não reflectia as reais vivências do povo. Por isso 
eu e outros jovens como, por exemplo, António 
Panguila, Luís Cangimbo e Frederico Ningue de-
cidimos criar (no seio da brigada) uma corrente 
chamada OHANDAJI a partir da qual desenvolve-
mos trabalhos literários que visavam investigar a 
cultura local para enraizar uma poesia com uma 

dose acentuada de teorismo falando das coisas 
da terra, bem como dos aspectos com que o povo 
se identificava.

Ergam a vossa bandeira

@Verdade: Então queriam substituir poetas como 
Agostinho Neto? 

LP: Na literatura não há insubstituíveis, mas tam-
bém não se substitui ninguém. Cada escritor, no 
seu tempo, tem o seu espaço. O essencial é a 
criatividade autoral. Substituir escritores como 
Agostinho Neto, António Jacinto, Ângelo Almeida 
Santos, Mendes de Carvalho ou Wanhangaxito, 
José Craveirinha, Rui Knofli, Eugénio de Lisboa 
é praticamente impossível. Eles são insubstituí-
veis. Conquistaram o seu espaço no seu devido 
tempo.

É essencial que se crie um novo espaço sem se 
pretender substituir ninguém. O que vocês jo-
vens poetas devem fazer é criar a vossa literatura 
de forma original. Os processos são dinâmicos e 
rejuvenescem. Cada tempo tem o seu contexto e 
cada contexto possui o seu texto. 

Agostinho Neto e José Craveirinha viveram no 
âmbito do nacionalismo, da luta pela liberdade. 
Essa realidade moldava o seu pensamento. Eu 
vivi nos anos da guerra de desestabilização, por 
isso escrevi As Marcas da Guerra. Isto significa 
que vocês também devem escrever sobre os vos-
sos tempos.

Meu pão de cada dia

@Verdade: Estamos a falar do poeta como um cria-
dor. Descreva-nos o seu processo de criação. 

LP: É muito exigente porque tem um princípio e 
não tem fim. É um processo difícil e complicado, 
o qual denomino experimentalista e concretista. 
É concreto porque associa a realidade objectiva 
ao exercício poético diário. A poesia é o meu pão 
de cada dia. Da mesma forma que ‒ todos os dias 
como pão ‒ leio e escrevo um texto poético dia-
riamente. É uma doutrina.  

Isso implica um exercício experimentalista que, 
através da língua ou da linguagem, nos leva a um 
apuramento estético de que resultam textos es-
critos de manhã, lidos de tarde, rescritos de noi-
te, assim sucessivamente. Cada leitura e releitura 
implicam reescrita. Um exercício que só termina 
quando se alcança a insaciedade total. Posso 
equiparar isso ao momento em que um pássaro 
recém-nascido sai do ninho para voar. Quando 
isso acontece, então o poema está pronto para 
ser mostrado ao leitor.

Mas também costumo dizer que se eu, como au-
tor, faço um trabalho exigente da escrita, que 
consiste na elaboração e reelaboração, a língua 
exige que os meus leitores o façam quando lêem 
os poemas.

Aprender eternamente 
a escrever

@Verdade: Lopito Feijóo publica três livros no mes-
mo ano, no entanto não se assume como um escri-
tor consagrado. Quer fundamentar esta posição?

LP: Aprendi que para quem se quer verdadeira-
mente artista, numa vertente artístico-literária, 
um dia não existe. Um ano não conta. E 10 livros 
são mesmo que nada. Agora eu tenho 30 anos de 
prática. Dez vezes três é igual a 30, valor que di-
vido por dez é igual a três. Quero dizer que tenho 
três menos nada. Isso significa que, cada vez que 
o tempo passa, aprendo e descubro que tenho 
muito mais percurso a fazer. Em literatura não se 
pode dizer que já cheguei. Nunca se chega por-
que não há meta. A única meta é aprender todos 
os dias a escrever.

Por isso, não me sinto realizado mas satisfeito. 
Em literatura nunca se deve desafiar o mais velho 
porque cada escritor tem a sua experiência. “A 
antiguidade é um posto”. Nunca se deve duvidar 
da capacidade e da experiência dos que nasce-
ram antes de nós. Por uma razão muito simples: a 
minha experiência não é exclusivamente minha. 
Ela resulta da minha vivência como também da 
relação que travo com os meus contemporâneos, 
como também da relação que desenvolvo com a 
vossa geração.

Eu não quero ser compreendido

@Verdade: Como analisa o seu percurso, muito em 
particular, olhando para as mensagens contidas no 
livro Lex & Cal Doutrina? 

LP: Dizem-me que ao longo dos 33 anos em que 
realizo e publico textos poéticos cresci. Conheci 
pessoas do nosso continente, sobretudo as da 
África negra. Refiro-me a países como Nigéria, 
Senegal, por exemplo, onde tenho amigos poe-
tas. Partilho experiências com poetas da Europa 
e da América, onde tenho a possibilidade de edi-
tar livros. Lá há muitas editoras que se interes-
sam pela literatura africana.

@Verdade: Acha que a sua poesia é compreendida?

LP: Eu não quero ser compreendido. Há autores 
que não foram compreendidos no seu tempo, 
mas que hoje são considerados clássicos. Mesmo 
nas nossas literaturas, durante muitos anos, José 
Craveirinha não foi compreendido pelos seus 
contemporâneos no seu próprio país.

Por exemplo, aprecio a expressão que os meus 
amigos do Kuphaluxa têm usado. Às vezes, a es-
crita é como uma lâmina que fere. E, geralmente, 
o sistema de governação instituído não gosta de 
tais lâminas.  

José Craveirinha escreveu autênticas lâminas 
que magoavam. Por isso, muitas vezes, a sua cria-
ção era inconveniente na cena sociopolítica em 
que viveu. No entanto, enalteceram a sua arte, 
tornando-lhe uma referência incontornável. O 
cerne da questão reside no facto de que não nos 
devemos assumir como escritores dum determi-
nado sistema.

Eu mesmo tenho uma experiência parlamentar. 
Fiquei 16 anos como deputado da Assembleia 
Nacional da Angola, e agora sou reformado. Te-
nho uma vida razoavelmente realizada. Recebo a 
minha mísera reforma e vivo da poesia. Mas não 
vivo graças ao sistema nem ao Estado angolano.

Enquanto eles faziam blá-blá 
eu produzia poesia

Apesar da sua notável experiência na literatura, 
Lopito Feijóo teima em considerar-se um apren-
diz, para noutro desenvolvimento revela um as-
pecto peculiar referente à sua vida como parla-
mentar. “Eu escrevi muita poesia no parlamento. 
Enquanto os políticos faziam o seu blá, blá, blá 
‒ sobretudo quando a discussão se mostrava im-
produtiva ‒ eu realizava os meus apontamentos 
e versos poéticos”.

Feijóo não receia nada em relação ao seu pronun-
ciamento referente à Assembleia Nacional de An-
gola. Por isso reitera que “tornei-me parlamentar 
graças à minha representatividade como poeta, 
sem a qual não teria estado lá”. Ademais não fui 
seleccionado devido a pendores políticos, mas 
por causa da minha identidade de artista da pa-
lavra mas, acima de tudo, por ser entendido pela 
juventude”. 

Portanto “se, nos dias que correm, sou um depu-
tado reformado e recebo algum valor monetário 
como aposentado, o mérito é da literatura. Se 
eu não fosse poeta não teria sido deputado, da 
mesma forma que se não me tivesse tornado par-
lamentar não teria a reforma que me sustenta”.

Feijó lamenta a fraca atenção que, actualmente, 
os Governos prestam à cultura. “É como se a cul-
tura fosse enteada nos nossos Estados, o que não 
devia acontecer. O seu desenvolvimento deve 
ser promovido cabalmente. Penso que se deve 
investir mais nesse aspecto porque envolve a 
questão da dignidade, dos valores morais assim 
como da sensibilidade humana”.

É por essa razão que preferiu terminar a entrevis-
ta considerando que se “deve investir bastante 
neste sector porque actualmente ‒ contrariamen-
te ao se pensava no passado ‒ os países podem 
arrecadar muitas divisas derivadas das artes. Ora, 
isso seria muito bom porque, uma vez que a ins-
piração para o desenvolvimento da actividade ar-
tística provém do povo, os seus benefícios seriam 
aplicados no melhoramento da condição humana 
deste, assim como da classe dos criadores”.

O conceituado saxofonista moçambicano, Ivan Mazuze, vai lançar a sua mais 
recente obra discográfica. Trata-se do “Ndzuti”, o segundo trabalho de originais do saxofonista, depois 
de ter estreado com “Maganda”.
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continuação  José Norberto: “As artes plásticas estão abandonadas há 36 anos no país!”
meter o assunto ao Departamento de 
Mercados e Feiras, onde me disseram 
que devia reclamar à FEIMA. Nesta 
última instituição apenas me disse-
ram que já não havia espaço”.

Isso significa que a responsabilidade 
de se ter retirado os artesãos da rua 
e deixá-los em destino incerto não é 
assumida por ninguém entre as insti-
tuições do Governo, em Maputo. 

Por isso, “é inconcebível que se crie 
uma feira de artesanato sem se pen-
sar que ela pode crescer no futuro. 
Sobretudo porque se está diante de 
um mercado que absorve operadores 
continuamente. O país está a crescer 
e há pessoas que, mesmo que não 
queiram, a vida irá obrigá-los a apos-
tar naquela actividade”. Esses jovens 
precisarão de espaço para vender os 
seus objectos. Dai a questão, “como 
é que (só) se projecta uma feira para 
os comerciantes habituais ‒ particu-
larmente os que vendem defronte de 
hotéis e restaurantes ‒ sem pensar na 
evolução do mercado?”.

Noutro desenvolvimento, José Nor-
berto revelou que depois de ter re-
clamado, recorrentes vezes, “o De-
partamento dos Mercados e Feiras 
do Conselho Municipal acabou por 
decidir que eu devia pagar um valor 
de 1.500 meticais para que se faça 
uma licença que, uma vez enviada na 
FEIMA, me possibilitaria concorrer a 
um stand”.

No entanto, se for esse o tratamento 
que se dá aos artesãos que não foram 
contemplados na atribuição de um 
espaço comercial na FEIMA, outra 
questão pode ser formulada: onde 
é que o artesão que, durante muito 
tempo, foi inibido de vender irá en-
contrar dinheiro para comprar uma 
licença?

É por essa razão que “digo que o Go-
verno está a tirar o sustento das pes-
soas. Eu sou exemplo disso. Convido 
o jornalista a deslocar-se até a Feira 
do Palco, onde se encontram muitos 
artesãos que não tiveram/têm lugar 
na FEIMA”. A Feira do Palco é um 
espaço, localizado no centro de Ma-
puto, em que se comercializam peças 
de artesanato aos sábados.

Politizou-se o ensino 

Em relação aos primeiros anos da in-
dependência nacional, José Norberto 
recorda-se de que “em qualquer su-
búrbio do país, todos os cidadãos ‒ 
incluindo os pouco instruídos ‒ com-
pravam objectos de arte o que, nos 
dias actuais, não se verifica. Antes, os 
moçambicanos consumiam dois ti-
pos de obras de arte a saber paisagens 
para a sala de estar, bem como um re-
trato de frutas para cozinha. 

Até porque “as pessoas mais intelec-
tualizadas possuíam um escritório 
nas suas residências, o que lhes per-
mitia comprar obras mais abstractas. 
Essa cultura estética da sociedade 
dinamizava muito o sector das artes 
visuais”. 

No entanto, apesar dessa base em 
que a cultura moçambicana assenta, 
30 anos depois da independência, as 
pessoas recém-formadas nas univer-
sidades estão a alimentar expectativas 
em relação ao consumo de objecto 
artísticos. A arte pouco (ou mesmo 
não) lhes diz algo. Porquê? 

O problema é que depois de 1976 
em diante, o Governo moçambicano 
aboliu (no Sistema Nacional de En-
sino) as disciplinas que ensinavam à 

sociedade o gosto estético. Ou seja, 
no passado colonial, “na escola eram 
leccionadas disciplinas musicais, por 
exemplo, que não se destinavam à 
formação de cantores, mas de sensi-
bilidades em relação à música; havia 
disciplinas sobre religião e moral que 
ensinavam o amor ao próximo”, o 
que actualmente, no entender do nos-
so interlocutor, não existe.

“A visão criacionista foi retirada do 
ensino e, consequentemente, a cul-
tura estética também”. Por exemplo, 
“um livro de português no tempo co-
lonial continha vários tipos de textos 
acompanhados de variadas ilustra-
ções artísticas. Isto fazia com que o 
mesmo manual ensinasse três coisas 
fundamentais ‒ a língua portuguesa, a 
literatura bem como artes plásticas”. 

Proclamada a independência nacio-
nal, os textos literários foram subs-
tituídos por políticos no ensino. As 
figuras de artes que acompanham 
as composições foram trocadas por 
retratos de heróis da Luta Armada 
de Libertação Nacional. Logo, “poli-
tizou-se o ensino. Deixou-se de dar 
instrução, educação e cultura estética 
para se ensinar política, pior ainda, 
numa perspectiva parcial”.

Norberto lava o seu posicionamento 

ao extremo e afirma que ”a organiza-
ção que nacionalizou as escolas, que 
destruiu o ensino no país tem nome. 
Por isso, se actualmente a sociedade 
moçambicana não cultiva o gosto es-
tético é porque ela ‒ a organização ‒ 
se de destruí-la”.

Instalar a 
propaganda cultural

Mais adiante, José Norberto enfati-
zou a sua opinião sobre a politização 
do ensino e propaganda cultural nas 
acções do Ministério da Cultura, com 
enfoque para o Festival Nacional de 
Cultura.

“Este evento não sustenta o artista. É 
uma iniciativa que existe para dar às 
pessoas a impressão de que o partido 
no poder está a fazer algo no campo 
da cultura. Por isso é uma acção po-
lítica que não tem muito a ver com o 
desenvolvimento cultural, o que se 
nota sempre que o festival termina”. 

“O Ministério da Cultura não conse-
gue registar documentos como, por 
exemplo, discos, vídeos sobre o feito. 
O Júlio Silva sozinho grava mais ví-
deos que o Ministério que deveria ter 
muito mais e melhores meios”, afir-
ma engendrando mais uma questão. 
“Qual é o produto do Festival Nacio-
nal de Cultura? Haverá DVD´s distri-

buídos nas escolas e universidades?”

Norberto tem a consciência de que o 
Ministério da Cultura pode não es-
timar as suas posições, mas mesmo 
assim reitera que “aquela instituição 
está mais ao serviço da propaganda 
política do que do desenvolvimento 
cultural, o que não significa que as 
pessoas que trabalham lá não sejam 
capazes de transpor tal cenário”.

Diante do argumento apresentado 
nem vale a pena dizer que o balanço 
de Norberto em relação aos 36 anos 
de Moçambique independente é ne-
gativo. Caso contrário leiamos: “A 
partir de 1976, altura em que come-
çaram as nacionalizações, este Gover-
no ensinou uma coisa ruim ao povo. 
O melhor é levar o que é do outro do 
que construir o seu património. Re-
sultou disso que as bases para a cul-
tura de gatunagem, em Moçambique, 
foram lançadas nessa época”.

Regionalismo e tribalismo

O outro aspecto que preocupa o nos-
so interlocutor é a fraca representati-
vidade dos artistas visuais da região 
centro e norte do país no Museu Na-
cional de Arte. Trata-se de um cená-

rio que é interpretado por José Nor-
berto como indício de regionalismo e 
tribalismo.

Aliás, sobre o tópico não lhe faltam 
argumentos. O artista recorre ao nú-
mero sete do artigo IV que, sobre as 
condições de participação dos con-
correntes na Expo Musart, preconiza: 
“Aceita-se a participação de todos os 
artistas plásticos, visuais, fotográficos 
e performáticos nacionais/estrangei-
ros residentes e não residentes em 
território nacional, com trabalhos 
que satisfaçam as condições exigidas 
no presente regulamento”. 

Mais adiante, no número nove, pode-
-se ler o seguinte: “Os participantes 
residentes fora da cidade de Maputo 
e do país são responsáveis pelo trans-
porte (ida e volta) dos trabalhos ou 
outros encargos a eles inerentes”.

É neste contexto que se incorpora a 
indagação de José Norberto. “Não 
será este um facto de discriminação, 
um exemplo clássico do espírito de 
deixa andar? A anual do Musart tem 
120 mil meticais como prémio para 
2008. Uma viagem a qualquer parte 
de Moçambique custa muito menos 
que este valor”.

Por essa razão, Norberto considera 
que “se no intervalo de 23 anos ‒ o 
tempo da existência da referida ins-
tituição ‒ as suas várias direcções se 

tivessem deslocado à cidade de Queli-
mane, por exemplo, com a finalidade 
de trazer obras dos artistas locais, já 
teriam regressado”.

Estética da perversão

As constatações de José Norberto 
transcendem o território nacional, 
envolvendo o continente africano, 
bem como a Europa. Basta reparar 
que, uma vez que, a maior parte dos 
consumidores de arte em Moçambi-
que são cidadãos europeus, compre-
ende-se a maior prerrogativa que eles 
têm para definir as regras do mercado 
artístico nacional, assim como o con-
ceito da estética de arte.

Sucede porém que, na transição do 
século XIX para XX, “os europeus 
quiseram libertar-se da arte realista 
e/ou naturalista. Nesse processo, eles 
incorreram numa grande armadilha ‒ 
a estética da perversão. Começaram 
a considerar que só é arte a imagem 
que apresenta formas desfiguradas e 
que perverte as luzes normais. Aliás, 
eles promovem isso no mundo”.

José Norberto contradiz o pensamen-
to europeu defendendo que a arte é 
algo concreto e natural o qual, por 
essa via, não se deve perverter. Por 
isso, “se o meu conceito de arte é 
contrário ao europeu ‒ sabendo que 
este último sustenta a economia do 
mundo ‒ eles têm todas as razões para 
inviabilizar a minha existência. É por 
isso que fazem de tudo para inviabi-
lizar o meu aparecimento. Afinal, eu 
estou a quebrar a espinha dorsal do 
seu conceito de arte”. 

Norberto considera que presente-
mente a Europa ‒ no campo das artes 
plásticas ‒ não possui nenhuma ino-
vação além da arte contemporânea. 
Até porque “tenho trazido novas pro-
postas estéticas como, por exemplo, a 
Arte dos Signos Universais. Um tra-
balho que eu já pus em debate, mas 
ainda não apareceu nenhum artista 
africano nem americano a contestar 
tal criação alegando não ser uma ino-
vação”. 

“Há três anos lancei o Subjectivismo 
Concreto que, se os africanos fossem 
mais lúcidos, poderia ser a maior re-
volução das artes plásticas africanas 
no século XXI. Afinal, o Subjectivis-
mo Concreto é muito maior que o 
Surrealismo, o Abstraccionismo e a 
Arte Contemporânea da Europa”.

O artista diz que possui a filosofia e os 
princípios das suas correntes, de tal 
sorte que já devia ter publicado em 
livro. Infelizmente, ainda não o fez 
porque reflectiu o suficiente até que 
“percebi que sou pintor há 26 anos. 
Mas África ainda não me deu nada. 
Mesmo para a minha subsistência. 
Então, porque é que devo dar algo a 
este continente?”

De uma ou de outra forma, o pintor 
mostra-se preocupado com o facto de 
“os europeus estarem a chegar à fase 
do Subjectivismo Concreto”. Aliás, os 
primeiros sintomas do facto são notá-
veis no campo da moda, o que lhe faz 
pensar que, daqui a pouco, “poderão 
ser visualizados na área da fotografia. 
Certamente, darão outro nome. Pior 
ainda, atribuirão a paternidade a uma 
outra figura”.

Como reverter este quadro?

Quando se assume que o mal já foi 
feito que mecanismos engendrar para 
resolvê-lo? Neste contexto, José Nor-

berto revela que há bastante tempo 
que discute “a necessidade de se olhar 
para a produção cultural, no contexto 
das artes plásticas, com a mesma se-
riedade que se trata a economia”. Ou 
seja, “a cultura deve ser abordada na 
sua perspectiva criativa, de especula-
ção, do escandaloso, como também 
na vertente informativa, formativa e 
reflexiva”. 

Por exemplo, para a educação, “sugiro 
que os Ministérios da Educação e da 
Cultura criem uma disciplina sobre 
Artes, Religiões e Tradições. Isto por-
que, nas minhas análises, o conceito 
consensual de cultura engloba os três 
aspectos. Ora se no ensino primário 
houver muitas disciplinas, penso que 
esta cadeira pode ser acoplada à His-
tória ou à Educação Visual”. 

A outra proposta avançada pelo in-
terlocutor é a criação de centros cul-
turais multi-uso. Um projecto que o 
artista diz ter submetido ao Ministé-
rio da Educação e Cultura para de-
senvolver uma planta tipo, no sentido 
de, em cada cidade moçambicana, 
se pudesse instalar a referida infra-
-estrutura. Aliás, nos distritos podia-
-se desenvolver uma estrutura menor 
que a dos centros urbanos.

Tais infra-estruturas são uma nave 
central que teria espaço para músi-
cos, actores de teatro, canto e dança, 
incluindo uma mediateca para litera-
tura e artes visuais, assim como um 
estúdio de gravação audiovisual. Em 
volta do espaço deve-se edificar esta-
belecimentos comerciais ‒ como, por 
exemplo, boutiques, livrarias, taba-
carias ‒ que seriam arrendados para 
que as divisas daí derivadas fossem 
revertidas em prol do funcionamento 
do centro. Isso garantiria autonomia 
financeira à instituição. 

Refira-se que o projecto de que José 
Norberto nos falou teve início no pri-
meiro mandato do Presidente da Re-
pública, Armando Emílio Guebuza, 
altura em que o Ministério da Educa-
ção e Cultura era dirigido pelo actual 
Primeiro-Ministro, Aires Ali.

Enfim, para Norberto, as dificuldades 
que tornam a prática de actividades 
artísticas difícil podem ser ultrapas-
sadas se houver vontade política. Por 
exemplo, no ensino a educação e a 
cultura devem ser focalizados esfor-
ços no sentido de a estética voltar no 
espaço social; construindo-se novas 
infra-estruturas e criando-se leis e 
regulamentos específicos para cada 
área cultural, no Parlamento moçam-
bicano.

E mais, actualmente há muitas lojas e 
galerias de arte que estão a surgir no 
país que se dedicam à venda de arte-
sanato. Esse sector deve ser regulado 
porque o artesanato é uma coisa e 
arte é outra.

É importante que haja uma regula-
mentação que defenda que o artista 
profissional deve merecer prioridade 
em termos de mecenato, de espaço 
para expor as suas obras nas galerias, 
ao mesmo tempo que se deve obri-
gar às galerias a não recusarem, em 
nenhum momento, a exposição de 
criações de um artista profissional. 
Afinal “é inconcebível que as galerias 
e salas de exposição, em Maputo, se 
recusem a expor as obras de um ar-
tista profissional a favor das de um 
amador”.

O outro aspecto é que o Ministério 
da Cultura deve começar a pensar na 
criação da carteira profissional para o 
sector das artes. Tal instrumento irá 
definir claramente o artista profissio-
nal do amador.

Foi lançado ontem em Maputo o livro “Maputo-Património Arquitectónico”, uma obra que resulta 
de um trabalho de investigação da Faculdade de Arquitectura da Universidade Técnica de Lisboa, tendo como autor o Professor 
Catedrático João Sousa Morais.



1. Podes trabalhar numa ONG, se fizeres o curso de OFICIAL DE PROJECTOS
 DE DESENVOLVIMENTO COMUNITÁRIO

2. Num banco ou caixa/tesouraria de qualquer empresa, atendendo o curso de
 CAIXA, TESOUREIRO E RECEPCIONISTA DE BANCO

3. Numa instituição de microcrédito se te matriculares no curso de GESTOR 
DE MICROCRÉDITO

4. Numa empresa de import/export ou agente aduaneiro se concluíres o  curso
 de DESPACHANTE ADUANEIRO

5. Numa empresa da área de TURISMO frequentando o  curso de INGLÊS
 ATRAVÉS DA MÚSICA (nível 1), uma forma divertida de aprender uma língua. 

Centro de Formação Profissional

T
o
q
ch

iq
u
e
, L

d
a
.

Associação

A Associação Lavatsongo fez uma pesquisa e identificou alguns cursos
profissionais com mais probabilidade de emprego e auto-emprego

Com início a 28 de Março de 2012

Estamos na Matola-Hanhane, EN4, nr. 723, paragem do Grupo Desportivo de Matola.

Duração de 2 meses, custo de 4.000 Mts, excepto o de inglês que está a 2.500,00.

Duas turmas de Despachante Aduaneiro irão funcionar na cidade de 
e 18h:00. 

Maputo, pelas 08h:00

Inscreve-te já e seja o primeiro a ter o Certificado. Estágios garantidos para os 5 melhores estudantes de cada curso.

Liga agora para 21-783821 ou 84-91 17 74 5 ou 82-1091955
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4º PODER
Informação em Inhambane

O município de Inhambane tem 63 mil habitantes e um único posto de venda de jornais. O espaço fecha aos domingos e a cidade fica 
sem informação.

“No domingo só é possível ler os jornais comprados no dia anterior”, 
referiu um residente quando perguntámos onde podíamos adquirir 
jornais. Efectivamente, os moradores de Inhambane têm acesso à 
informação através das rádios e dos canais abertos de televisão. 
Chegam também alguns jornais da capital e da cidade da Beira. 

Inhambane recebe menos de 1000 exemplares de jornais por 
dia. Contudo, todos os jornais produzidos no país chegam ao 
município, mas a maior parte só é comercializada um dia depois 
de sair à rua. Um exemplo elucidativo é o do Domingo. “Só é lido 
na segunda-feira porque há pouco movimento nas ruas e a loja não 
abre”, refere Justino.

Procurámos os jornais que saem nas segundas-feiras, mas só 
encontrámos o Notícias. Os outros jornais só conseguimos ler no 
dia seguinte. Ou seja, Inhambane, uma cidade calma, informa-se 
um dia depois de Maputo.

Informação de interesse público

Fizemos uma ronda pelas ruas desertas no domingo em que 
estava prevista a chegada do ciclone Irina à baía de Inhambane. 
Perguntámos aos poucos transeuntes se tinham consciência do 
que poderia ocorrer. Mas “ninguém” estava informado. “Ouvimos 
qualquer coisa na televisão, mas não temos uma ideia clara”, 
disseram-nos. Contudo, a chuva que caía sem avisar e a interrupção 
da travessia Inhambane/Maxixe eram um convite a ficar em casa. 
Ou seja, mesmo que o ciclone chegasse encontraria muito poucas 
pessoas fora de casa.

Num dia útil fomos até ao INGC local. Porém, ninguém nos 
recebeu. Uma senhora que não quis dar o seu nome disse-nos 
que devíamos fazer uma carta solicitando toda a informação que 
pretendíamos. Tentámos explicar que informação de interesse 
público não pode ser tão burocratizada. Debalde. Manteve-se 
irredutível na sua posição.

Diante de tanta intransigência, não nos restou outra opção que 
não fosse abandonar o recinto. Saímos, portanto, de Inhambane 
sem saber como o INGC informa os pessoas sobre possíveis 
calamidades. Mas de uma coisa temos a certeza: se o processo é tão 
burocrático, os moçambicanos perdem muito. / Texto: Redacção • 
Foto: Rui Lamarques

Importância dos dispositivos móveis 
no consumo de notícias é cada vez 
maior, diz estudo
Os dispositivos móveis desempenham um papel cada vez mais importante no con-
sumo de notícias, enquanto o Twitter e o Facebook são pouco utilizados para tal, 
segundo o relatório Situação da Imprensa 2012, publicado no dia 19 de março pelo 
Projeto pela Excelência no Jornalismo do Centro de Pesquisas Pew. O estudo con-
cluiu que as redes sociais são fontes de informação complementares, não substi-
tutas, destacando, ainda, a importância dos agregadores no consumo de notícias.

Segundo o estudo, mais de um quarto (27%) dos americanos informa-se por meio 
de dispositivos móveis, sendo que 44% dos adultos possuem um smartphone e 
aproximadamente 20%, um tablet. O volume de notícias consumidas pelas ameri-
canos parece estar a aumentar, indica o relatório.

No entanto, o crescimento da audiência online não está a compensar a queda na 
circulação dos veículos impressos, visto que, “em 2011, as perdas com publicida-
de superaram os ganhos com o digital”, de acordo com o relatório. “Em suma, a 
indústria das notícias não está mais perto de um novo modelo de faturação do que 
estava há um ano e perdeu mais terreno para os rivais na indústria tecnológica. 
Porém, cada vez mais evidências sugerem que as notícias estão a tornar-se uma 
parte importante da vida das pessoas. Isso, no fim das contas, poderá garantir o 
futuro do jornalismo”.

Entre outras conclusões e tendências apontadas pelo estudo estão:

Os dispositivos móveis aumentaram em 9% o tráfego nos sites de grandes jornais.
54% dos americanos usa ativamente o Facebook, passando 14 vezes mais tempo na 
rede social do que em grande sites de notícias a cada mês.
Apenas 9% dos consumidores de notícias digitais dizem que “muito frequentemen-
te” se informam por links postados no Facebook e no Twitter, enquanto 36% dis-
seram ir diretamente aos sites de notícias. Já 32% usam serviços de busca e 29% 
frequentemente informam-se por meio de agregadores.
Pela primeira vez em uma década, a audiência da TV cresceu: o aumento foi de 
4,5%.
Mais 100 jornais deverão lançar sistemas de cobrança pelo acesso ao conteúdo di-
gital, os chamados “paywalls”, nos próximos meses, juntando-se ao cerca de 150 
que já cobram pelas notícias online. / Texto: Summer Harlow/AP

Recarga de 500

+500 Meticais
+500Min. de bónus 
+500 SMS grátis

Recarga de 200

+200 Meticais
+100Min. de bónus 
+200 SMS grátis
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Só há uma rede que te oferece 
sempre mais bónus.
A Vodacom tem as recargas com mais  vantagens e ofertas. 
Se queres sempre mais, a Vodacom é pra ti.

Bónus nas recargas

Publicidade Publicidade

Uma jornalista argelina foi agredida por um agente da polícia quando cobria uma manifestação 
em frente a Assembleia Popular Nacional (APN) em Argel, na última segunda-feira (19/3). Hane Driss seguia os 
protestos de vários reformados e inválidos das Forças Armadas Argelinas que exigiam uma reforma mais digna.
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LAZER
 HORÓSCOPO  - Previsão de 23.03 a 29.03

Finanças: Regulares com tendência para 
melhorarem. Alguns investimentos fei-
tos anteriormente poderão agora come-
çar a dar os seus frutos. Possível entrada 
de capital. A crise que se atravessa po-
derá ter uma influência adversa às ten-
dências astrais.

Sentimental:  Os relacionamentos de or-
dem sentimental exigem alguma aten-
ção para que não se crie uma sensação 
de vazio que só poderá criar problemas 
no casal. Conhecerá alguém que o po-
derá fazer vacilar em relação à sua atual 
ligação. Seja cuidadoso, caso contrário, 
poderá passar por alguns contratempos .

21 de Abril a 20 de Maio

touro

Finanças: Poderão surgir alguns proble-
mas que envolvem questões relaciona-
das com dinheiro. A situação de crise 
que se atravessa não deverá ser estra-
nha a este facto. No entanto, se utilizar 
a sua habitual força pessoal conseguirá 
ultrapassar este período pela positiva.

Sentimental:  No campo amoroso deverá 
dar um pouco mais de atenção ao seu 
par. Não se deixe influenciar por alguém 
que tenta criar-lhe um clima de alguma 
instabilidade. Um diálogo franco e aber-
to poderá resolver muitas situações. 
Caso não tenha uma relação sentimen-
tal, assim se deverá manter e aguardar .

21 de Maio a 20 de Junho

gémeos

Finanças: Embora com algumas reservas 
este aspeto não deverá constituir pro-
blema de maior durante este período. 
Favorecidas as aplicações, os investi-
mentos moderados e de baixo risco. 

Sentimental:  Questões de ordem senti-
mental e amorosa recomendam mais a 
dar do que a receber. Tente ser compre-
ensivo com algum problema ou situação 
que o seu par atravesse e não lhe recu-
sa ajuda. Caso não tenha uma ligação 
afetiva, poderá conhecer durante esta 
semana alguém importante para si. De 
uma maneira geral o aspeto amorosos 
encontra-se favorecido. 

21 de Junho a 21 de Julho

caranguejo

Finanças: Algumas dificuldades durante 
este período não serão suficientes para 
ensombrar a sua boa disposição. No en-
tanto, não deixe de analisar com atenção 
este aspeto e, desta forma, poderá evitar 
males maiores. Para o fim da semana a 
situação tende a melhorar e poderá 
eventualmente beneficiar de uma pe-
quena entrada de capital. 

Sentimental:  Tudo se conjuga para que 
esta semana seja muito agradável. Uma 
maior aproximação do seu par será mais 
que suficiente para desencadear mo-
mentos muito agradáveis. Para aqueles 
que não têm par, este é um momento fa-
vorável para se iniciar uma nova relação.

22 de Julho a 22 de Agosto

leão

Finanças: Trata-se de um bom período 
no aspeto financeiro. Favorecidas as 
aplicações de capital e os investimentos 
moderados. No entanto, todas as suas 
iniciativas deverão ser muito bem anali-
sadas antes de tomar qualquer iniciativa. 
A frase chave para este aspeto poderá ser 
“sentido de oportunidade”.

Sentimental:  O aspeto sentimental não 
poderia encontrar uma fase mais propí-
cia para que se sinta realizado. Abra o seu 
coração e não se vai arrepender. Bons 
momentos em perspectiva desde que 
a sua imaginação e criatividade assim o 
propiciem. Caso não tenha par, esta não 
é uma boa altura para iniciar uma relação.

23 de Agosto a 22 de Setembro

virgem

Finanças: O aspeto financeiro poderá ser, 
de certa maneira, beneficiado por outros 
aspetos que o favorecem. Alguns pro-
blemas a este nível não serão suficien-
tes para ensombrar a semana. Seja um 
pouco mais moderado nos seus gastos 
especialmente os de ordem pessoal.

Sentimental:  Para os que têm par, este 
aspeto astrológico será muito beneficia-
do. O seu encanto e a sua boa disposição 
tornarão a semana num período ines-
quecível. Use a sua imaginação, não re-
gateie esforços para agradar ao seu par 
e, verificará como é bom amar. 

23 de Setembro a 22 de Outubro

balança

Finanças: A prudência nas despesas é o 
mais aconselhável para este período. No 
entanto, não desespere, mais para o fim 
da semana a tendência é para melhorar 
e irá sentir-se bem mais tranquilo. Não 
perca de vista as dificuldades inerentes 
ao período que se atravessa.

Sentimental:  Na área sentimental tente 
ser coerente e não deixe, nem consinta, 
que interferências de terceiros possam 
pôr em causa a sua relação amorosa. 
Para os que não têm par, este período 
não se encontra favorecido para inicia-
rem novas relações.

23 de Outubro a 21 de Novembro

escorpião

Finanças: Período em que consoante as 
suas opções assim serão os resultados. 
No entanto, independente da sua esco-
lha é um período em que os astros estão 
do seu lado e o poderão favorecer forte-
mente. Uma despesa inesperada poderá 
alterar um pouco esta previsão, no en-
tanto, nada que não consiga ultrapassar.

Sentimental:  O aspeto sentimental pas-
sa por um período difícil motivado por 
insatisfação pessoal. O diálogo e a apro-
ximação espiritual e física contribuirão 
para suavizar outros aspetos um pouco 
mais duros. 

22 de Novembro a 21 de Dezembro

sagitário

Finanças: Regulares, com tendência  para 
melhorarem um pouco. Poderá verificar-
-se uma pequena entrada de dinheiro. 
As pequenas aplicações serão uma boa 
opção desde que sejam bem analisadas 
antes de avançar.

Sentimental: Uma boa semana nas ques-
tões de ordem sentimental. O seu astral 
vai estar em alta e esse sentimento con-
tagiará o seu par. Aproveite este bom 
momento para melhorar a sua relação. 
Algumas questões menos agradáveis 
que se vêm arrastando encontrarão nes-
te período, através do diálogo.

21 de Janeiro a 19 de Fevereiro

aquário

Finanças: Não se deixe perturbar por re-
ceios infundados. Embora este especto 
não se encontre muito favorecido, ele 
será ultrapassado pela sua força e von-
tade em não aceitar as situações como 
se apresentam. Não deverá esquecer, 
nem minimizar, o período critico que se 
travessa.

Sentimental:  Questões de ordem senti-
mental passam por uma fase que se bem 
aproveitada será muito gratificante. Não 
perca esta oportunidade de estreitar as 
suas relações amorosas. Viva um dia de 
cada vez. 

20 de Fevereiro a 20 de Março

peixes

Finanças: Este aspeto começa a tornar-se 
bastante mais favorecido e poderá co-
meçar a sentir uma maior tranquilidade. 
É uma fase em que se proceder a econo-
mias, de uma forma acertada, poderá ter 
retornos bastante apreciáveis. No entan-
to, analise sempre os prós e os contras 
antes de tomar decisões.

Sentimental: Não permita que o seu en-
volvimento entre numa fase de rotina 
e de falta de imaginação. Seja criativo e 
tudo se comporá da melhor forma. O lar, 
o seu amor e o diálogo serão um bálsamo 
que o fará sentir os seus efeitos benéficos. 

22 de Dezembro a 20 de Janeiro

capricórnio

Finanças: As suas finanças vão entrar 
numa fase bastante positiva e alguns 
problemas que o têm preocupado serão 
ultrapassados. Naturalmente, este aspeto, 
a ser favorecido, irá deixar-lhe um maior 
espaço mental para se concentrar me-
lhor no seu trabalho. Apesar destes bons 
aspetos esteja atento aos movimentos 
financeiros.

Sentimental: Tudo poderá correr da me-
lhor maneira durante este período, de-
pende unicamente de si e da forma como 
se relacionar com o seu par. Para os que 
não têm par, este é um momento muito fa-
vorecido para se iniciar uma nova relação. 

21 de Março a 20 de Abril

carneiro

Esteja em cima de todos os acontecimentos
seguindo-nos em twitter.com/verdademz

O jovem escritor Alex Dau lançou na última quarta-feira o livro ‘Heróis de Palmo e Meio”. A obra, composta 
por 63 páginas, retrata a história de uma criança que, tendo perdido o pai, ficando só com a mãe, em grande 
sofrimento, decide abandoná-la, saindo à procura de melhores condições de vida.




